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pife fechou hoje com alta de meio
IÉ alta do mil réis para 12.870 compa-

cotação de sexta-feira ultima.

Foram hontem recebid
— A fundação dos

Conforme fora ahnunclado
e presentes os ministros' da
Marinha e Agricultura; reali-
zou hontem a Sociedade, dos
Amigos de Alberto Torres à
sessão dedicada á imprensa
brasileira. »

Aberta a sessão, saudou os
Jornalistas o dr. Alcides Gen-
til que pronunciou um »brl-'lhantissimo discurso do qualdestacamos o trecho abaixo:"A Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres entendeu quedev'a conv)dar-vos para.- de-

os os jornalistas considerados sócios fundadores
núcleos Bahiano e Espirito-Santense

hora triste do enterramenttí.O sr. Abner Mourâo, que íoisempre um mimoso do vossoofflcio, accudlu certa vez á
queixa do illustre fluminense,advertindo que elle trazia
para o campo da nossa cul-tura idéas novas e como idéasnão suscitavam o enthusias-mo do publico, era lógico queas desprezassem jornaes. Auma critica de Oliveira Vlan-na, que respondeu caber áimprensa o dever de corrigira opinião popular, ao invés de

zendo suoceder as gerações,semeou novos factos e entre-
gou a elaboração quotidianadas idéas a intelligencias
mais capazes e a sentimentosmais nobres.

Nós somos, nesta casa, tes-temunhas da solicita hosplta-lldade com que hoje abrlgaes,á sombra do vosso carinho, amemória do incomparaveJ
pensador brasileiro. ,'E se omaior mérito da vossq, gene-rosa acolhida está em que não
pretendels recompensa — por.
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baixo ,40 tectb que nos aga-salha e por entro os olhares
de estima que vos njdelapi.
receberdes esta bQmenàgem,
despretenciosamente "slng. 

la\do seu penhòrado reconheci-
mento.

Em algumas publicações es-
parsas do inolvldavel politl-co. a cujo. nome devemos o ml-lagrè do nosso desinteresse
neste esforço wOmmum, ha-veis de ter encontrado não
poucas palavras de amargo
desespero, contra b áspero si-lencio que se', fazia em torno
dos seus livros, como aquelle
que opprime as almas plédo

i.inteni na Sooiedad: dos Amigos lie Alberto Torres

M»w ^kk^uic as ttiu«i* picuu*, oem naja, por conseguintesas, a beira das sepulturas? na I o decurso do tempo que, fa

submetter.se ao -gosto perver-tido das clientelas ignaras,revidou o sr. Abner Mourâo,com as -seguintes desoladores
palavras:"Eu sei, como o sr. Olível-ra Vianna, que o jornal temsido a maior força de acçãona historia politica nacional.E nenhuma outra lhe pôdeser comparada úo ponto devista pratico da eftlciencla.Por isso mesmo a espantosadecadência moral dos jornaesé que tem feito, ho meu pa-recer, a decadência moral danação.

Bem haja, por conseguinte.

Presidente Massáryk
Transcorre hoje o 83° anniversario

do presidente da Republica
tchecoslovaca

O natalicio do grande presi-dente da Tcheco-Slovaquia, dr.
Thomaz Oarrigue Massáryk, é
um motivo de farto júbilo paraaquelle bravo povo da Europa
Central, que vê nó seu; illustre

N
O presidente Massáryk no

parque do Palácio Lany
chefe crystalizad.-ís as suas pro-
prias qualidades.

A autoridade impressionante
de Massáryk, em todos os pro-ble.nas da actualidade politica eeconômica, porém, iá transpoz asfronteiras de sua pátria. Pela
sua notável ingerência, dtrecta
ou impessoal, nas assembléas econvençries européas e mesmo
mundiaes, é uma das personali-dades mais conhecidas em todo
o globo.

Sua historia para o exterior
começa quando o velho profês-*or da Universidade de Pngs,ern 1014, concíln seus eoncídn-
dáos a revoltar-se contra o jugoaustro-hüngaro, vindo em segui*

da todos os factos já conhecidos
da heróica revolução libertado-
ra dos povos da Bohemia, Mora-via e Slovaquia. .. .

Mas, entre áquelles povos deorigem slava, ha muitos annos
já que $ actual presidente éo
grande ídolo nacional, pelo seu
passado limpo e de rèlevanfes
serviços prestados á educação damassa slava sem representação
politica, sob o governo de aut>ridades germânicas e magyare*

Após a libertação daquelle?
paizes, com á terminação da
guerra mundial, em 1918, foi Jh-stallado o novo governo repuhli-cano na formosa metrópole dePraga, mantida desde o princi-pio a qualidade de potência parao paiz, graças á força de um
Poderoso exercito de 600.000voluntários, recrutados em cori-seqüência dos appellps e da pro-prla Influencia de Massáryk.

E foíam esse exército e o Con-selho Nacional dos Paizes Tch«-
cos, com sede em Paris, que le-varam o convite unanime ao ve-lho professor para assumir achefia do Governo Provisório.

Depois veiu' a Constituinte emais tarde o governo cònstitucio-
nal; mas o presidente da Tcheco-
Slovaquia continua o mesmo,
apoiado sempre nas reeleições
eleitoraes n/Ia immer.sa maiorln,
quasi unanimidade rfn oovo
tcheco-slovaco.

* '

Commemorondo o anniversario
do prof. T. G. Massáryk, o dr.
V. Cicvarek, encarregado dos
negócios" da Tclieco-Slovnquia.
receberá hoje, das 17 ás ff« ho-
ras, na sede da legaçâo, A rua
Pavsatldú n. .r)7, apartamento 3.1,
Iodou os cidadão» Ichccb-slova-
cos residentes nesta capita!.

que os mortos não distribuem
favores -- não-é, sèm duvi-da, somenos a" essa a severa
dignidade-com que, esponta-neamente, contrlbuis paraderramar sobre os espíritos
desorientados pelo tumulto
desta pliase de agitação o re-frlgerio das grandes Idéas,
haurldas nas fontes mais pu-ras."

A resposta do sr. Barbo-
sa Lima Sobrinho

Pelos jornalistas recebidos
naquella casa, onde se opera
um grande, resúrgimento mo-
ral e material do paiz, res-
pondeu o dr. Barbosa Lima
Sobrinho, nosso collega do"Jornal dç Brasil". Deteve-se
o orador.-em brilhantes pala-vras, no elogio da obra cons-
truetiva de Alberto Torres, <ft>
mesmo passo que demonstrou
o que ella teve. tem e terá
de divulgação na Imprensa,
auxiliar inseparável de todos
os emprehendimentos que vi-
sam o soerguimento nacional.

O discurso do dr. Barbosa
Lima Sobrinho levantou pro-longadas palmas.

Fala o sr. Belisario
Penna

Encerrou a recepção o dr.Belisario Penna, o sclentista
illustre a quem tanto já deve
o Brasil. Era uma breve sau-dação á Imprensa digna des*
te nome, á que age lndèpen-
dentemente, sem subalternl-
zação aos governos, e não
áquelles que vive do elogio'systematlco aos'poderosos.

Tem a necessária autorida-
(Continua na ••• p««.)

0 TEMPO
Boletim diário da Dire*
ctoria <*e Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA « A'S 18HORAS DO DIA 7
Distrlcto Federal e Nictheroy —

Tempo — Ameaçador com chuvas.
Temperatura — Estável.
Ventos —Variáveis; predomina-

rão os do quadrante sul, frescos
por vezes.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo — Ameaçador com chuvas.

Temperatura — Estável.
Estados do Sul _ Tempo —

Amençndor com chuvas nté Santn
Catharina, onde passará n insta-vol e lrrrm n£ Ü;o Grande do Sul.
Trovoadfls '.'li S»o i'/ni!o.

Temperatura — Bstovol atá San.
tn Cntharinu t «m /,ícotikíío noKirr Orando do Sul.

Vcnto« ._ Vnriavelii, predpml-nando o* do irundranlc »ul, fres-
cos por vci^e.

O Partido
Considerações em tórn<

politica do
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Está fundado o Partido
Autonomista do Districto
Federal, dcfinlnddrllie a ola§
resa da denommáção os ob*1
jeotlvos primaciaes. Crea-í
ram-no. mediante ,um mstnip
festo á população carioca,- o»
iilustres officiaes üóes Mon-
teiro, Mendonça Lima e <íoM
Alberto, e o dr. Pedro ;Br%
nesto. ,; ^JDos quatro fundadores <w
novo -agrupamento partida.-
rio nem um nasceu no Dlstri»
cto Federal, mas todos? como
se fossem seus filhos natos»
sentem a necessidade de li-
vral-o da ascendência adml*
Histrativa e política do C>or
verno Federal elegendo o ásu;
governador e a sua câmara
com.aquella solemne sabedq
ria com que escolhia, -«4.
direcçâo de três l ou •
cabos eleitoraes, o seu
Conselho Municipal.

O general Góes Monteiro, o<-
major Mendença Lima,' o o,\
capitão João Alberto, sendo
militares,1 em serviço activo,
não têm residência certa eu
permanente' neète óu naquei-'
le ponto do palz, e, uns pçla
sua actividade revolucionária
lio passalo, outro pelas suais
funeções profissionaes, só nos
últimos tempos têm estado-
nado -, mais demora-dameiíf*
nesta capital, onde não 'i«
pôde consideral-os como eí-
fectlvamente radicados. Só ò

;>A&Sí

dr. Pedro Ernesto, que f<
aqui a. sua carreira, está rea
mente integrado na grane $
cidade da Guanabara e póc%
confeeoei<fc5iift--^e)i}tVr^.?. #;.
suas aspirações, e dé suas he-
céssidãdes, necessidades e as-
piráções a que pode attender
e realizar mesmo sem o Pár-
tido Autonomista, por que
exerce a autoridade de pre-feito com o desembaraço ori-
undo do prestigio discriclo-
narlo com que o ampara a
pictadtira.

O general Góes Monteiro é
o inspector do 1.° Gnipo de
Regiões Militares; o major
Mendonça Lima. é o director
da Estrada de Ferro Central
do Brasil; o capitão João Al-
bérto é o chefe de Policia do
Rio de Janeiro, e o dr. Pedro
Ernesto éo prefeito do Dis-
tricto, constituindo-se, assim,
o commando do novo partido
de personalidades poderosas,
detentoras de elevados car-
gos públicos, agindo e In-
fluindo, pela natureza de
suas funeções. sobre verda-
delras massas de homens.

Isso demonstra a vitalidade
actual do Partido, mas recor-

nova organização
Federal

velhas organizações oll-Ucas, formadas, aliás,
Bnia apparencla elegantewonortila, em face dos
ipês de. época. Certamen-

funeções publicas sãoirias e. não as usarãofins; políticos os creado-
[o Partido Autonomista

_0«(|;é natural o reflexo de«eus. cargos no campo em quep.imanifeste a sua actuação
partidária.

v^Of nomes af amados dos
quaàro chefes revolucionários.

^^importância notória de seus
frutos na administração, e 9s
ptt>messas do progra m m a
»â# bastaram para dar força

!Í^õli34pa, em vésperas de elei-
O novo Partido, e os qu«itulram appellaram pa

- .u-;t>~ ^íetemeritos; dispersos da
¦%?SX :-íí8Mftalba derrubada ém. 193Can.igo émtóteram nas suas hostes o

.^-,;-jdfeèario de Mello, Noguei.
ra" Penldo e outros antigos ca.
beça« de cordõési, eleitoraes.

: Passaram, com a revolução,
o, dÃiaire e a anomalia dos

IçohcBíivos em que o interesse
político transigia com o in-¦atoeis»^ pessoal, mas infeliz
mente õs nomes a que se arrl.
mou Jo Partido Autonomista,
fórà da caserna e da Prefei-
ttwa, estão ligados ás lem-
broncas mais tristes daquellas
transtgenclas.

Não discutimos o program.
,nia :^SpníPãm<?hto do? qua-

11 grippe toma conta a cidade
Muitos casos, mas nenhum fatal — Os srs
to c Antônio Carlos atacados pelo mal — í
lectlvas — Nas enfermarias militares —

Pedro Emes»
tabltações col-
Outras notas

"PRO DOMO SUA..."
Ha muito tempo que se vem

levantando uma ensurdecedora
grita sobre novo surto da grip-
pe entre nós.

Como é do dominio publico e
corpo já tem sido annunciado
fartamente, a "influenza" já
vem grassando na Europa de
modo alarmante. Muitos navios
estrangeiros têm, apesar de in-
terdictados pela Saúde Publica,
atracado em nosso cáes. Esses
vapores, traziam, casos de grip-
pe a bordo...

O povo, porém, começou a se
precaver contra.o terrível mal.
E é bem provável não fossem
as medidas acauteladoras dos
particulares, cada qm agindo"pro domo sua", a uma hora
dessas a grippe teria, de certo,
tomado' maiores e mais graves
proporções.

ÀTCHIM! ATCHIM!
— Atcliiml Atchiml
Tosse. Uma tosse imperti-

.ente vê-se em mais da metade
dos habitantes da metrópole.

Nos cafés, nas artérias de in-
tenso movimento, nos bondes,
em toda a parte, em summa, o
estribilho é o mesmo Não varia.

Tem-se a impressão que todo o
mundo que quer tossir vem pa-
ra a rua.

E a grippe vae se alastran-
do. Ganhando terreno.

tenho andado mollengo. Com
uma morrinha no corpo. E os
olhos ardendo. Deve ser e
bruta.

— E outros casos?

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar» impreterivelmen

te, a 3 de maio

Faltam apenas

19
id ias!

0 GOVERNO DO PARAGUAY
AUTORIZADO k DECLARAR

GUERRA A' BOLÍVIA
ASSUMPÇAO, 6 —

(U. P.) — A Câmara
dos Deputados appro*
vou, hoje, á noite, uma
moção autorizando o
Poder Executivo a decla-
rar guerra ó Bolivia.

P. cr si lüeafia ias Estadas rr

O programma para conjurar o collapso' — Mora»
toria — A cotação de dollar nas bolsas de Berlim
e Londres —- Technicamente o padrão ouro foi
abandonado— Declarações em contrario — A

situação é cada vez mais grave
\ MORATÓRIA BANCARIA
WASHINGTON, i (A. B.) -

Pqx decreto do governo cata de
clamada a moratória bancaria, en
tod. o território dos Estados Uni

até o próximo dia 9.%dos
Kksse dia. o Congresso reunir-

se-ú em cessão especial afim de
ene rar a situação.'

.( COTAÇÃO DO DOLLAR
SRL1M, 

6 (U. P;) — Em Ber-
 a cotação do dollar manteve-

se irme durante todo o dia em
conseqüência da acceitação poi
paito do Reichsbank á taxa de
4.Ú. Assim, tanto os importado-
res e exportadores allemãeí que
negociam com os Estados Uni-
dos realizaram normalmente suas
trunsacçõeg. Os bancos partícula-
ris só começaram a acceitar o dol-
lijr depois da garantia fornecida
pelo' Reichsbank para cada caso
em separado.
TECHNICAMENTE O PADKAO

FOI ABANDONADO
WASHINGTON. 6 (U. P.) —

Os Eetados Unidos abandonaram
technicamente o padrão ouro para
fins internos e externos quando
os guichets do Thesourc. foram
abertos para pagamentos e reee.
bimentos. v

Og funecionarios. daquella re-
partição rocoboram • trocaram no.
tas e cheques, mas recusaram fa-
zer pagamentos em ouro.

A BOLSA DE LONDRES E OS
VALORES AMERICANOS

LONDRES, 6 (U. P.) — Na,
Bolsa desta capital nfio se reali-
zaragi jiegocios no' decorrer da
sessão desta manhã em valores
americanos.

OS ESTADOS UNIDOS NÃO
ABANDONARÃO O PADRÃO

OURO r
WASHINGTON. « (U.P.) — O

secretario das7 Finança» sr.. W'-l-
liam Wodin declarou que. ãposar
do feriado bancário, os Estados
Unido8 não abandonarão o padrão
ouro.
A SITUAÇÃO MONETÁRIA CADA

VEZ MAIS GRAVB
NOVA YORK. 6;(U.P.I — A si-

tuação monetária" torna.se cada
vez mais grave, observando-se
grande falta de dinheiro 'devido
ás restricções bancarias. O uoin-
mercio, afim de não suspender os
negociog, offerece toda a sorte de
facilidades aos fregueses. Vinte e
tros dos maiores estabelecimento!
commerclaes desta cidade abriram
credito aos clientes e lhes recom-
mendam que usem livremente dcs«
sa concessão.

Contenue de uarfculnrci, quo
t&m caixas ruserviiia* n»s ban-
cos, retiraram o dinhfclva nóòes-
»"rio para poderem fuznr freiitu
4k nocoisldados Immodinta»,

No cmtítnto, (t fftlUi do troco
fa/-íe rjenUr Bcco/ituadament*,
tornando.go cada vtr, m'iis Mtni>
»•¦•» .'t mcod"s d1! pouco vHlor- I.m
facto registrado ho|« na praça
«srvirá para d*mOn»trftr a r>r«»-

cente necessidade d* dinheiro di-
visionário: o portador de uma'
nota de 104 dolla.res. propoz >Wo.
cal-a por 95 dollares em dinheiro
meudo. sem conseguir, entreton-
to. eeu propósito.

AS RESERVAS DOS BANCOS' WASHINGTON, 6 (U.P.) — Ao
se encerrarem os negócios da dia
na qutnta-fífra ultima, q jando foi
possível se conhecerem as ultimas
estatísticas a respsito tia situa-
ção bancaria, os bancos de Rescr-
va Federal detinham 12.268.462-C00
dollare8 ouro contra 3.579.522-000
de notas da Reserva Federal, on
sejam 62 °|°, ao passo que a re-'
serva legal é de apenas quarenta
por céntj?

Ag reservas ouro doi divergoa
bancos de Reserva Federal attin-
giam desde 41 °la em Philadel-
phia até 80 o|" era Dallas. Em
Nova York as reservas jám a¦54 °l°. •
O PROGRAMMA PARA RE-
MOVER AS DIPFICÜLDA-
DES QUE ASSOBERBAM O

PAIZ

WASHINGTON, 6 (U. P.) \
— Os chefes democratas re-
velaram o programma,
constante de três princi-
pios, destinado ao trata-
mento da crise bancaria eí
que é o seguinte, em suas
linhas geraes : —¦

— Impedir as retiradas
de dinheiro dos bancos.

— Autorizar os encar-
regados do "controle" da
moeda a compellirem os es-
tabelecimentos bancários a
que depositem suas obriga-!
ções ouro, como garantia
subsidiaria, em apólices ou
certificados do Banco de
Liquidação.

—> Adoptar uma legis-
lação assegurando a resti-!
tuição dos depósitos
bancos.

O primeiro ponto já se
acha temporariamente re
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Uma casa de commodòs na S aúde, onde ha vários casos de
grippe

solvido mediante o feriado 2, . _ B
bancário. O presidente Roo- \^\ Si*v.,u„„ _„a aaria„taíinsevelt conferenciou hoje' A pobre olhou-nos espantada
com, os "leaders" do Sena- '
do, inclusive com o sr. Fitt- < ¦

: man, de Nevada, o qual pro-* metteu que as apólices pro- ! i
postas não seriam sujeitas!

! a desconto e acerescentou I;
; que o governo seria força- !!
do moralmente, quando nao ;
legalmente, a resgatal-as.

O presidente Roosevelt,
; depois de assistir aos fune-
: raes do sr. Stcphan Walsh, *

com i
a i,

s
>*****sm*++0»0,******

t:inilir:n cotifercneiou
diversos governadores
respeito fio |irof;r:imniii
restauração mou ei.iria.

(Ic

Promettendo-nos uma reedi-
cão dos dias tristes de 1918.

CASpS PATAES
Por emquanto não se têm no*

ticia de casos fa taes.
Pelo menos foi o que apura-

mos nas casas de saúde e hos-
pitaes do Rio...

Mas è sempre assim que essas
coisas começam....
NA LADEIRA DO LIVRA-

MENTO
Como se sabe, o contagio da

grippe é dos mais rápidos. E'
preciso todo o cuidado para
atravessar immune o seu surto.
Imagine-se o que não será nas
moradias «ollectivas, nas casas
de commodòs, nos bairros sujos
habitados pela gente pobre. A
ausência total de hygiene, o
descuido das medidas as mais
comezinhas tendentes a prese-
verar o mal! Baseados nesse
pensamento é que subimos4 a
ladeira do Livramento.

E' uma subida íngreme, com
pardieiros velhos e infectos..
Nella mourejà quasi uma po-
pulação. As roupas estendem-se
ao sol para seccar.

Sobem e descem soldados, ma-
rlnhelros, operários e mulhe-
rès'.

Logo no inicio da caminhada
indagamos de um:

Ha, grippe por aqui?
Eu estou. são. Naquella

casa parece que-tem.'...
Apontava uma casa sórdida.

Ansiosos de mais algum irifor-
me, perguntamos:Coisa grave?

Qual. Caso atoa...
Com tudo dirigimo-nos ao local.
A* porta fomos recebidos por
uma mulher. Dissemos-lhe a

— Que eu saiba poucos. Mas
tudo bobagem. De cama mesmo
ninguém. Pode ser que ve-
nha...

Descemos o morro.
NA RUA DO COSTA

Na rua do Costa dois empre-
gados de uma casa de moveis
espirravam na porta. Verme-
lhos, olhos injectados, lenço no
nariz.

O inédito da scena obriga-
ra-nos a estacar.
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Tem nada! Só a minha fi-
lha amanheceu derreada. Mas
já botou p'ra cima.

Está bem. Desculpe.
NO MORRO DO VALLONGQ

De lá fomos ao morro do
Vallongo. Galgamos a alta es-
cariaria. E enfiamos pur uma
rua.

Inf|uirimofi numa venda:
Ha algum caso de grippe

por estes lados?
Muitos. Mas coisa gem im-

portando.Nenhum fatal?
Ainda h cedo, moço. Klia

mal começouI Olhe, eu nienm»

Um grippado surprehendidt
pela objectiva do DIÁRIO Dl

NOTICIAS
Perguntámos:

Só têm vocês doentes aqui
por perto?Nós, sõ?!

Tem mais?
Se tem... Por aqui quem

não está de cama anda espirran-
do na rua...

NA RUA REGENTE FEIJO'
Em redor de uma cnmicinha

de doces e sorvetes estaciona"
vam algumas pessoas.

Paramos.
Um sujeito espirrou c depois

conwçou a escolher um doce!
Outro, visivelmente tçripfí1^0.

tomava uni sorvete!
(€<»ntl«aa nn 6-' y"g.)
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DlRECXOB — O. DANTAS

ProDrtcdsds da B A. DIÁRIO DB
BBw - O a- Dantas, ores.;
Manoel Gomes Morelrs thes
^^ Aurslio Sllvs. secretario.

assignaturas
Brasil e Portugsl

Aono.... 65S | mmestre
6ei estre 30S I Mes
Países slgnstsrlos ds Convento

Postal Pan-Amerleuna
Anno.... sol I '»¦*«• tosSemestre 459 I Mes  109

Países signatários da Convenção
Postal Universal ~

Anno... 1409 | Trimestre.-40»
Semestre 759 I Mez......

A1HENAS. 6 (United Press) - O general Plasttras proclamou
== marcial* assumindo a chefia tia dietadura ~

a lei

.jjst»ii**i**rr-r—'L «i»««*»»M**w»»*<
mente aseis aympstblca em,tomo
do auspicioso acontecimento que
so annunela

159
69

10»

Os pedidos de ^8*latu;^Sser endereçados 4 8. A. DlãB-o
PB NOTICIAS - Rua Bueno*, u,
Aires 154 - Rio de Janeiro; •

. Aa sastgnatuías. começam em
qualquer dia.

J CAROA» '

AGORA, 
yue a situação vaç me«

morando no nordeste, voltan-
do cTnagellados às terras que
deixaram premidos pela *soee,
torna-se de todo ponto urgen-
te aue os seus governos alonguem
as vists* par* o aproveitamento
intensivo uos seus elementos eco.
nomlcos. Entre elles figura o ca-
roa como um dós de exploração
mais tacll e vantajosa, com a
particularidade de que tem o seu
"babltat" desde a Bahia ate o
Marsnbao.

Nao se comprenende e muiw
menos ae Justifica a incúria ad«
inlnlstratlva qüe o tem deixado
quasi rnutll para a.economia na-
cional, -quando, a uma voz. va-
rios technicos nao tém proclama-

o apenae, mas demonstrado, .as

SlMIHIM.II fllMlMINISIINeiN^Ny»^Assumiu, interinamente, a p r obIe ffi as0 MOMENTO INTERNACIONAL
Pelo rumo que toma a questão,

vft-ee que o governo provisório
pretende associar na grande_pbrs
os governos estaduais, repartindo
com esses esforços, ônus e respon-
sabllldades. Será Jusjbo.

Com uma condlçáo. porém: que
o programma seja federal, que a
üntfio fiscalize a sus. execução e
tutelle, com a sua autoridade as
dlrectrláee da obrai „ , 

' 
_

Proteger a Infância brasileira e
tareía de extrema complexidade,
porque nesse problema ee entro-
sam vários e dtveralsslmoe proble-
mas. Proteger a Infância brasllel-
ra é, preclpuamente. soecorrer e
amparar a maternidade, dirigir e
orientar a saúde e a educação dos
Olhos, erradicar a ignorância dos

•relephones: 4-4802 - 4-48U3 s
4'.4Sü4 itteue ae "b^ois •u^u-as'
Bnd tsts*: Redacçao: NOTlClpSO

Administração: MATUTINO.

6UCCUR8AL BM SAO 1'AUbO -
Praça do Patriarcha 6 - 2.» andar.

Telephone: 2-7079.

extraordinárias qualidades da pre- aupprlmlr ou attenuar a pe-

w

Ò INTERCÂMBIO
YANKEE-BRA*

SILEIR0
: os americanos acham-se
justamente preoccupaüos com
iauéâa de suas exportações
mira d America do Sul.
Esse âeciinio è devido a cau-
sos diversas e notórias e pen-
sam os americanos que nao
será âifficil removel-as.

Nesse sentido, o Conselho
Nacional do Commercio Ex-
terior de Washington procede
a meticulosos estuâos e a for-
mula que ha mais aconselha-
vel é a que ínculca o alarga-
mento das transaegões entre
cs Estaâos Unidos e os paizes
continentaes do sul.

Os Estados Unidos passa-
riam a comprar maior volu-
me de mercadorias a esses
paizes. que, em compensação,
alargariam suas compras no
mercado yankee. A formula
é completada por medidas de
natureza (cambiai e aduanei-
ra, tendo em vista facilitar' 
pagamentos e sahiãa e en-
traâa dé proâúctos. Relativa-
mente ao Brasil pensa o Con-
selho Nacional do Commsrcio
Exterior, de Washington, que

. o nosso commercio. exporta-
¦ dor"poderia'còiiocar-nos Es-'¦ 

taâos Unidos diversas merca-
darias com segurança de ac-
ceitação, e levanta mesmo
uma lista, na qual figuram o
babassú, o cação, o matte,

- cast,...iua âo Pará, bananas,
manganez, pelles âe reptis,'¦ 
couros, fumo, Jibras, tnadet-
rãs, peílès âe cabra..

¦¦•¦¦:- Mas agora, por ufn com-
mentario do Boletim do Mi-
nisterio âa Agricultura dos
Estados Uniâos, verificu-se a
possibiliâaâe de também po-
der o Brasil exportar suas
carnes congelaâas para o
mercado americano. Effecti-
vãmente aquella importante
publicação officiai opina, re-
centemente, que âa nova po-
litica econômica britannica,
orimãa da Conferência de

. Ottawa, resultará possível-
mente que o gado em pé e as
¦carnes:do Canadá abandonem
iõ& mercados yankees,

...Ora. se. a previsão,- -aliás,
.bem- fundada (e autorizada-
ementa) ~se confirmar, e di-'¦¦¦¦: 

ante das restrioções impôs-
'tas á entrada das carnes sul-

americanas na Inglaterra,'ém 
virtude dos accordàs iin-

periaes âe Ottawa, os. Esta-
dos Unidos poderão perfeita-*

i! mente receber gado e carnes
do Uruguay, da Argentina e

j do Brasil.
i" a conclusão a que. che-

ga o articulista âo Boletim
úo Ministério da Agricultura

\ norte-americano, ¦¦
A perspectiva, portanto, é

I alentadora. Se a previsão se' realizasse e pudéssemos in-
clutr entre as nossas remesr

, sos para os Estados Unidos
•i cs carnes congeladas, teria-
iii mos dado um passo assás

• auspicioso no combate ao
marasmo em que ss estiola a

¦¦ nossa até bem pouco assas¦•' /iorssceníe exportação ds
produetos animaes. Seria ver-

; dadeira salvação porque é in-
disfarçavel a ruína ao nosso
commercio exportador de car-
nes s derivados, em face do

: seu vertiginoso declínio, ú
¦¦' falta de mercados accesstveis

i no exterior.
C De .65.153 toneladas expor-
tadas em 1928, sempre subiu-

; do até 1930. cahimos a ....
& '. 45.985 toneladas em 1932,

! passando o valor ouro de
£ 3.002>000 em 1928 a
% 857.000 o anno passado. _ «_-

Resta saber se a excellente4 \\\

ciosa homella. que se presta a nus
tares múltiplos da. industris. Bac-
coi, cabos, cordas, papel, unna,
etc. obtem-ao do carpè, e n&o na
razoes para temer o. eaiotamenw
da matéria prima, do que, ee ne-
ceasita pwa a mais vultosa p.o>
aucsao industriai, visto como o
caroá é de uma espantosa o-pacl-
dade de üesenvolvitaento em to-
dos oa Bstados contido* naquelia
arbrme superiicie territorial, que
acima apontàmoa. •

Nâo se deecuidem, assim, os go*
irernos oo cieptentrláo da utlUzaçáo
do caroâ, incentivem, nao sómien-
te a sua producção, raclonailzan-
do-a, e sim também a sua mecano-
lactura.e terão nelle uma corta e
volumosa íonte de renda. Chega-
aos * lnformaç&o de que o inter-
ventor Wma Cavalcanti, de. Per-
nambuco, está empenhado em crear
essa induattia e ae lhe Imprimir o
maior desenvolvimento, conceaea-
do certos íavore* razoáveis * "* -ial*
clattva particular que se abalan-
çar a cultura dl homella e ao eeu
aproveitamento econômico.

Nao terá de que adarrepender, e
póae estar certo de que o seu Bs-
tado contara, dentro em pouco, na
industria da cacoá. um inestimável
íactor de grandeza.

mirla dos lares, íormar moral
mental, protlssionsl,.civicamente-sS
gerações que repontam.

Que os Estados auxiliem: e o
seu dever. Mas que a Untao orga-
nlse. defenda e conduza.a obra.
Sem isto, a proflculdado será uma
fábula.

50 CONTOS FÁCEIS...

AINDA 
ha multo escândalo nes*

te paiz, apesar da Rapubüco
Nova. Um decreto federal, regu-
lando a fiscalização de produetos
alimentícios exportáveis, autoriza
as mesas de rendas federaes e as
.aliandegaa a arrecadar uma taxa
que será appllcada ao beneficia-
mento dos mesmos produetos. B
o decreto federal de n. 13.982. d«
24 de abril de 1918. Teve elle em
vista impedir que sejam exporta-
das mercadorias em condições de
prejudicar o coaceito da noasa
producç&o ao exterior.

Até ahi vae tudo multo bem.
Nao sabemos, porém, graças a que
dispositivo de lei, aquella taxa
«m llhéos. Estado da Bahia, uma
vez arrecadada, reverte em favor
d* Associação Commercial que
recebe 50 réis por saccn de cacáo s

O discurso do presidente Koosevelt
Através da screniuaót, que 6 unpwtwmaivei a um do-

cumemo aessa oíoeai, o d-scuiso do píesiaente Housev-üt,
ao asôuiíiu' o pwuer, ieveüt uai hb.vu-íouio insupiuivei. uir-
se-hia qué. qu»oao o esciev.a, eia ihi«iiüiiip^o a cada mo-
mento paia 1'eceüéi as noiW5*as aagvMtiosM ua crise baii-
caria, que aiMia os tuaaauieittos oa e-oauí-iia am^-cana,
com iaip-ev.í)*veis iei.exos sobre o muudo UiteiiO; O piesi-
dente nao de deixa àoaiM.em iac6 da wem-sada reai-daâu
que o receüeu e leciama o espirito pioneiro, que creou a
uaçào, para resiatoeiecei-a. .Awjao e wçáo rápida — procia-
ma, piuinei-tendo enírentar a cr-se como se iosse uma emer-
genaia de" guerra. .

E o si'. ftoo.ev«It'vae mais longe. Declara que sollci-
tara, se assim enionder \vee-so, que o Coagresso we ae po-
deres tâu ampiW, como se o pa-a tivesse a.do atacado por
mlm-goâ externos. Wum paia ae xegunea consatuconui se-
vero, um presidente que entra depois do um Uiumpnoe-ei.
corai &íw precedeacesr dispondo aa maioria do Congi-esso,
réciamar esses poaeres, é caracter^swco da p.essáo íormi-
davei do laciorei pouerosos e ameaçadores, qite querem
destruir' a obra du civulsaçao yankee. Mas, o presidente
aona que o povo uão iaihou e tas-nüa que, bem governado,
remediará o mai terrível. .-. .:." .

B" diiíicu estimar coni segurança a extensão da crise
americana. Nesse paiz, exactamente poxque accumuia maia
riqueza- do que ouwo qualquer, os phenpmenog da desorien-
tasao conwuvporanea wrão, seguramente, reíiexos muito
méis decisivos do que em outio quaiquer. E* como certas
mòlestií.J que, por via de regra, poupam os Iracos e são in-
clemente, com os íorbes e sadios. .Assim, no. território da
America do Nor* um vento de destruição sopra em rajadas
inírenes e exigo dos timoneiros do Estado uma serena tran-
üuiUidade o uma pericia eximia para que o barco nâo íique
â mauoca. O sr. Roosevelt entra neste mo^nento trágico.
Promef.e, sem empáfias, uma acção rápida e promette dai
trabalho ao povo. Cimo, porem, não nos diz. Esperemos
pc?is as m»d-.aas quenomar, para se ajuizar da certeza de
sua interierencia. Pedindo av&ençâos do oéo, elle sente a
gravi:-*..e da hora actual, que o experimenta duramente,
como a poucos outros estadistas do se^ pais. .

chefia do Estado Maior oa
Y Resiio Wllltar

99 —

de
tributação

Tendo o major João v*icen-
te Sayao Cardoso, ululma-
mente designado ^ chefe de
secção do Estado Maior da „
ftegião Militar «e apresenta- Os esforços «ites para eu-
do, assumiu, interinamente a
chefia dtf Estado Maior da-
quella Região, sendo dlspen-
sido. o capitão Américo Bra-
ga quo passou a responder
pelas chefias das 1* e 2; sec
ções do
Maior.

referido Estado

minar os malefícios de uma
tributação que incide dupla-
mente sobre a mesma rlque-
za, ou sobre a mesma trans-

a.pWc». D. inicio, __M. I *^ «SSSSt ".°,S

JOÃO DE LOURENÇO
(Redactor do JDIARIO DB

NOTICIAS)
tarefa de alcance social, eco-
nomlco e politico á primeira
vista inapprehenslvel. Cabe-
lhe traçar a separação, de ma-
nelra nítida, entre os impôs-
tos que incidem sobre a ri-
niio-ro p os aue attingem os in-

Transferencia de officiaes
do Exercito

O òheíe do Departamento
do Pessoal transferiu, por
conveniência do serviço os
seguintes officiaes: temente
contador Jorge Cuvsi Gamei-
ro. do 8" R. I; para o .0" B.
E.. em Matjo Grosso; 1" te-
nente contador Victor Em-
manuel, da Directoria dc In-
tendência para o 10° R. C I.
(Bella Vista); 2U tenente
contador Heitor Larranzi Mc*-
leu. da Escola de Aviação pa-
ra o 17- B. C; 2* tenente
Octavio de Araújo Bastos da
Escola Militar para o 6" G.
A. C; 1* tenente Jayme da
Silva Castro, do 4° grupo dc
montanha para o 8o R. A. M.
e X' tenente Pedro Dias Rosa,
do 5o R. A. M. para a 1'
companhia do 4o grupo de
montanha.

A GIBOIA
E uma íelta, dleae o general

Góee Monteiro, na sub-com-
mlesáo de reconatltucionaUzaçao.
quo entraria' na política, pwa
aiastai- delia- o _serclto. Muitxw
procuram não comprenender a
uurase ao general, que a wm re-

•petldo por etgnal em entrevistas
concedidas áos jornaes.,A pluaae.
no emtanto, est» bem claramente
feita e pen-sltamsnta con;preü«*»*
stvel. ,.y'' 'I' -¦'

hombro a bomoro com a..per-
ílda sereia, o ex-commandanfe ao
Exercito de leste pôde exercer um
alto mister nacional, como o u*
afastar a-nossa brllUante .oíticia-
lidade das tocaia» , partidárias,
mesmo porque, conuecendo-a» de
perto, está apto a deavèndal-aa a
uodos quantas caminham lncon-
eoientenwnte para ellae. De o*1»6
concluir que a acção poUtlca do
general uóes Monteiro, embora
aastgne elle' manlteatoi comi» o do
Partido Autonomlata desta capi-
tal, se reveste de um aspecto emi-
nentemente preventivo que não *
para menos prezar.

ftesta, poit-ra, que o general
esteja «anpre vigilante, nio s6
em relação aos seu» camaradas,
mas ainda reíerentemente a si
mesmo. Kevista-se de uma íorte
couraça da auto-ílscallzaçâo, é.
prova aos mais penetrantes
obuaea dá política, aem o que po-
dera, em dado momento, tornar-
se victima do que se esforça por
extinguir no espirito dos seus col-
lega» d'armae. .

O ar. Seabra não ee cansa u«
aífirmar,- quando se vê em emba-
raços, que ã política 6 o diabo.
Tem toda raaao. A velha glboia.
não se satisfaz nunca, e quando
menos se pensa, os seus anel» en-
iram em funeção coiistrictara...

À BOSSA DE MARTE

OS. 
.technlbos ;háv'*«6 . ¦Japaneices

lttéaram um •uper-sub»*riao1

que eae do porto, nem prestar o j de publico, outros que ha falta
menor beneficio á mercadoria,'^ p8ÇM aoc-ítavels. outros ainda
porque se limita, no caso, a for- qUe na falta d« companhias for*
necer ao exportador um attostado macla8,
gracioso de que o gênero 6 de por est3 ou por aqu&lle motivo,
bca qualidadft.

llhéos exporta anuualmente,
«>m média, Um milbfto de èaccos
do cacào. Logo. a Associação en-
tra, de müa beijada, ->m ?0 con-
tos de ré!-., que afinal ;le coat:u
n&o fazem mal a ninguém, em
troca de attastidos que não pai-
aam de simples formalidade I

Não sa comprehende que. a . re-
generação dos éróstumes ãdtrílnis-
tratlvos. prométtlda pela revolu-
çao, permltta coisas dessa natu-
reza. A Associação Commercial de
llhéos é duplamente censurável.
Já' porque recebe um dinheiro a
que não ias Ju's, por n&o exe-
eutar nenhum beneflclamento de
cacào, Já porque se limita a pas-
sar attestados de oltlva. pouco
aabendo se o cacáo a exportar é
bom ou mão.

Tem ahi, portanto, o ministro
dà Agricultura esplendida occisiao
para pôr em pratica a moralidade
revolucionaria.

TURISMO SEM THEA-
TRO ';

iriERAM os turlütas para o car-
naval e est&o chegando ou-

ou por todos reunidos: o facto é
que , exista crise theatral. O Blo
de Janeiro, capital nacional do
turismo, não tem theatros func-
clonando, e precisamente quando
os turistas chegam.

O3 organizadores do movlmen*
to esqueceram-se lamentavelmen-
te de que o theatro é um elernen-
to básico do exlto da Industria.
Theatro é diversão, catando, por-
tento, dentro dos' exigências de
attractlvo e variedade que for-
mam, em substancia, o turismo.
Mas é ainda expresao de arte na-
oioual, de orlgi.iai.dad3, bom ge«"
to e maneira de sei de um pow
(alludimo3 ao theatro caracteria-
tico) e, dessa modo, acorescenta
um elemento novo aos motivos
de fascinação e curiosidade que
attraem e prendem o visitam*
estrangeiro.

Qua 1 o pala que laa turismo
esm theatro? O Brasil é prova-
volmente o unlco. Disso resulta
que no capitulo diversões o tu-
rismo que estamos tentando e
simplesmente lugubre,

tros do estrangeiro, sem contar os
brasileiros dos Estados, e encon-
tratam a cidade sem theatros.

Tinham ildo fechados antes do
triduo delirante e fechados conti- i
nuair*. Dlzeai uns que ha falta

¦ i •
OS INDESEJÁVEIS

HA 
no Brasil um serviço publl-

co, de inquestionável, relê-
vancla, que, multo particular-
mente, está a exigir reorgtoiaa-
ç&o severa. ti__J

B' o policiamento dos porto»

nacionaes. Essa tareía é exercida
com reconhecido zelo no porto
do Rio de Janeiro;, suecede, po-
lóm, que o mesmo cuidado uão
se observa em quasi todoâ ds de-
mais partes da lUpublica.

Em condlçõss taes, a vlsllan*
cia mantida pela policia maritl-
m carioca & freqüentemente bur-
lada, annulada pela desldla nou-
trás estações de desembarque da
iCOStli.

Ora, o Brasil é especialmente
preferido. por tada: sorte de inde-
wjavels, ladrões interhaclonaea,
oaítens, mosdelros falsos, anar-
chlsta», que as poílclaa vigilantes
e enérgicas do» grande» palzies or-
ganlzados. eoopellem sem cessar,
obrigando i continua ccntra«dan-
»a-. essa fauna perigo**, e repul-
slva. |j i

Oraça» £ bentgnldado' dia nos*
ias leis e dos nossos costumes c
á no£»a ainda deficiente organiza-
ção de defesa social, os indese-
Javeis nos buscam com íreqUen-
cia, procurando preferentemente a
capitai do pala c. se aqui desdc:
logo n&o penetram, é devido a
barragem que lhes oppõe a poli*
cia do porto.

Entretanto, aqui quasi .todos
vèm ter, porque facilmente des-
embarcam adiante e tomam o
primeiro trem para o Rio.

Isto mesmo acaba de decisr»;
á imprensa o Inspector da nossa
policia marítima, alvltrando, eo-
Bio femedlo ao mal. a uhlílcaç&a
federal do serviço de vigilância
nos porte*, visto como estando a

0 ante-projecto da Defesa
Nacional

Tendo o Almlrantado de-
volvido ao almirante Proto-
genes Guimarães o ante-pro-
jecto de defesa nacional que
o general Góes Monteiro sub-
motteu â apreciação da Ar-
mada, o titular da Marinha
retnetteu, hontem, esse do-
cumento aquelle general, ap-
provando-o em todos os seus
Itens, sem a menor altera-
cio. - .-¦ -¦¦¦¦ • ¦¦¦ • ¦:' ¦—"-'•'¦

DEFESA NACIONAL- FORÇAS ARMADAS

lato e, um submarino destinado, a
caçar e destruir ce submarino»
vulgares.

.Um engenheiro brasileiro desço-
briu ha pouco,.fortuitamente,, 9
ralo verde, quer dlser, uma cente-
lha infernal, de tamanho pod*»
destruidor, que nada lhe é lnvulne-
ravel numa certa distancia.

*Um - outro inventor nacional
creou um projeotll antl-aéreo, que
tem a maravilhosa propriedade de
explodir automatleaments * distou-
elaquahdó attlhge, no espaço, ; 0
mesmp nível em que ss -livra um
avlào. ... ,

Para dcstrull-o, n&o « neoesettfio
aúe com o. appáreihb ss choque o
torpedo: basta quo o projoctll che-
!gue, a 10 metros de .distancia, ao
mesmo nlveldaquelle. .' , ,

Ainda ha mais: segundo dlvul-
ga em fcoudws um Jornal, o "Msws
Ohronlcle", cs ehlmlcos militares
franoeses estudam neste momen-
to um novo e terrível gs» de guer»

Como se está vendo, a bossa In-
ventlva de Marts * .cls, um» fe-
cundldado espantosa, As Invenções
destruldoras, otfensivas eu defen-
slvas, superabundam.

Pesgraçadamente, n»o houve
ainda um genlò, sequesr uma in-
telUgencl» medíocre, mas bem íris-
pirada, que Inventais» o unlco
melo seguro, lníalllvel, de. fazer
reinar a concórdia, a pas na hu-
manldade desvairada!

ELABORAÇÃO DA RAÇA
O ultimo Natal, o chefe do Oo-

verno Provisório lançou ao» In-

As classes armadas são im*;
prescinülveis á grandeaa e a
tranquillidade da Pátria, co-
mo íorças garantidoras da
nossa integridade territorial,
das nossas communicaçoes
marítimas, da guarda do nos-
so littoral, da nossa proteo-
cão aérea, da soberania da
nacionalidade e. portanto, co-
mo íactor das pos» UWdades
econômicas do Brasil, caben-
do, para isso, aos governos
proporcionar ao Exercito e a
Marinha de Guerra, alem da
subsistência condigna, o» in-
dispensáveis elemento* de
aperfeiçoamento e efficieneia.
AdemaU, a existência d« uma
nação está subordinada á, ei-
tlclenela dos seus meios de
defesa. Se as idéas de paa íl;
aeram grande* progrwo*. ne-
nhum povo, consciente dos
seus destino*, poderá, confiar
a sua segurança tão somen-
te às sentença* do* írlmi-
naes internaclonaes.

(DO MANIFESTO DOf ARTIDO ECONOMISTA)
•u ia rmrWdos* ostará _cimà dei-••faltam-nos meios de trans-

òrgâq permanente, VW sab- gggg^j^i^%t.l^.^ * defesa nacionalorgao permancuwc, «**•-."•" re'-reservando á unidade aa'wmmmm Mmmmm
meios,de execução. Na ieffl d^.popu^ô^^interiorse

da

A poUtlca exterior do Ura-
sll orientou-se Invariável-
mente para soluções pacltl-
cas. Devemos conservar esse
Idealismo. No melo contínen-
tal em que vivemos, nada
pretendemos além das nossas
fronteiras, pois as temos de-
marcadas e definitivas.

todos os seus recursos, 8usten<
tal-as. Pára isso torna-se in-
dispensável prever o recru-
tamento dos homens, a pro-
ducção, a reunião e o trans
porte do* materlaes e o abas
tecimento daa íorças e "'
própria nação.

O recrutamento dos homens
será feito pelo serviço ml-
lltax obrigatório, principio
honroso e Justo, sorteando-se
os homens necessários ao
preenchimento dos claros,
conforme os etfostlvos possl-
veis, dentro das dotações or-:
çamentàrlas, faellitando-se o
preparo militar dos restan-
tes, em Idade legal, nas eeco-
la*. nos clubs siportlvos, , nas
Instituições idoneaa, a Juízo
technico da autoridade com-
petente. Tudo se deve «nvi-
dàr para que o serviço mill-
tar não constitua funeção
adversa à vida normal de ca-
da cidadão.

tlmas e aéreas

£tí SSSTSmK contj r^i5e"'se^de^òamei^idas
5%!*^JÍl;!_r«__;ll «ia_m:-l massas ruraes para as cida-

des, despovoando os sertões e
incentivando, comprovada-
mente, o urbanismo. A erige-
nharia militar e a aetividade
d« muitos dos nossos officiaes

1* soldados, nos estágios feil-
ses da paa, devem ser, sem
iprejmzo dos seus altos deve-
ires marciaes, empregados nas
reauzaççôes e obras publicas,
(tendentes a disseminar a clvi.
Uzação nas regiões menos
prosperas do território prasi-
feiro, integrando^* na vida *
no rythmo do progresso na-
íional. O ílxerctto d9,;Sertão
teria uma actuação beneme-
rita nos erguidos .destinos do
Brasil..O desenvolvimento das in-
dustrias militares, e das *ub-
sidiaria, é condição para;"»
victoria. Tudo deve ser feito,
progressivamente, para que
exploremos as nossas mate-
rias primas e transforme'-

esforços partiram dos Estados
componentes de uma mesma
união federal. B' triste frisar
como ainda nesse ponto a ro-
tina prepondera no Brasil. AO
depois, provieram dos Estados
quasi independentes, na qua-
lidade de membros de um
Império ou de uma federação
imperial. Segulu-se-lhe o em-
penho no mesmo sentido por
parte de Estados independer]-
tes por completo, em virtude
da soberania de cada um
delles.

Coube á Allemanha trâdu-
„r num acto datado dei1870
a primeira ofíenslva contra a
dupla tributação, objecto dc
outra lei, em 1909. De con-
formidade com essa dlrectriz,
a taxação directa attlngla o
contribuinte no Estado do seu
domicilio. Na falta deste ado-
ptava-se como base o critério
da residência. A propriedade
Immoblliarla e a chamada in-
dustrla fixa só eram tributa-
das no Estado em cujo terri-
torlo se achasse ou no ponto
em que se operasse a activi-
dade industrial.

I Na hypothese de serem va-
rios os Estados em que essa
aetividade se desenvolvesse,
dar-se-la entre elles a dlstrl-
bulção da quota fiscal em paT-
tes propordonaes. Um dispo-
sltivo legal assegurava o re-
embolso sempre qua o contri-
buinte, na Allemanha, se via
taxado por um Estado depois
de haver contribuído, sob o
mesmo fundamento, para ou-
tro Estado. Comtudo, a tribu-
tação intermunicipal ou inter*
local não constituía objecto de
dispositivos legaes contrários
á dupla taxação. O assumpto
ficara na dependência de ac-
cordos lhterestaduaes que se
não realizaram.

Não devemos esquecer que.
depois da guerra, a situação
se simplificou considerável-
mente. Operou-se na Allema-
nha a centralização do syite-
ma tributário. Assim, os im-
postos foram lançados pelo
governo federal e distribuídos
proporcionalmente entre os
diversos Estados. Não se deve
concluir, porém, que a nova
dlrectriz houvesse produzido
o resultado de pôr um para-
deiro á dupla taxação. E' que
os Impostos sobre a proprie-
dade immoblliarla e sobre as
operações commerciaes conti-
nuaram subordinados a com*
petencia estadual. Uma lei de
1923 procurou evitar o incon-
veniente acima apontado. De

! sorte que a propriedade im-
mobiliária passou a ser taxa-

Ua no Estado em que se acha
'.localizada e a chamada in-

dustria fixa, na technica alie-
mã — "stehende Oewerbe" --
soffre a tributação no Estado

—t -,„ „^„^ onde opera.
e para a nossa economia, urge ^Q Norte-Americana
orgahizal-os num vasto syste• j axação interestadual, mes-
ma ferroviário, rodoviário, | ^^Sndo duplamente sp-

bre o mesmo contribuinte, nãò
é considerada contra a lei ba-
sica. Deixa de motivar, por-
tanto, medidas de repressão.
Assim, as cortes Judiciarias,
tanto a estadual como a fe-
deral, estabeleceram nas suas
decisões que o facto de cobra-
rem os Estados impostos com
referencia a uma só pessoa
ou entidade não constitue du-
pia taxação. E* que a Constl-
tulção norte-americana nao
obriga um Estado a exercitar
o seu poder fiscal em harmo-
nla com os princípios doml-
nantes noutro Estado,

A sciencla «sçal, de progres*
sos notáveis quando fixa os
princípios reguladores da tri-
butação, está agora sendo cha-
mada ao desempenho de uma

h taxa de viação dos cates
retidos no Estado de Sío

Foi mantido pelo ministro da
Faienda o Indeferimento no pe-
dido do Conselho Nacional do
Café, com relação ao pagsmen-
to dá taxa de viação devida »o-
bre os cafés do "stock".retido
em São Paulo e adquiridos pe)0
govemo em rirtude do Conv3rio
Caféeiro de SO de novembro de
1931.
—»»»»#«—»##.»»*»»»»•*>*»»*»
policia marítima a cargo dos
Estados, "cada uma dellas age
como bem entende e como me-
lhor lhe parece".

No caso, ag« como mal enten-
do e como psor resulta..,

objectivo, o pufessor Sellg-
man, da Universidade de Co-
lombia, nega caracter sclenti-
fico á clássica distineçao dçs
impostos em directos e indi-
reetos, porque realmente essa
distineçao carece de . apoio
num critério seguro. Dahi o
seu alvitre consistente, na
classificação dos tributos era
pessoaes, semi-pessoaes e im-
pessoae3. . . .

Quero invocar a attençao o o
paiz para o ponto de vista de
que urge lançar as bases de
um systema que permltta me-
lhor apreciar os effeitos da ta-
xação sob cada uma de suas
modalidades. Examinando - se
de perto o regimen geralmente
dominante, percebe-se que a
tributação directa continua a
ser orientada primariamente,
de um lado, pela idéa do local

n que se acha a propriedade
ou da origem do rendimento
i, por ..outro lado, pelo princi-
pio da residência do p^nríe-
tario do immovel ou do pos-
suidor do rendimento.

h Commlssão de Estudos
Econômicos não se reuniu
por se achar grippado o

sr. Antônio Carlos
Não se realizou hontem a

sessão da Commlssão d-s es-
tudos econômicos por t«
achar enfermado, pela gnppe.
p sr. Antônio 

"Carlos; seu pre-
sidente. . . „

Estiveram, no emtanto,
presentes, os srs. Pere ra.Li -

ma. Alceu Azevedo, Wa.de-
mar Falcão e Joaquim >--a-•
tramby. que. para salvar o
tempo, conversavam anima-
damente sobre os complexos
problemas narlonaes. De vez
em quando soavam mais cia;
ras as palavras 

''lavradores ,
"café", "São Paulo", "Rio

Grande", alistamento', que
se repetiram com freqüência.

Pela razão alludida. isto e,
a srrippe do sf. Antônio Car-
los não ficou marcada a pro-
xlma reunião. . .

idétt do desenvolvimento do terventores federaes uma proclama
intercâmbio brasileirori/owfcee | ça0 no sentido de se interessaiem
suggerido not Estados Uni
dos vem encontrando inle-
resse em nossos círculos of-
fictaes. mas interesse que se
oriente para opportunas ne-
gociações, afim de aprovei-
tarmos a boa vontade que ob
americanos manifestam, e
tanto mais quanto são elles
também interessadas no as-
súmpto,

pela reunião, nesta capital, de ume
Oonlerencla Nacional de Protecç-o
a Infsncls.

Parece que a idéa — belllselma
alias — nao ficará apt nas em Idéa.
Cogita-se, com effeito, nos conse-
lhos dó governo, de uma commls-
>-Ar> executiva que prepare as ba-
tes da Conferência, cuja lnstalla-
çío cetá murcada para setembro
do correnfc» anno.

A espectativa publica 4 natural-

O nosso apparelho de de-
fesa nacional deve. por cen-
seguinte, limitar-se a garan-
tlr a absoluta soberania do
nosso povo.

Mas a guerra moderna,
conforme a lição dos últimos
conflictos reclama a mobill-
zação de todas as forças mo-
raes. materlaes e financeiras
para a conquista da victoria.
Preparal-a é dever primor-
dial dos governos. Dado esse
aspecto geral da mobilização,
a sua preparação e coordena -
çâo competirá a um Supremo
Conselho de Defesa Nacional,

Para instruir « educar os;mol-es nos arsenaes e fabri-
cidadãos, desejamos um cor-, cas ^.«^^«^Si"
po de instruetores * professo, nas clvUi em arma*, »uros<*8.
res. Esse corpo serl prepara-; aviões, machina*^ navios pjj
do em escolas militares, con
stltuindo um quadro de offi-
ciaes e sargentos, de raro me.
rito profissional, alta capaci-
dade lntellectüal, elevado sen-
so moral e ardente patrlotls-
mo. Todas as medidas, mui-
to severas, precisam ser pos-
tas em pratica para a sele.
cção desse grupo de homens,
espelho das melhores virtudes
nacionaes. ¦

O corpo permanente de of-
íiclaes e sargentos, instrueto-
res, educadores e vigias da de.
íesa nacional, não pertencerá

ra a nossa defesa.
vasto programma de moblll
zação Industrial.

Por outro lado, o* exércitos
precisam de abastecimento,
isto e, de alimentação, roupa,
calçado, medicamentos, etc,

Fornccel-os em qualidade
e quantidade é outro dever da
nação. Mas a nação, fome-
cendo-os, necessita também
viver. Decorre dessa necessl-
dade um plano de abasteci-

marítimo, fluvial e aéreo, que,
ate o presente momento, n^o
foi esboçado.

Taes são' as nossas idéas
acerca da defesa nacional. O
mais dependerá, nas nossas
forças armadas, do' sentimen-
to de disciplina, de respeito
ao principio de hierarchia, de
acatamento á autoridade le-
gal, de devotamento prof is-
uional, de alheiamento colle-
ctlvo ás campanhas partida-
r!as. A dlrectriz, no assum-
pto, resurmbra das palavras
pronunciadas, nos últimos dias
de outubro deste anno, numa
festa militar, pelo sr. A»ana,
chefe dó Governo de Hespa-
nha. Vale a pena reprodu-
lil-as aqui: "Os soldados go-
*am hoje de um privilegio so-
bre todos os outros cidadãos:
o de ter para com os civis
obrigações que os civis nao
têm para com elles. Os ap-
plausos, que recebestes, lmpü-
zeram-vos essa. obrigação que
os c-vis não têm; a de vos
calar. Não podeis falar nem
para vós mesmos, nem para

Exercito, a que pertencels..
Não tendes que vos manifes-
tar. Não podeis applaudtr o
que é bom nem criticar o
que é máo. Ha apenas uma
pessoa que pôde falar a vos
e em vosso nome: é o mlnls-
tro da Guerra. Comprehen-
deis assim a minha enorme
responsabilidade. Mas direi
melhor: se vós mesmos não
podeis falar, c^c-vls ainda
menos vos* podem falar.

Os civis não devem appro-
ximar-se de vós para vos dl-
zer o quer que seja, O que

*

I

tr

i

Postos eleltoraes
Inaugurou-se hontem o

posto eleitoral do Ministério
das Relações Exteriores, A
esse acto estiveram presentes
os Julze* da Commlssão Es-
oecial 

'drs. Frederico Busse-
cWnd. João Severiano Carnei-
ro da Cunha, a ^escrevente
Yvonne Evarlsta de Oliveira,
funecionarios, etc. O novo
posto funcclonara* sob a dl-
recção do cônsul sr. Braz
Garcia de Souza e limar Pe-
reira Marinho.

mento das forças em opera-
ções e «a própria nação

Na immensidade do Bra&u,

tém de vos dizer ou pedir de*
vem dlzel-o ou pedll-o ao ml*
niütro da Guerra." .

Será inaugurado solenne-
m«nt« hoje ás 12 horas, na
sede do Centro de Cultura e
Melhoramentos de Santa
Cruz. á avenida Isabel n. lw,
nesse prospero subúrbio, um
Dosto dc emergência destina-
do á qualificação do eleitora-
do do Triângulo carioca.

Transcorre hoje o 53° an-
niversarlo da Associação
dos Empregados no Com-

mercio
O PROGRAMMA DOS

FESTEJOS
Festeja hoje a-passagem

do 53" anniversario de sua
fundação a Associação uos
Empregados no Commercio.
Essa data deve ser grata nao
só aos componentes da gran-
de instituição, como a" todos
os empregados do_ cpmmer-
cio. pois a fundação da a.
E C. foi o primeiro passo
aúe a classe cteu na estrada
das justas conquistas de que
hoje se ufana.

A's ?l horas haverá uma
sessão solenne, durante a
qual serão entregues aos drs,
Oséas Motta e Roberto Ma-
vinho 03 diplomas de • sócios
honorários; a seguir, have-
rá a significativa ceremonla
da entrega do sabre symboli-
co pela turma de atiradores
de 1032 á turma de 1933 e
saudação dos que vão aos no-
vos aue se aprestam para o
serviço militar nas fileiras
da Escola de Instrucçaq Ml-
litar da A. E. C.

Finalizando a sessão sp-
ienne, terá logar a posse da
nova directoria que presidi-
rá os destinos da Associação
nó blennlo de 1933|1934. Es-
sa directoria tem um cunho
especial, que não podemos
deixar de destacar: é com-
poota exclusivamente de ge-
nulnos empregados do com-
mercio, e a constituem os se-
guintes nomes: presidente.
Rinaldo G. de Souza; 1' se-
cretarlo. Hamlet GIU; 2" se-
cretarió. Francisco Manoel
Pinheiro; V thesourelra
Adelstano Fernandes da Sil-
va: 2* thesoureiro, Emilio
Horta de Lourdes; • pro:ura-
dor, Manoel Corrêa de Quei-
roz; director da assistência,
Antônio Palhares Viahna •
director do ensino, Ary Gui-

-1

í."
.1

maraes. . . . , _
A's 22 horas t-rá Inicio «

grande baile offerecldo ac*
seus associados e exmas. fa;
mlllas e que se prolongara
até ás 2 horas da manhã do
dia 8. O traje será escuro
Completo ou branco a rigor.

»**Ís*iC:;
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Para
Todos

A igreja da Boa Viagem
Outrora, fumar era crime

Q, nosso ensino primário
_ Excentricidades eleltoraea
t- No fim
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BERLIM, 6 (UP.) - Nas eleiçães geraes realizadas hontem foram eleitos deputados pela primeira
iiitiiiii::ii::::'t;::i::::i....v..::;;;;vez o chanceller Adolf Hitler e o vice-chanceller von Papen  -_-_-_a_-

Teimo Escobaí 
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Seu fallecimento, hontem* em Bello Horizonte

TÃO encantadora, aquella
pequenina igreja da Bôa-

Viagem! Avistamol-a todo
dia da nossa riba guanaba-
rina. Lá se acha, ha 200 an-
nos. perto de Nictheroy.

Quantas recordações te-
vanta a linda igrejinha das
brumas, já remotas do pas-
sado! - j__,

Construída em intenção ae
Nossa Senhora da Boa Via-
aem, diz-se que os navegantes
não levantavam o panno ae
suas náos'antes de ir prós-
temar-se diante da Santa e
recommendar-se a sua pro-
teccão. Já lá se vao deis
séculos... Com o tempo, o
igreja da Boa Viagem deixou
le servir ao culto passando
para o Ministério da Mari-
nha. _...-»««•

As imagens que a ornavam
acham-se na ilha das Co-
oras. Mas vão voltar, porque
a igreja em breve vae re-
abrir-se aos fieis.

Felizmente.
v» *

HOJE em dia, toda gente
fuma, ou Pôde fumar, wío

è tem direito a fumar. Mas
nem sempre foi assim Ima-
nine o leitor que na Rússia,
ío tempo áo tsar Miguel Fe-
derovitch, quem era (M}}1™-
do a fumar soffna chil :ta-
das; os reincidentes eram
enforcados. O shah da Pérsia
Abbas 1° mandava cortar os
lábios aos fumantes e o na-
riz aos tomadores âe rape
e ià arder vivo, numa gran-
dé fogueira, um dia, certo
negociante de tabaco, os
papas Urbano XIII e Inno-
ceneio XII excommungaram
em massa os aue fumavam
na, christanáaãe. O sultão
turco Amurat VI, para cas-
tíqar um "cachinibador" rn-
vèteraâo, determinou que lhe
perfurassem as narinas e por
ellas lhe mettessem o ^a-
chimbo, obrigando depois o
infeliz a passear montado
num burro. Tempos bárbaros
aquelles! Hoje, as mulheres
também fumam, e ate gar o-
tos quasi nos cueiros...

Finou-se, hontem, en. Bel-

RECENTE estatística do •#*._•
n-sterio áa Educação sobre o
ensino publico è particular
ro Brasil apurou que exis-
tem cm todo o paiz 33.435
escolas primarias e pre-pri-
mar ias, com a matricula de
2.084.954 alumnos. A esta-
tistica apurou ainda que.re-
lativamente ás respectivas
receitas, o Estado que mais,
qasta com o ensino è o Pará
e o que menos gasta e o Rio
Grande ão Sul. Ahi vão os
dados, em ordem decrescen-
¦te: Pará, 26,3%; Goyaz. ...
24,2 %; Amazonas, 21.9%;
Piáuliy, 21.4%; Sergipe, ...
20,9%; Ceará, 20,6%; Sao\
Paulo, 13,3%; Santa Catha-\
rina 17.8%; Rio Grande do
Norte,' 16.6 %¦; Paraná, 
16.4%; Alagoas, 16,1%; MaU
to Grosso, 15,9 %; Rio de ja-
neiro, 15.9%; Espirito Santo,
15,3%: Minas Geraes, 15,3%;
Maranhão, 14,6%; Bahia, ..
Í4,4 %; Pernambuco, 14,3 %l
parahyba, 10%; Rio Grande
do Sul, 5,8%.'

*. * <t,_

NOS Estados unidos, como
se sabe, a propaganda

eleitoral permitte todas às
extravagâncias. Assim è que
por oceasião da recente cam-
panha entre democráticos *
republicanos, os artistas de
cafés-dansantes fokiam-se
pintar nas costas os retratos
dos candidatos, de sua pre-
ferencia á Presidência da Re-
publica e ao Congresso. Cer-

tia noite, um delles exhlbiu o
retrate de Hoover, cujos por-
Vdarlos, os "sêccos", applau-
dlram frenetlcamente. MaS
os "humiáos". partidários de
Roosevelt, reclamaram com
energia, até que outro artiç-
ta surgiu com o retrato do
actual presidente grudado ás
costas. Assim, todos os espe-
ctadores ficaram' satisfel-
tos.,.

* *

O homem vaidoso i cem ve-
ses mais insupportavel do

que a mulher mais vaidosa.
— PINHEIRO CHAGAS.

— Mamãe, me dd "tês" ba-
las, sim? jA ¦,:¦¦:• ¦' —, Nâo se diz tès"; diz-se
ftres". Repete (tgora certo.

- Quantas balas queres?
.! —» Cinco. '¦•

Io Horizonte, Teimo Esco
bar: Esse nome breve e sug-
gestlvo vibrassem duvida, na
lembrança publica, com o
seu vivido íulgor literário.
Gaúcho, pertencente a dua~
famílias de gloriosa tradi-
ção militar e politica no
sul, os Monteiro e os Esco*
bar, Teimo herdou, transíor-
madas em energias .intelle-
ctuaes, as vigorosas quallda-
des heróicas do seu povo, e
era. uma intelligenciá irre-
quieta de parisiense num ar-
cabouço decadente de fron-
telriço.' Era uma mentalidade sin-' 
guiar, cheia de curiosidades
insaciáveis, deliciando-se, aó
mesmo tempo, com as sensa-
ções da arte e os algarismos
seccos das finanças, apre-
fundando-se, com igual en*
tliuslasmo, nas sciencias eco-
nomlcas e sociaes como na
religião e na philosophia, e
armado de conhecimentos po*
derosos, no encanto e na avl*
dez de possuil-os, ficou, entre
elles, como, num pomar opu-
lento, um pássaro que não se
decide por este ou aquelle
fruto.

Poeta de visão épica e sur-
tos emocionaes de lyrlsmo,
senhor de uma fortuna nobre,
burilando o verso brilhante c
nervoso á maneira impecca-
vel dos parnasianos, morre
sem deixar um livro, deixan*
do, porém, composições para
encher alguns volumes.

Attrahlo-o, absorveu-o o Jor*
nalismo, porém o jornalista
não banio o homem de letras,
e o estylo de Teimo Escobar
na imprensa se caracterizou
pela vibração do período tor-
neado com caprichosa elegan*
cia literária".

Embora tivesse sido func-
cionàrio publico, a imprensa
foi, realmente, a sua profls*
são, marcando-se as campa-
nhas de Jornal as etapas de
sua vida, desde o.Rio Gran-
dé; na revista "Kodack", na
citada capital; nas lutas que
o levaram á' prisão como dl-
rector de "Vanguarda". Em
quasi todos os jornaes do Rio
ha traços dessa personalida-
de, vestigios de seu íulgor, és-
plendores de seu talento.

Também se deixou attrahli
pela politica e soffreu, ainda
moço, no sul, como na madu-
reza, nesta capital, persegui-
ções è ataques de situações a
que combateu. Ás circumstan-
cias coüocaram Teimo Esco-
bar, no scenarlo de nossa po-
lltlca, na intimidade dos

Inclusive os que hoje o gover.
nam. pois o sr. Getulio Var
gas foi dos amigos mais in-
timos do vigoroso estyllsta
gaúcho, Mas a mentalidade
de Teimo Escobar não lhe
psrmittia adaptar-se á rigidez
dos princípios pessoaes de
outróra, nem ao indefinido
presente das ideologias revo-
luclonarlas, e esse homem de
talento superior, no ambiente
brasileiro, fracassou política*
mente pela força indomável
de sua intelligenciá.

Commissao de limites do
Sector Norte

O er. dr. Afranlo de Mello Fran*
co, ministro dás Relaç-oa Exterlo*
res, recebeu do commandante Braz
de Aguiar, choíe da Commissao de
Llmltet. do Sector Norte, um tela*
sramma dizendo que íoi Inaugura»
do o 5.° marco fla Unha írontelrl*
ça oom a Venezuela, devendo em
br*ve esl* collocado o sexto, terml-
nando assim a tarefa da presente
temporada. O estado, aanltar.to das
turmas brasileira e venezuelana ê
optimo. O commandante Braz de
Aguiar congratula-se com o mlhJa*
tro de Estado pelo í-llz cxlto que
vem tendo o trabalho da demarca-
çâo das fronteiras norte.

Na sua phase derradeira,
Teimo entrou, a convite do
dr. Geraldo Rocha, pára a
redacção da "A Noite", cujo
supplemento .Ilustrado dlrl*
giu e consolidou, retirando*
se, porém, com aquelle illus-
tre engenheiro,, do popular
vespertino. Já estava enfer-
mo. e, em dois annos. à tu-
berculo&e, que lhe attingla o
organismo, fez os deploráveis
progressos que hontem o vi-
ctimaram.

Fruticultor moderno

Longe e talvez esquecido
pelos amigos, num leito do
sanatório de Bello Horizonte,
finou-se, em solidão, sob b
doce olhar da companheira
de sua existência, um homem
que era uma das mentalida*
des mais potentes, de nosso
paiz. Houve, sem duvida, ai-
guma,doçura, na tristeza len-
ta dessa agonia. — as cartas
de seus amigos que hoje estão
em Paris, falando-lhe das
coisas elevadas do mundo, —
a certeza da estima de alguns
companheiros do Rio, entro
os quaes o sr. João Daudet
de Oliveira, que lhe foi, na
hora do infortúnio, um irmão
de outro sangue.

O DIARIO DE NOTICIAS,
onde Teimo conquistou e dei*
xa amigos, commove.se á no-
ticia de sua morte. Quando
um jornalista morre, consa-
gra-lhe a amabilidade dos
jornaes uma palavra conven-
cional de pesar affectivo.
Que nos permittam, pois, ao
coração, esta extravasar de
magua ante o túmulo em que
vae desapparecer um grande,
um brilhante, talvez o mais
brilhante jornalista do Brasil.

Editado pela CHÁCARAS E
QU1NTAES, a conhecida revista de
Sio Paulo,» recebemos o elegante
folheto O FRUT-CULTOR MO-
•OERNO, enfelxado em garrida
capa colorida, representando uni '
galho de llndaa cerejas. A obrlnhu
é dividida em vários capítulos,
destacando-os oa seguintes — Mui- j
tlpllcaçao das Fructelras. _ Alfo-
brea e Viveiros. — Plantaçfio —
Cuidados Culturaes — Cada capi»
tulo é .Ilustrado com nítidas gra-
vuras elucidativas.

Na literatura Agrícola nacional
quasi nada, existe no assumpto
írucUcultura — Para apprender,
por exemplo, a enxertar, só temoa
tratados parciaes e caríssimos e a
maioria editados fora do Brasil. —
E' pois altamente recommsndavel
o esforço Uo editor desta obrinha
do fructlcultura moderna que,
embora resumida é completa, e of*
ferecida aos nossos patrícios inte-
re_3ados por um preço verdadeira*
mente popular.

A Imprensa aoamaradaúu á di-
ctadura noticia oom íoguetórlo en-
comlastlco que os Jornaes de Paris
commentam lisonjeiramente a alta
dos títulos, naclonaes. A communl-
caç&o ofílcial foi feita psla embal-
xada em França e distribuída, a
seguir, teve, então, vasta reper-
cuss&o nos meios dissriclonarlos.
E' que em geral se ignora, aqui,
quo as publicações dessa espécie
soo pagas, 1_. Nenhuma outra crea-
tura é t&o mal vista, no Brasil,
como o Jornalista. S e Jornal se
afigura, entre nós, uma raachina
diabólica de extorquir dinheiro
triturando reputações e Inventan-
do notabilldades. Questão de men-
talldade, que náo evoluiu, e, ,em
inateria de publicidade, aó admit-
.. ainda o Jornal-trlbuna de pre-
jaçáo cívica, quando, em verdade,
x imprensa moderna constitue
uma verdadeira industria. Os Jor-
naes brasileiros s&o de candura
enternecedora, comparados aos

Jornaes europeus, nomeadamente
cs francezes. Ao passo que na
França ninguém consegue uma
simples referencia ao seu nome
sem passar primeiro pelo balcão da

gerencia, no Brasil gastam-se co-
lumnas e columnas compactas pa-
ra cortejar poUtteos sem elgnlílca-

çao ou llt-ratlnhos sem leitores. B

até o seu Manoel da venda da es-

quina, só porque dá um annuncio
miserável de tempos em tempos,

B

Academia úe Medicina
. EXAME VESTIBULAR
Pedem-noa a publicaç&o do se-

guinte:
Convida-se todos tm candidatos

do exame vestibular da Faculdade
de Medicina, que obtiveram nota
egual ou superior a 3,5 a compare-

-...-..a, -s» ...«...-.««.-.« cerém na .escada.Ia do Ministério
grandes magnatáà do pftlz, «*a Bducaçao hoje ás13 horas.

A uma hora da Avenida Rio Bran-
co, pela Estrada Rlo-S. Paulo, per-
to de Campo Grande, vendem-se
optlmas áreas, grandes e peque-
nas, para sítios de recreio, iructl-
cultura e pequena lavoura. Paga-
mento a longo prazo e posse Imme-
dlata. Visitas em auto, sem com-
promlsso ou despesa. Informações
detalhadas á rua 1° de Março 82 —

1.° andar

Ricardo PINTO
tem direito,'quando faz annos, a
noticia substanciosa e destacada,
.Ilustrada com a sua bochechada
pelluda e feliz. Eu era auxiliar do
nosso consulado em Boulogne Su?
Mer quando, certa-vez, um orgfto
lccal fez referencia menos amável
ao Brasil. O cônsul, no exercício
das suas funoçõss de guarda da
boa reputação externa . do paia,
teve, é claro, de dirigir-se ao Jor-
nal, solicitando ao "prezado sr.
redactbr" a clássica rectiflcac&o. A
rectlíicaçao saiu, com effeito, em
forma de carta, mas a conta de
publicaç&o nao tardou. Entretan-,
to, como redactor do O JORNAL,
tive oceasl&o de traduzir toda
uma serie de artigos paullflcantls-
simos de certo addido militar chi*
leno em defesa do seu compatrlo-
ta, o coronel Ibanez, a quem, dias
antes, o chronlsta de política In-
ternacional accidentalmente fize-
ra uma-injustiça, dizendo que era
major. E a direcçao do grande
diário, nfto só náo cobrou um tos-
tão, como ainda se Julgou multo
penhorada. De resto, ao rebentar
a revolúçto em 1930, tive em máos,
na embaixada em Paris, as contas
de divulgação das notas do sr.
Souza Dantas tranquilllzando a
opinião universal e dando o movi-
mento como clrcumscripto ao sul,
apoiado o presidente Washington
por todas as forças conscientes da
nação e renegados, pela noção In*
fceira, os caudilhos gau'chc_. Vi as
contas e sei, portanto, quanto
custaram aquellas mentiras todas.
E posso, .«ora, avaliar o que foi

pago pelos commentarios & alta do3
títulos. Ha um Jornal inglez, de

grande autoridade nos círculos fl-
nancelros, que constantemente cri-
tloa, com louvores, os negócios do
Brasil. Trata-se do FINANCIAL
NEWÍ3. A Delegacia do Thesouro
em Londres sabe, porém, qual o

preço desses elogios. Não discuto a
utilidade dessa . propaganda, que
aliás não somos os únicos a prati-
car. Quero apenas demonstrar a
ausência de' valor moral que cara-
cteriza taes publicações. Porque
s&o, repito, publicações pagas. E
naturalmente, pondo de manlfes-
to a voracidade industrial da im-
prensa européa. faço resaítar a
simplória -Ingenuidade <los Jorna-
listas brasileiros, tão bons rapazes,
no fundo, que ainda escrevem, de
gitça, sobre .pessoas e paizes es-
tranho... •

política

It
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HORA-DE DESCONFIANÇA
Houve uma época em que os actos 4o Governo Pro-

t isorlo, de caracter político, notadamente os que se re-
feriam á reunião da Constituinte, não Impressionavam
a opinião. _

Duvidava-se sempre da sinceridade do Governo Pro-
visorlo. . .

Por mais que o sr. Getulio Vargas e os seus mmls-
tros da Justiça se empenhassem nos trabalhos prelimi-
nares para a reunião da grande assembléa não se levava
na devida conta a sua profiss&o de fé constltucionallsta.

Uma hora atormentada de duvida e desconfiança
empolgou a opinião quanto á legitimidade dos actos
públicos destinados a promover a consulta a nação.

Foi este, talvez, o momento mate trágico da dieta-
dura, collocando governantes e governados em franca
opposição. __.

Tudo indica, porém, que essa hora trágica de apa-
thia e pessimismo já passou. ,,-_.. ...A opinião já se capacitou de que as eleições nao
serão adiadas, intensiflcando-se por toda a parte a cam-
panha cívica do alistamento.

m

Nem amarrado.
0 sr. Flores da Cunha parece

quo deseja mesmo retirar-se &
vida privada apôs a outorga «Ia

stituida a bússola que nfio fnôi-
cava o caminho da verdade, en-
trejjuei a náo acs seus legitimes
marujos, que, afastados, sejn rno*

i tívo, de seus postos, assistiam,
' _i;_-j .. •_-,-_»--nova Constituição. j penalisa_os, n marcha para o nau-

Res-pondendo a um jornalista fraj,j0 
'do "dreadghnout"

CURO
7-B —

Quem paga me*
lhor e a Joalheria"A Brasileira"

Avenida Passos — 7-B

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bellisslmo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPTI1..A MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — 3-9840

^mmmmÈÊ—mmmummssuÊm^ummmÊÊmÊ^

_____________ -Qíixt&uts&r, tm\ x Er Ésm mr.^s£íllll IlilII m m* lll lll• _H_Hii —-'¦ "^viW-WvwJKIflW _^ ^^^^^*-n-^__*T_r J!M mr-^X, J/U aliII mt m lll lll^m^mmfsr I ___________________ ^*q__l< <**'y*r \* *^**T__________________________Bk. ^^^_. ^^mm\r Mm\ mm*%'' Kw/ií siriim* AmW mW i/ii/i

^mmw mm '¦ _¦ ___ ^^i/x1*)'-^?^^!!! I»*'*»víB_f .^mwllllmt ^mmJlllll

tWWiUU ul ._..-«-n«» ?*Sfí?MY,V'MS&'â'&&ÍV?Í$$

WmWmmmWÊÊÊÊU^m^ *«< -«- —

que indagava se viria á.Consti-
tuinte como delegado do Partido
Liberal disse 0 interventor gau-
cho: ___ .

-— Não. Nem amarrado. Dei-
xando 

' 
a interventor!» não ac-

ceitarei qualquer outro cargo pu-
blico. ,

E* evidente que com essa de»la-
ração o sr. Flores da Cunha não
fica impedido de acceitar a pre-
sidencia do Rio Grande do Sul.

Assim continuará interventor.
O primeiro Partido F--

minlsta.
As senhoras de Araguary, Mi-

nas Geraes, acabam de promo-
ver a sua arrefçimentação para^ a
Constituinte, fundando o primeiro
Partido Feminista do Brasil.
Posto çjeltoral do Ita-

maraty.
Foi installado, hontem, no Ita-

maraty, com o seu respectivo cor-
po de funccionarios, um posto
eleitoral.
O ponto de vista do Almlran-

tado.
O Almirantado asaba de se

pronunciar sobre o trabalho d°
j-eneral Góes Monteiro quanto a
,Defesa Nacional, discordando,
apenas, do plano apresentado pe-
Io ex-commandante do Exercito
de Lestf3 no que dis respeito ao
dommajido único e á questão do
habeas-corpus.
Homenagem ao chefe de pe-

llclo de S. Paulo.
Realizou-sê, domingo, no Club

Commereial, o banquete offèrêciflo
ao dr. Bento Borges, chefe da
policia de S. Paulo, pelos seus
amigos e admiradores.

Essa homenagem teve um gran*
de signi-icado político, falando
diversos oradores que accentua*
rara os serviços prestados a São
Paulo pelo actual chefe de po-
Hcia.

Do discurso cam que o dr. Ben-
to Borges agradeceu a homena-
gem destacamos o seguinte tre-
cho:"Fortalecido pela uniformidade
da vistas com o exeellen.issimo
sr. interventor federal, que, como
primeira manifestação de ideaes,
considerou prescripto o movimeh-
to eonstitucionalista. não trepidei
em assumir o commando de uma
unidade, que navegava sem rumo
eerto.

As minhas primeiras declara-
çSes, de. que .6 conservaria detidos
os presos por delicto. eommuns,
veiu despertar a attenção de to-
dos, e «6 quando dei liberdade
aos detidos politicos, comecei a
exercer verdadeiramente as func-
çô>s de. que fora investido.

Tinha assim iniciado o primei-
ro passo fio caminho da liber-
dade.

Sentindo que o povo comprelien-
dera q°ua eram sinceras as minhas
promessas, já em' execução, sub-

da po-
Hcia paulista.

Afastados os leigos de todos
os departamentos da administra-
ção policial, vi com verdadeira
alegria o acerto de minhas reso-
luçôes. nois a poderosa, unidad*
que dantes nnvegnva sem rumo,
iniciou sua carreira vertiginosa,
vencendo os maiores contratem-
pos e indo lançar ferro no porto
seguro dos interesses sociaes.

Colloquei em meu peito o bra-
são de chefe de policia, com a
comprehensão çxacta de que, n»
exercício deste cargo, se me fal-
tasse a intelligenciá para excr-
cel-e. não faltariam a energia •
sinceridade pnra garantir todos oS
direito.s e levar ao lar paulista a
segurança de sua tranquillidade .

No oue vae dando a bara-
f und«...

O grupo Patria-novista do Pa-
raná acaba de lançar % candidatu-
va da D. Pedro de Bragança e
Orleans & AsseihbHa Constituin-
te. Assim se pretende lançar o
primeiro marco do terceiro Impe-
rio. Não está ficando uma nevl-
dade a nolitiea nacional?
Boatelros.

Affirmn-se que um grupo de
annuncladores do fracasso d« de-
mocracia está empenhado em con-
seguir o adiamento da Consti-
tuinte.

Como não conseguem compeilir
o Governo Pvojns.or.io a es.se,acto
discricionário pretendem créur
um ambiente alarmista propicio a
essa medida extrema.

Para isso lançam mão do boato,
apregoando novidades cabelludas.
Já são responsáveis por dois <>u
três boatos nitidamente alarmis-

E* o caso do chefe de policia
agir contra os novos boateiros...
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GRIPE.
Injc.ções indolorcs e pero-

, Ias. Acção notável como
curativo-preventivo e abor-
tivo. As pessoas já gripa-

2 das que fazem uso de.
\ AGRIPAN, podem, na maio- ¦ 1

ria dos casos, continuar com
as suas oecupações. As que

; não tiverem contrahido
essa moléstia podem pre-
munir-se tomando AGRI- ! [

!! PAN diariamente. Produeto:;
1 do Laboratório Raul Leite. *
',m+m»mmmmmmmmmm*mmmmmmmmmmmmm

OURO Paga até 11$ s ir.
Jotas usadas — B*

quem paga mais. Concertes de
jóias e relógios, trabalhos garan-
tidos, preços baratlsstmos. Offi-
cinas próprias. J. Visconde Rie
Branco, 23.

Partido Economista do Brasil
(Do teu manifesto á Nação),

;¦--... ACTOS E LEIS INCONST-TUCIONAES

E' sabido que os tribunaes só intervém por acção pessoal e
as sentenças só obrigam a parte interessada.

Entretanto, as leis e todos os actos officiaes que fossem, j«-
diclal e definitivamente, consièerados inconstitucinaes, ou, por
qualquer motivo, insubsistentes, n&. deveriam ser mantidos ^em
execução, nos casos análogos á espécie da lide julgada Buy Uar-
bosa classificava o caso como uma das coisas que, elle, se fover-
nante, não faria; ao contrario: tornaria "obrigatória, para o Es-
tado. a restituição a todos os envolvidos na execução anterior oa
medida incursa em reprovação judicial". E\ realmente, uma quês-
tão dé moral publica. Portanto, o Partido vae pugnar pela ae-
ceitação constitucional de um dispositivo, segundo o qual e Su-
premo Tribunal Federal dará conhecimento ao Legislativo, e tem-

bem, ao Executivo, das sentenças passadas em julgado, que _ In-
quinem de inconstitucionaes ou insubsistentes em seus effeitos,
leis e actos officiaes. afim de que os legisladores lhes retomem
o exame e a autoridade competente se abstenha de execntal-os.
Claro está que não se quer que o Judiciário e o Executivo abro-
guem ou deroguem leis. Essa faculdade continuará pertinente no
Legislativo. Do mesmo modo que o Judiciário pôde deixar de »p-
plicar a lei que julgue Inconstitucional, sem, com isso, ferir ae
attribuiçóes legislativas, assim o Executivo pôde, acatando a de-
cisão do Judiciário num caso em espécie, amplial-a a todos «s
casos idênticos, considerando a lei Insubsistente ou Insuseeptivel
de execução, sem que, com tal procedimento, offenda a preroga-
tiva, que tem o Congresso, ou a Assembléa Legislativa, com re-
lação á feitura e á revogação legaes. E. dessa maneira, entretanto,
se subtrahlria um mal-estar, que todos reconhecem.
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CLINICA DE VIAS URINARIAS )

DR. SAMUEL KANITZ
membro da Sociedade de Urologia da Àllemanha, es- I

assistente dos professores Llchtemberg, Lewin, Joseph, de jBerlim, e llaslinger, de Vlenna. Especialista: em doenças \
dos Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras. |Olathermia, Ultra-Violetas. Consultório: . de Setembro 42, '
Sob., das 13 as 1? horas. Phone: 4-4493. }
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f/rre modelo leve de "man-
teaux" para o nosso jrio

Máximas
Não ha dever que, cumpri-

do, possa deixar de fazer-nos
mais felizes, nem tentação
contra a qual nâo haja re-
médio. — Seneca.

Não vos temaes do pe-
rigo. Sempre que o dever o
ordene, ide a elle animosa-
mente, alegremente, como a

¦uma festa. - Rsní Bazi**..
No dever esta a limita-

ção do direito. — Baiaoubr.
Anniversarios

Nascimento*~Nisecu 
tm Corumbá. Estado; de

Matto-Orosso, o p rtaogtnlto do
sr. Antéro Bezerra Barbosa, fune-
cionario da agencia do Baneo do
Brasil, ali. e de sua esposa, dona
Maria-Celeste Soares Barbosa. O
pequenlto chamar-se-á Francisco
Antéro. .

— Nasceu a 3 do corrente a
menina Maria Emilla filha do
sargento da Policia Militar, sr.
José Bezerra Guedes e de sua es-
posa. srs. Stella de Moraes Gue-
des. ¦

__ Está enriquecido o lar do er.
Adalberto de Mattos e de sua es-
posa «ra. Minervlna de Oliveira
Mattos, com o nascimento de sua
primogênita que receberá na pia
baptismal o nome de Adair Alice.
Festas

Automóvel Club — Realizar-se-á
ns próxima quinta-feira, ás 21
horas, o primeiro somte-dansan-
te deste mez. A parte artística
que promette ser magnífica, e
offerecida aos associados do gran-
de club pelas revistas "Vida Do-
mestiça" e "Fm-Fru". O traje é
o de passeio.

Para os balles-argentlnos. do
próximo mez. o traje obrigatório
é o "dinne-Jacket".

— Será no próximo sabbado, as
21 horas, no amplo salão do Ban-
da Portugal, que se realizará, com
um bello programma, o festival
organizado pelas sras. Therezinh»
Costa e Izaltina Moreira. Em se-
guida haverá grandioso baile.

Botafogo F. C. — Reiniciando
as suas actividàdes sociaes. o Bo-
tafogo F. C. offerece amanhã,
quarta-feira, uma interessante
sessão de cinema no salão de fes-
tas do club, fazendo exhibir,
além de um Jornal e uma come-
dia, o film "Secretaria parti-
colar", em oito partes, com Mary
Glory.

flimaPossuída
. 

'[. ¦ ítív rif CARLOS RUBENS' .
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USICA
No Instituto Nacio-
nal de Musica

CARLOS RUBENS

Viajantes

Fazem annos hoje:
Senhoritas: Dulce Barbosa, Ma-

ria de Lourdes Castro Hercil»
Moura Fontes, Esther da Rocha
Monteiro Clotilde de Barros Pi-
mental. Emilia Bomfim Lima e
Conceição Fallsbello Freire.

; ¦ Senhoras: Silvino Silveira, Ar-
mando Ramos de Andrade. Mana

'"\ntonia Guimarães Leonardos e
Isabel Poggy de Figueiredo..,

_ Transcorre hoje o natahcio
da sra. Dora Bergstein, estremo-
sa esposa do st. Itaac Bergttein,
operoso gerente da Universal Pt-
etures do Bra-sil S. A., do Rio.

Senhores: Dr. Abel Pereira Mat-
tos dr. Américo Capanca, dr.
Vktor.de Freitas Marta, .gentrg
Alfredo José Abrantes, capitão
de mar e guerra Tácito Reis de
Moraes' Rego. dr. Olegario Tava-
res. dr. Oscar de Souza LeiteW.
Mario Ferreira t commandante

| Beneüicto Leal. .
i- Transcorreu, hontem, o an-

niversario do sportsman Irenar*
cho Mendes. P«^»an£ *A *£
tação e Regatas e ao Combinado
Brasilloyd, da Cia. Lloyd Brasi-
leÍI° 

A ephemeride de hojo asti*
gnala a data annlversaria do pro.
fessor Archimedes Memona da
Escola Nacional de B'ellae Artes.

Fez annos. hontem, a senho*
rita Neyde Baptista de Almeida.
:i?mn.yColl.>M»UR.ythé.

i. Trtnscorrt. hoje. a «ta na
talicia da senhorita Fernandlna
Rillo Ferreira, filha 4o. tr^JlUo
Ferreira Júnior, funecionario «a
Central do Brasil. _

Faz annos, hoje, a eseripto-
râ Ivetta Ribeiro. ' .f— Fez annos hontem o «»?"»-
lista M. Castro Ribeiro antigo
proprietário nesta capital

Stop that cold «ttVAjW-
"A droD on yoar handker-
chieis Of aU ChemUts. 9|500
a bottle.

hTSPAHuíülZA
Vende-se um com • cyUn-

dros, pneus novo* • optlmo
luneclonamento. Tratar na
Oarage Imperial.

Acha-se nesta capital, a pas-
selo o dr. Fernando Rabello. se-
cretàrio da Justiça do Espirito
Santo.

Os que viajam pela «Condor»
— Destinando-se a Porto Alegre,
com escalas de costume deixou
hoje esta capital a aeronave "Ypi-
raneja". do Syndicato Condor
Ltda., sob o commando do pilo-
to sr. Clausbruch.

Seguiram na referida aeronave
os seguintes passageiros: para
Par_»aguá, o sr. Domingos G.
Re«»õ": para Florianópolis, o sr.
Artjiroon S. Ortiz Caminha; para
Porto Alegre, o sr. Oscar Enge-
lhardt, Maria L .Engelhardt, Napo*
leão Alencastro Guimarães, Al*
berta Dexheimer e Alzy Pereira.
Total, 7.

Além desses passageiros, o
«Ypiranga" levou grande nume-
ro de malas e cargas tanto desta
Capital como em transito de ou.
tros noxtoí.
Fallecimentos

Falleceu e enterrou-se hontem.
ás 12 horas, o sr. Joaquim José

I dos Santos, funecionario do Arse-
| nsl de Marinha. O corpo sahiu da

rua Rocha Fragoso n. 22. casa 3,
para o cemitério de S. Francisco

José" Tolentlno — Noticias de
Petrópolis informam o fallecimen-
to do ex-deputado fluminense, sr.
José Tolentino.

O enterro realizou-se hontem,
sahindo da rua Monsenhor Baeel-
lar para o cemitério municipal de
Petrópolis.

— Falleceu, nesta capital, a
venerando senhora Maria Gertru-
des Duarte Machado da Silva, es-
posa de almirante Bento de Bar-
ros Machado da Silva e sogra do
nosso collega de imprentt Accioly
Netto.
Missas

Dr. Carlos Cláudio A* Silva —
Será celebrada hoje, ás 8 horas,
missa d> 5.» aniversário do pas*
samento do dr. Carlos Clau-lo da
Silva, na igreja de S. Joaquim.

— Por alma de _: Magna Lulzt
será celebrada hoje,, ás 9 l|t ho*
rts, missa de. 7.« dia, na matrls
de Camt>o Grande.

Estirado longamente na poltro-
ns, deante da mes* coberta de,
livros t papeis deiítre os quaes
emergia um vsso eigulo s«m fio*
res. Paulo de Oliva fumava o
seu "Abdullah" conversando «om
o collega de redaççáo Gustavo PI*
res •

Discutiam' sobre á inquietação
do espirito universal contempo*
raneo, forcejando um rumo na
Encruzilhada da duvida, loueo de
libertação; falavam das compll-
cações da politlea revolucionaria
e do destino brasileiro. .

Silenciaram após. Paulo de Oll-
va, pelu janella ás escancaras,
olhava o céo azul na manhã lu- j
minosa c florida; Gustavo Piret,
quo se levantara, olhava com
olhos de Gongaza Duque, um "nu"
de Hippolito Flandrln.

Voatando-sé para o tmlgo, Gus-
tavo Pires encontrou.o. pasmado
para .» immensidade, numa ab».
tração. Para déspertal.o diste um
nome de mulher. Ao que o outro
Indagou: -,: '

Onde a viste? .
No consultório do dr. Arnal*

do.
E^a historia?
Qojmo todas as historias que

repontam da contradictoria alma
humana.

Nunca m'a contaite toda.
7- Mas pedes ouvll-a hoje.
—-Interessa-me,,
Paulo de Oliva mandou vir ca.

fé. Accendeu novo cigarro, esti-
rou-se mais longamente na poi-
trona.

Gustavo Pires sentou-se á sua
frente, commodamente, numa am-
pia Mapple verde.

Quando Eduardo Serra casou
eom Helena Faltai. •— disse o tml-
go de Paulo de Oliva, — já a en-
controu sem alma. Sem coração.

De outro?
Sim. Elle tomou posse de

um cüfpo, fez-se dono de uma
mulher a quem amava com desva-
necimento e que lhe era absolu-
tamente fiel, mas que lhe nio
podia dar o coração e a alma.

Foi- assim: Helena:•Fritai c».
nhecera o escriptor Torencio Al-
ves numa livraria. Ella folheando
uma revista de modas, elle espa.
thando a sua curiosidade sobre
lombadas de livros novos. Ella já
o conhecia de ler-lhe os romances
e os versos. Um conhecido de am-
bos fes as apresentações.

Foi o começo, interrompeu
Paulo 

'de 
Oliva, atirando no ar a |

fumaça tênue do seu cigarro.
Foi, disse o outro. Com o

correr dos dias, elle reconheceu
em Helena ume creatura intelll-
gente e deliciosa, ao mesmo tem-
po que sentia que lhe ia occupan-
do logar no coração. Estimoo-a
profundamente. Helena era, po*
rém, noiva.' Noivo era também
elle?

Romances...
A «ida não é outra coisa.'..
Depois?
Romance ainda, se quizeres:

separações involuntárias, saúda-
des, queixas, evanidades. Apôs ai*
gum tempo Helena casou-se. Te-
rencio Alves julgou tudo morto.
Tudo passado. Mas enganava-se.
Quando encontrava Helena era
como se encontrasse a - mesma
creatura de outr*ora. Vinham dei-
la as mesmas affirmações de fi-
delidade espiritual, de bem-que-
rer sem declínio, de paixão exal-
tada e perenne.

E o marido?
Não ignorava isso. Com a

certeza da fidelidade da esposa,
dedicada, submissa e inconsultil
na sua virtude, sabia que outro
era que lhe tomara a alma e o
coração, transbordando-os comple-
tamente.

-u Tire-me tudo no mundo, dia-
se-lhe a mulher uma vez, mas me
releve a gloria da affeição que é
só do espirito.

E elle?
Que havia dt fazer? Qut

força postula de eliminar o ou-
tro da alma da mulher, que era
honesta e era boa? Grande cora*
ção, perdoava o que não era de-
feito delia.

fi' curioso.

ambos. Helena Peitai dlzlt-mt át
vetesi _

— "Eu Vivo porque Ttrtnci»
vive. Delle á que me vem a illu*
mlntçio da vida. O que ntllt me
fascina t domina é o espirito Ir.
radiante, a Intelligencia alta e
precltrs. Nem um instante sé ella
deixa de estar presente em mim.
No meu ttngue, nt minha alma.
Eu não sou de mim, sou dslle.
Pertepço-lhe espiritualmente. Sou
a sua possuída. Eu ¦ daria tudo,
trocaria tudo que fosse a maxlmn
riquesa do mundo, polo felicidade
de ouvir, minuto a minuto, a tua
voz, oue tem fluidos intraduzi-
veis; de auscultar-lhe ot pensa,
mentes, receber-lhe as Idéas prL
msrits como a sua. força espirl-
tual receptora; ver-lhe a elabo.
ração material das ebrts; ajudar-
lhe nos planos e na realização de
cada um»; vel-o discutido e gio-
rloso, aureolado de fama, subin-
do como a minha luz e o meu
Deus...'' «...

Doença, murmurou Paulo de
O"*»* . ...Amor verdadeiro, diriam, es-
clareceu Gustavo Pires. E con*
tinuou: _

Helena era assim. Resumir-
o mundo no escriptor rebellado
das "Insígnias rubras". Amado
desta modo, elle' não confessava
que conquistara um coração im-
maculado: ella é que dizia que
havendo se dado toda, espiritual-
mente, era a alma possuida pela
do amado, cuja voa não podia
ouvir sem tremer e chorar, sob

domínio de emoções profundas
e singulares —¦ tremendo e cho-
rando ao lado' delle, mesmo nos
instantes felizes. Porque ella nãi
se pertencia, — era delle. E so
morresse, fosse quando fosse, a
única imagem que levaria na
retina seria a do amado que o
destino lhe recusara implacável-
mente.

Quando adoeceu e foi recolhia»
á Casa de Saúde, menos a inquie-
tavs o receio da operação deli-
cada que iria soffrer è á qual
poderia sobrevir conseqüência fa*
tal,' do que a idéa de saber Ta-
rencio Alves longe dos seus olhos.

Paulo, de Oliva d Gustavo Pires
conversavam agora sentados na
mesma poltrona. Durante a con-
versa tinham tomado o café quen-
te e capitoso. Olhavam a palsa.
gem lá fora, luminosa de sol,

Gustavo Pires continuou:
Como era previsto, Helena

para salvar-se submetteu-se á
operação, mas apés esta veiu o
fim.

Na consciência do momento da
tibertaçáo definitiva, ella fez um
appellp supremo ao marido, en*
tre laj-rlmas: que fosse buscar
Terencio Alves onde elle esti*
vesse. Para o adeus final.

E elle foi? inqueriu Paulo
de Oliva.

—. Immediatamente. Terencio
Alves, no quarto branco do hos-
pitai embaraçado e commovido,
não ouviu mais uma palavra só
de Helena Fsital. Viu-lhe os olhos
tristonho*, nos quaes a sua ima-
gem se diiuia na sombra eterna
e duas lagrimas lentas, que elle
enxugou com as mãos tremulas.

. —. E* essa a historia da alma
que outra alma conquistou... dis-
se Paulo de Oliva,-'—¦ Que, outra alma possuiu,
emendou ó amigo.

Gustavo Pires olhou o relógio:
10 horas. Pegou do chapéo _?ra
sair. O amigo pediu que espe-
rasse mais um pouco. Sairiam
juntos.

Emquanto Paulo de. Oliva ss
preparava, o outro' ficou á ja*
nella olhando as arvores t ar
montanhas fronteiras que o ouro
do sol banhava de esplendor na
manhã clara e bonita.

O djreetor do Instituto Ntelo.
nal dt. Musica convida o corpo
discente do mesmo JnttltutP, tm

i nome d.o Reitor da Univertldsdt! do Rio dt Janeiro, ,para astlstlr' ¦
á soltmnldidt da tbertura dos r
cursot unlvtnltarloi, hoje, át
14 hora* no talão "Leopoldo Mi*
gués*. i« »"

RADIO
hoje

 B real. Conhecette bem a.

SENH.ORAÔ I P»ra ¥08888 liwommsioi,
Íw>tW_; dores mensiruae», irr-gu..»>•»_«"* "anr.r

IVi* w£BrjiPajheço^

Hoto lio Governo Provisório
que causa boa Impressão

O facto do Governo Provtoo-
rio tér feito regressar aos mui
cargos, embora . ficauam os
mesmos em disponibilidade, dos
engenheiros José Viriato de As-
sumpcio e José Maria Brocha*
d» Filho, ambos engenheiros da
Central do Brasil, teve larga re*
percussão na referida ferrovia.
Os antigos funcclonarlos possui*
dores de fé de officlo digna de
nota, foram multo abraçados
pelos teus collogas e amigos.

LEITE É O PHAROL DA SAÚDE

~":~ memória l
\

$?í

Exercite a sua •t»

AS B PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

A9ft — De que modo os astrohomoe mede» st
°* ditttscitt tntre ot eorpot etletttt? - Por

mtio do "anpo-luz", itto é, o ptreurso da luz

. no espaço durante um anno.

007 — Qual i a velocidade da luz?—A Ias ea*
°^ 

minha no tsptço com a veloeldadt de

800.000 kllometros por segundo.

floa — Com» te represento um «•anno*lit,,r - 1
°^ Pelo total de 9.460 mllhSes de kllometros.

ooo — Que pelavrt pronunciou Ntpoleão I no
momento ie morrer? — Ae tegulntes: —

«Frente! Exercito!''.

pM  Quantos annos residiu D. João VI no
^^ 

Rio de janeiro? -. 13: de 1808 a 1S21._

O feito* que quiser collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario ão DIÁRIO DB
NOTICIAS as tuas perguntas, tatendo-as
acompanhar sempre das respectivas res-

postas...

LEITOR: — Responda rnsnttl*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte soas respostas com as nos-
sas, que serfio publicadas na edição de
amanhi. , ;
831--Em que anno foi incorpo-

rada á Constituição dos £•-
todos Unidos a emenda
Volstead (lei secca)?

£j2—Quando se fundou a Sócio»
dado de Geographia do Rio
do Janeiro?

833—0 Anjo Gabriel inspirou a
Mahomet?

834 Qual o maior actor drama-
tico inglês do século 18?

836—Qual o numero de cachoei-
ras conhecidas que possuo o
Brasil e qual o seu poten-
ciai?

H Associação los Empre
lados no Commercio alista
"sx-otHeto" 14404 asso*

clate
Em data de hontem foi. de-

ferido o pedido fettoM pela
A. S. O. para a inatallaçlo,
em sua sede. de um posto
«leltoral. destinado ao ali**-
mento do seus sócios qualifi*
cadoa ,'ex-ofnclo,^ de aecor-
do eom o decreto n. 32.397,
de 26 de Janeiro do corrente
anno. ... ....

Esse poeto será lnsUUado
dentro de mui poucos dias,
numa daa dependenelae dp
prédio da avenida Elo Branr
©o, 1WI120.

Ob Interessados deverão

Programmas para
RAMO EDUCADORA DO

BRASIL
Dtt 14 ás 18 horat— Program*

ma variado. >wiL_.
Dat 18 ás 1» horts — -Discos

seleccionados - Previsões ( do
tempo 't -programma "Odeon oa
Cata Edison. ;. n.Das 19.45 ás 20 horas — D.t-
cos variados, .

Das 20 ás 20,46 horas — Discos
da Casa Ligntul Stntos 4 Cia.

Dts 20.46 ás 21 horas — Aula
de Inglês, pelo' professor Ty.er.

Das 21 horas em deante -—
Transmissão de um programma de
dl,RADIO 

CLUB DO BRASIL
Onda de 820 metros

Das 7,46 ás 8,15 — Aula de
gymnastieá pela professora Pplly
Wettl com o concurso da pianista
senhorita Vera de Oliveira.

Das 8.16 ás 9 hpras — Radta
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 1« ás 17 horas — Progrsm-
. ma de discos variados.

Das 10 ás Z0 horas — Program-
ma'de discos variados.,

Das 20 ás 20,16 — Palestra |0*
bre a moda. _,

Das 20,15 ás 20,45 — Program-
ma de discos variados.

Das 20.45 ás 21 horas — Ser*
viço de Publicidade da Imprensa
Nacional,

Das 21 horas em deante —
Transmissão do 42" Programma
Extraordinário organltado pelo
Speaker do Radio Club do Bra-
sil. A primeira parte constará do
Radio Theatro offerecido pela Fa.
brica de Cigarros Sudan de São
Paulo. A segunda parte constará
de musicas populares com o con*
curso de Patrício Teixeira, Made-
lon Assis. Rita de Carvalho, Elsa
Moreno, Fausto e Turma dos Ca-
louros e Mario Cabral. A peça a
ser transmittlda será :B6a Noite"
do escriptor Benjamim de Lima,
Peça creada por Bertha Singer-
mann, no Theatro tyrico. quando
de sua temporada de Theatro de
Camera. e que será Interpretado
hoje em nosso Studio pela distin-
eta actrís sra. Cora Costa. A
personagem Liana (a cega) é uma
das mais difficels do theatro do
grande autor patrício. O papel de
Paulo (o cego) será feito pelo
cerreeto actor sr. Olavo de Bar-
ros. Ha dois outros papeis-em"B6a Noite» o de Mario (marido
de Liana) e o do Marianna (mãe
de Liana) ambos de menor im-
portancis.
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Onda 280 metros

Dás 15 ás 18 horas — Discos
escolhidos.

Das 18 ás 20 horas — Discos
seleccionados. _.

Dat 20 ás 20,10 horas — Pt-
Í9.»tra pelo dr. Raul Paula d*\ So-
ciedade d«s Amigos de Alberto
Torre?. _

Dos 20.10 ás 21,10 horas — Dis*
cos selecciorisdot,
.. Das 21.10 «m dttntt ¦— Pro-
grainma de musica de camera e
Aentral em seu Studb com o
concurso dos seguintes artistas:
Sra. Lobato, senhorita Nice Arou*
Jo George, Marlncla Jacomino. Ni*
dia Soledade, Oscar Gonçtlvts, s
Souza Lima.

RADIO THEATRO
1* — Luls Edmundo, Marqueis

de Santos, scena final Inttrpreta-
da pelo autor, a senhorita Aliei-
nha Arehembtu, Luptrcio — Otr-
ela.

2* — Olegtrlo Mtrltnne, prtlu*
dio do Pingo d'agua. ¦

8* — Júlio Dsntot. Ctmptlnht
de Alsrmt, interprete stnhoritt
AHclnha Arehtmbtu e Olavo de
Barros.
RADÍO SOCIEDADE Do RIO DE

JANEIRO
Onda de 400 metros

8,80 horas — Hora Certa — Jor-
nal da Manhã — Noticias e Com-
mentarios. Ephemerides Brasilei-
ras do Barão dó Rio Branco;

12 horas — Hora certa — Jor-
nal de Meio Dia — Supplemento
musical.

17 horas — Hora cert* •*-- Jor-
nal da Tarde — Quarto de Hora
Infantil por Tia Beatrls — Sup*
piémento musical. .-'-,_ ,

18 horas — Prtvitão do Ttmpo
— Discos vsritdos.

li horas — Hott certa.*-» Jor-
nal da Noltt — supplemento mu*
tlesl. >., '; ,.;y.;1 -

10,80 horat — Programma da
Camisaria "O GrpseiroV

20 hortt — Culinária Bhtrlng.
20,80 horas — Colitt d'M0 Cs-

mlitlre". , ^ M81 horat i- Quarto da Hort do
proftstor José Oiticlct.

21,15 horts — Notai de selen*
eit, arte e literatura — Program-
ma dt cançott no Studio dt Radie
Sociedade eom o eoneurso dt ira.
Anna d* Albuquerque Mello, te-
nhorlta Sylvia Mello. srs. Paulo
Rodrigues (etnto), Ibera Comei.
Grosso (vlolonetllo) e Mtrio dt
Atevtdo (pltno).

AGGESSORIOS PsRs
AUTOMÓVEIS POR
PREGOS DE CUSTO
tratando - ae dá época

que atraveieamot, ioda f
economia é pouca; por Isso
develi comprar pannos-
couro, lonas para capeta,
tintas "OPEX", pasta MIA-
MJZ, par» dar brilho em
automóveis. Baterias "BE-
LYSON", velas -ORAM-
P10N" e todos aecessorios
em geral para automóveis,
a preços sem competidores,
os quaes são encontrados
ém

FERREIRA LAND & C.
R. Emisto da Veiga 24
Phone: 2*0084 e 2-4196

NAO TEM FILIAL

THE A TBOj

CULTOS E
CRENÇAS

ESPIRITISMO
INSTITDIÇAO tHOIAO DO AMOR

Embora fundada ha algum tem-
po está, presentemente, instaUada
a "Instituição" á rua Dois de De-
terabro n. 14S. A "Instituição",
além dos seus fins, reallea at
suas sessões duas vetei por tema-
na, át terças e textas-felraa. A
"Inttituiçfco", no dettjo de te re-
lecionar com oe centros espiritas
desta Capital e dos Hstados, ofíe-
tece á tua sede e dentro em pouco
eorrctpone%r*it'A com todos elles.

Inspeciona de VoMculos
Infracçôes

Relsrio dss Infrscçóes do re-
rolamento de vehieulot do dia o
d» mar_o de 1838:

Decreto 1958 — autos de car-
gas ns..: — 698 - 754 — 879 —
1040 — 951 — 1069 — 1141 —
11249 — 1414 — 2875 — 2420 —
3140 — 8429 — 3468 — 4148 —
5150 —5201 — 8650 —1139 —
«863.

Descarta livre: — R. J. 1 — 868.
Desobediência ao tlgntl para

¦er flaeallatdo: — 17059 — C.
2355 — 4046 — Mota — 204 —
193 — 67 — Exp. 7 — 6238 —
5416 C. J890.

Excesso dt velocidade: — C.
6415 — 456 — 865.

Nio diminuir t marcha no cru-
I samento:—On. 133. _

Estacionar «m logar ni* per.
mlttldo: — 10441 — 13402 -
16626 — C. 428 - 1482—2228

S. P. 1 — 525 — Omnibus ns,
_ 27 — 99 — 141 — 173 — 177
_ 2»6 — 276 —834 — 856 — 882

395 — 411 — 412 — S. P. 1 -
5050 — 2618 — 990 — 437 •— 124
_ 70 —. 5419 — 5438 — 8657 —
7033. • • ¦ :

Desobediência to slgntl: —
10216 — 10391 — 10845 — 12443

14172 — 14285 — 14859 -
14860 — 16910 — 16014 — 16165

16596 - C. 3071 — 3317 -
4020 ¦--. 4034 — 4345 — Macahé
84 - S. Paulo 11587 - 1172-
3654 — 2586 — 2818 — 8415 —
6691 — 7088 —i 7059 — 7520 —
8549 — Omnibus ns.: 108 -- 110

882 — 410 — 427 — 447 — 471,
Retardar s mareha: — Omnibus

ni>. _> 2 -_ 87 — 74 — 269; —
338 — 852 — 428. , . vi :

Pastar i frente de outro: —
Omnibus ns.: — 1 — * """*? "=•
70 — 85 — 188 — 177 — 289 ¦—¦
297 — 865 --• 870 — 456 —.'¦497',

Trafegar contra mie:.—16461
908* — C4 «82-. *v %

Palta de trenlfertnela loesli--
11212 -* 11667 #- 18208 - 13965
—14782 'JL 15844 —16907 — 16228

16287 - 16618 —Á16667 -
16691 — 18712 Ssí' C. 748 — 1410

2041—2611 — 2526 — 8799 —
4148 — 6356 — 6418 — 451 — 9U

9334 - 9994 — 157fc — 1745
1842 ~ 2289 '.™ 237* — 2766
3099 — 8625 — 6883 — 7003
7160 — 7567 — 8614..— 9317.

Excetio de lotação: — 14774.
Desobediência ss ordens de ter*'

viço: — 15506 — On. 174 — On.
407 — On. 411 — On. 474.

Falta de sttençlo e cautela: —
16762 — C. 705 — 6061 — 6891
-i On. 185 — On. 264 — On. 296
r- 6516. , ¦

Desobediência to slgntl para a
Assistência: — 1516.

UVRÔS NOVOS
VINDAS MERCANTIS, na*
vò rtgulamthto pelot agen-
tes Ificaet Albtrto de An*
drtde Quelrot, A. Slmai
Magalhães e Othon de M«l-
lo.

Os irmãos Ponce. «»#«"•
rios do eine-Theatfo ElAom
do, que, nesta época¦*«*»"
pressionante crise do noMO
theatro, curando m rnorj-
bunda ríbalía indígena, ss
tornam alvo dt svmvatMj
credores de sincera *££%;
ção, não parecem, eoinraao.
estar possuídas de uma idéa
muito exacta sobre o missão
da imprensa, através de seus
redactores especializados no
assumpto, no tocante a pu-
tScldade de noticias graeo-
sas, sempre, como é natural
ao propaaandtsta. ««f^f-
dordo deste ou daquelle com-
metttmento theatral, organi-
gado para a sua bella * po-
pular caaa de dtversões. Cl-
nematographütas [mejhordiríamos exhibidores) de me-
rito e intelligencia incontes-
te e empresários em Que_ft-
ca patente a melhor ooU-
poníade, não ha como poder
oceultar certa estranhesa em
sua attitude, contractando
elencos artísticos, mantendo-
os em seu tablado por tem-
paradas relativamente lon-
gas. na interpretação de ori-
ginaes novos ou renovados,
como, para exemplo mais re-
cente, a Companhia Alda
Garrido, sem se aperceberem
de que, todos os jornaes,
mantêm chronlstas theatraes
incumbidos de assistir a
"prémiére" dessas peças, jul-
gando-as, no dia immediato,
de accordo com. o mérito que
possuam, julgamento qua e
extensivo d interpretação.
Mas, como, para tanto, in-
dispensável se torna que o»
irmãos Ponce, aboliítdo oe
vez uma flagrante desconsi-
deração aos chronlstas Jfiea-traes desta capital, tenham
para os mesmos a velha e ha-
bltual deferencla dos convi-
tes. observada em todas as de-
mais casas de diversões, e co-
mo tal attengáo, ainda desta
vez. com a estréa, ali. hontem,
da companhia organizada pe-
lo magnífico comico-excentri-
co, que é Palitos, não se veri-
ficou. — não podemos deixar
de vetar a publicação de
uma nota que. sobre essa es-
tréa, nos forneceu antecipa-
damente a referida empresa,
nota redigida com ares de"critica", e que começa as-

theatro, que 4 o tr. Nlcelino ^g,Com credenciai «w «g^fe
oommendam esto ••¦»aSgS_2
theatral. trazidas dss P™e»M«
cidades européss. s_Comuna* de
Ftntoehts dt Ttmbo. wri *»»£
ctlvo de grtndt aprtço P%r*,a
nossa platéa, ' .

A TEMPORADA DE OPBRETA
NO CARLOS GOMES

Parece estarem afastadas as hy-
potheses. que todos n6s acarieta-
Vamos, de uma Plisso» **"»"
porada de operetai ««J*^?
Carloi Gomes. V lato. pelo mo-
nos. o que •« infere de uma nota
publicada hontem. por ura vesper-
Uno relativamente « esse com-
mettlmento theatral entre a Em.
presa Paschoal Segreto e o artis*
ta-empressrlo Vicente Celestino,
cujas negociações — dit a nota --
teriam soffrldo solução. d^«_J«*
nuldade em virtude d« Interesses
outroí attrsirem esse tenor patr.*
cio. com sue eompanhls. a eurn*
prlr novo e vantajoso «•_»«*_
que lhe fora offereeido para
setuer na capital mlneirs. e«t-
recimento esie em que se verifi-
cou umt transigência ata;agora
inadmissível pelos dirigentes d.t
Empresa Paichoal Segreto, e que
dls respeito á primeira figura U-
minina do conjuneto artístico.

Na volta d« Minai, talvez que o
festejado tonor carioca recomece
as suas negociações com os pro-
prietarios do CBrlos Gomes, res.
tando. porém, ssber se este mo-
dorna essa de espectaculo! podará
resistir, atê lá', a outros e ma:«
rasoaveis pretendentes...
COMPANHIA TEIXEIRA PINTO

A bordo do navio "Itaquera",
que amanhã, procedente do nort«,
deverá chegar ao nosso porto,
volverá a esta capital a Comp»-
nhia de Comédias Teixeira Pinto,
que tem como prinelpses <í*ur*»R,
além desse srtlsta. Amélia de O.;-
veira. Alice Lua e Arthur de Ou-
veira.

Esse conjuneto artístico, in»
fes exceUente temporada no The*»,
tro Jsnd«ya da capital bahiana.
deverá permanecer alguns dias no
Rio| seguindo, depois, pára Porto
Alegre, contractado nara uma tem-
porada no Theatro Colyseu da* ca-
pitai suí-riograndense, pelo:*"*
presario Petrelli.

'i em-

_ Steel
Castlngs Company. estabelecida
em Cleveland, Estado de Ohio,
Estados Unidos da America.

Momsen & Harria
agentes de privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá, n." 7,
18.#. nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a promo-
ver o' emprego de "aperfeiçoa-

u_E L™«v» »»- mentos em engstes de carros",

r«íisssk__ia>r__.l * "¦«•"•• "•"""¦ ¦ ~
era esperado, um. êxito im-
pressionante".

Essa nota, redigida â tar-
de, já preconizava um exitp
impressionante para a estrea
da "troupe de Palitos"!

Impressionante, sim, i a
deshonestldade de sua re-
dacção. e mais impresslonan-
te ainda é o facto dos Irmãos
Ponce supporem que o espa-
ço, nos jornaes, e uma cou-
sa de qtíe poãe dispor, a seu
bel prazer, qualquer recla-
mista arvorado em critico on
qualquer empresário menos
avisado das rudimentares at-
tenções para com a critica
ou à chrontca theatral,
,ÍE basta. •

Arpes.

BASTIDORES
AS TEMPORADAS OFFICIAES

DO MUNICIPAL E JOÃO
CAETANO

Tendo enfermado, hontem, o sr.
Pedro Ernesto, interventor fe-
deral, somente ns próxima quinta-
feira será decidido o caso das
propostas para as temporadas of-
ficiaes dos theatros Municipal e
João'Caetano.

FANTOCHES YAMRO
A bordo do transatlântico "Fio.

rida", chegou, hoje, a esta capl*
tal, a Companhia d« Fantoches
Yambo, vinda directamente da Ita-
Ht. .. - . .

Trata-se de umt completa orga*
nieação d_ theatro da bonecos,
symbolltando usos e costumes
comtemporaneos, t que deve fazer
a sua' apresentação ao nosso pu*
blico na próxima sexta-feira, s'preços quasi qúe populares, em

m

m
»m i

!•

•¦:!-;
¦y
m
:í*

O» 500:0009000
de traz-ante-hontem e que coube-
ram ao n,° 21.102, bem como as
suas duas approximscões de nú-
meros 21.1Q1 e 21.108. foram ven-
didos no feliz balcão do "Ao Mun.
do Loterico" — rua do Ouvidor,
189 onde também foi vendido o
n.8 10.79$, com 5:000$O0C o 4."
prêmio da mesma loteria aos seus
amigos e fregueses Snrs. Gotto &
Micheli. estabelecidos no "Café
Aymoré'*. á rua 7 de Setembro es-
quina da rua Ramalho Ortigão, e
o geu felizardo ou felizardos v0--
suidores podem receber ali a "gor-
da maquia" sem desconto, como
é do btu costume. Sabbado pro
ximo corre outra grande loteria
Federal do Brasil de 500:000?'.
cuja dezena dt nos. 21.101 a
21.110 acham-se ali expostos A
venda: inteiros 80$. meios 40$.
fraeções 4$. Amanhã — 200:000?
por 40f, meios 20$, fraeções 2$.
Habilitae-vos ali que será nova-
mente o vendedor de mais 
200:000$000 o "Ao Mundo Loteri-
co" — rua do Ouvidor, 189. Pedi-
dos do Interior á Amancio Rodrí-
gues dos Santos & Cia. — Cs*.-
xa 2.005.

LUNGAGIBA
Diarrhéas, desenterias,

eólicas* más digestões, fia-
tulencias, dores de cabeças
tonteiras e falta dp appe-
tite. Vende-se em todas as
pharmaciae e drogarias.
Depósitos: Ruas S. Pedro

preços quasi quo populares, "»* QO « O t-.A *JK ^<
presada pelo conhecido homem de OS. e n. JOSe* tu.
*#»*#<^»»»*««»»i»*»»*#»#»»*#»»»»»»»»»»#*»«i»»*»»##i»»*»»#»#»»#<<^

O
bre

S8S^S-S&fi!:.li dh-eflos Sos mostras-
to- rios la Feira de AmostrasV necesssri» a presença

alistando apenas para a
mada das impressões e assi-
gnatura da ficha de ínsevi- |
pç&o.

Pelas facilidades offereel-
das aos qualificados "ex-otfi-
cio" e pelo Brande numero
de associados qualificados
pela Associação, é de prever-
se o arande contingente d-
vlco que os empreRados no
commercio levarão ao pleito

regulamento do imposto io*
vendai mercantis, cuja co*

brinca foi determinada pela m
orçamentar!* de 81 de deiembro
dt JJ22, tem soffrldo ttnslveli
ilttrtçoes. A ultima é a do de*
erétb n. .22,061. de • «dt novem*
bro de ÍSS2; Oi tgenttt .!•««•
do imposto de eomumo no, DU-
trleto Ptdtral, tn. Albtrta dt
Andrade Qtttlrot, A; Wmat Ma-
gtlháee e dr. Othon de Mtllo.qu*
emitltuirim a cémmliião orga*
nlztdora do. antt-projteto, teabam
de publicar um volume contendo,
na Intrege,, este nove regulemon*
to, devidamente tnnotado e ex*
pUcado, Fecho o livro um índice

UMA BRONCHITE CHRONICA, rebelde aos esforços
lmédicos, foi'completamente debellada e radical-!

mente curada com o maravilhoso PEITORAL DEi
ANGICO PELOTENSE }

"Atteito que, soffrendo de uma ptrtintt bronchlte que por «
; muito tempo me Impediu de trabalhar — apesar doi loceorros ;

médicos nunca consegui allivlo. Recorrendo ao PEITORAL t>E í
ANGICO PELOTENSE. preparado peto llluitre pharmaeeutieo Dr. <
Domingot da Silva Pinto, estou rsdicalmente curado. E por ser ,
verdade, faço o presente e aisigno. — Avelino Alvet de Moura J
Bastos — Pelotes.» \

Mais um trlumpho alcançado pelo PEITORAL DEi
AN6IC0 PELOTENSE contra uma tosse chronlca

,  o
Pelo ministro da Fazenda foi alphabcticp e remisso, que di ao

autorizado o revigòramento de trabalho um valor inestimável.

e pertlaaz

___!¦! de 3 de maio.

portaria da Alfândega desta ca*
pitai, com a qual foram expe-
didas Instrucções para a des-
carga e desembaraço dos mos-
truarios e artigos proccdentei
do estrangeiro e destinados ex*
elusivamento á Feira Interna
cional do -Vmostrns do R'.o do
Janeiro.

Publicação autoriiada pelo Mi*
nlsterlo da Fsíenda, esti «Us já
na sua segunda edição, o que dl»
bem ds aecéitação que tem tido.
E. ns verdade, o volume publica-
do pelos sr». Andrade Queiroz,
Simns Mngalhüos c Othon de Mel-
lo veiu prestar as«i(?nnln(io ser-
viço ii funcclonarlos e a cpmiher*
ciantes.

\
X

* Declaro que, soffrendo de uma pertinat tosse, ht muito i
ttmpo, qut me impedia de trabalhar, e apesar de racorrer ses .
recursos médicos, me curei radicalmente com meio vidro de *>

. PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE preparado pele Uluitrado l
pharmaeeutieo dr. Domingos da Silva Pinto. E por ser verdade, »
faço a presente declaração. — Jullo Ferreira Saraiva — Pelotas." \

X
i

DEPOSITO GERAL: \

\ Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul»
VENDE-SE EM TODA A PARTE.

Confirmo ettea attestados — Dr. E. L. Ferrolra de Araújo.

>»*>.
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0 Peru náo acceitou a proposta do Conselho da biga das Nações para a solução do contlicto de beticia

0PP0RTIMIDr.DE5
IIIIIMMillillMIIIIIIIMIIIIMMIMIII.IIIIIIIIIMHMlIlMIIHIinilllllHHIIHIHHIIHHItllHIIHtrailiniltnillllinilllllllll

¦MHimtiifMiiHMnmiMuiniiiinMiiiiuimiiiiiiimiiiHmiiiiiMiiimii

0 desmanelamento da Centraltm™^PR0
Como estão oa trens de subúrbio e pequeno

percurso

OCOLISTA
Dr. Gabriel ds Andrade - Bus

Alcindo Guanabara It-A — Cias»
landia - De 1 ás 6 horas.

Dr. Bento R.. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana»

torio N. 8. Apparecida — Rua
D. Marianna 184, onde dá .con-
malta* dfm-m das 5 ás 7 horas •—
Tel. 0—2973.

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urina, féiea, eiear-
fe. sangue liquido rachiano. ta-
snores Hemoculturs. Soro-agglu-
tinacâo (Typho e Parstypbo).
Contagem de leueocyto» (suppura»
ção). Diagnostico bacteriológico
da diphteria. ReacçSes de Wasser.
mann e de Kahn. Dosagem ds
nréa srlyco*0 '•'•Teto» eholeete.
rina crsacinina no sangue. Con-
stante de Ambard. Vaceinas au-
togenas. RUA DO ROSÁRIO. 134»
<• andar — Tel. 8-5506.

Prof. Francisco Eiras
GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS
AMYGDALAS: cura radical

physiotberapica sem operaçfo.
Coryza agudo, sinusites. anginas.
attites mastoidites agudas. —
CÂNCER da face. beca lábio»
língua earganta. naris ouvidos:
tratamento pela diathermo
eoagulagão. (Clinica de physio-
therapia espeeialisada). Edifi:io
O-leon 4» andar, sala 418 —
Cinelândia — Das 10 ás 18 hs.

Dr. Emílio Si
Vias urinarias. Blenorrhagla »

suas complicações. Doenças ano.
rectaes. Hemorrhoidas sem opera-
çao. Fistulas, etc. — Quitanda
n.í%17 — Tel. 2-8080. — Conde
dè* Bomfim 479 — Tel. 8-2624.

Prof. Arnaldo de Moraes
Da Faculdade if. de Medicina

e Docente da Universidade do Rio
—• Partos em easa d» «aúde e a
domicilio. Moléstias e operações
de senhoras — Rua Rodrigo
Silva 14. 5o andar tel. 2-2604.— Residência: rua Prineeza Ja-
naaria 12 (Botafogo), tel. 6-1815.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Conorrbéa a suas complicaçSes— Hemorrhoidas o hydrocei*.
sem operação e sem dor —. Rua
S. Pedro 64 — Das 8 á» 18 hs.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle e Syphili».

— Rua 7 de Setembro 141 —
Das 4 ás 6 lá hs. — Tel 2.648».

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa, reabriu

seu consultório: Rua Sào José 69-
Tel. 2-0515. OUVIDOS. NARIZ e
GARGANTA — CIRURGIA ES.
THET1CA.

-| I M || , ,mm |, ,

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade de
Medicina — Assistente do Pro.
íessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital £>'. Fran-
ciiéò de Assis — OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qui-tanda 5 — De 3 Va ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-55B0 —
Kesidencia 7-4683. , .

Prof. Rocha Faria
Reassumiu a clinica. — Se.

gunda». quartas s «extas. — Roa
Primeiro de Março 9 — 1* andar.

Dr. A. Tourinho
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Rua Alcin<io Guanabara 26 •-
9 As 10 o 17 As 18 hs. Tel. 9-2748

Dr. M. Vaz de Mello
Docente s Assist. da Fae. Me.

dicina — Clinica da criança» —
Consultório; 7 Setembro 78. Te»
lephon» 4-4102. — ResM.. 8-2911

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos dr. Moura

Brasil do Amaral. — Rua Uru-
guayana 25 -» 1*. Ds 1 ás 6 hs.

Dr. Joaquim Moita
DOENÇAS DA PELLfc £

SYPHILIS
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia de Medicina,
chefe de serviço da Fundação
Gaffré-Guinle. — Rua Uruguay-
ana 104 — Diariamente das 4 ás
O hs. — Tel. 8.2467.

1 ¦SRSMSJfJSJSJSJ iiiininn in i tuumu>jmy\ti>m!ms»}.»im>uKin^>Ê
^Vt f mmmmW'mW&m'& :<*:¦¦ :'&:mÀ*'&MMWmmmmmm$-''-m.:'mV. T^HeRBHn.Rf 9MH|!: i

RW- ¦ "íJéêÊèM Rml/f 'í ARWi ,;.?¦ WÊM WÊÊLm

R¥ ¦; jí>imWM ;¦¦¦1 Br-. ?-fflt%MMm mWv&WÊÈt&i?. '?.y%áMm
' Wr t^CiStJ^H Ww'"''' '¦''¦'•¦¦ '¦¦'•£''^£^mm\-'' ''^'^^0^LwSmm\
^m\ ^—W/üÉÈÊÊm m\:-' iiítài ^RmWwfw&SssR}

WÈwtimW Wk^mXm mW^Lmmm^ '" •' '£$&?*

Sses5%5P£PW RWÈkwR RKÊÊM

P§P mãÊÊÉÈ

|ÍÍp u^^i^^ BMrjnfi

tjÊÊ BHÉüH K8 m'^81

RnW^^vWM&sWMu m
*%%?&' R*Fm''j5m\m «§?&?:•¦ wsm.-w&m mmt

I BilP '" ." 'W^^m PPPIPi ¦

Dr. Miguel Moita
Radiotherapla superficial o pro-funda —- Av. Rio Branco lll —
Sala 110 — Diariamente das 8 ás
10 da manha e das 2 Aa 4 da tarde.

Laboratório do'Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exame» de sangue, urina. es.
carro, fezes, pús, etc. Diagnostico
precoce da gravldes. Exames
histo.pathologicos. Vaceinas au»
togenas. — Rua Gonçalves Dia» 50
— 2.» andar — Tel. 2.6377.

BLEN0RRHAG1A
Doenças dos rins, bexiga, prós-

tata. utero e ovarioa. Fraaneza
genltal — Estreitamento de ure-
thra. Tratamento rápido moder»
no sem dôr no homem e na mu-
lher. Consultas das 11 ás 18 —
Rua Buenos Aires, 77 — 4.* and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO -
Consultas para operários a preços'
reduzidos das 18 ás 19 horas.

Escriptas Commerciaes
(fazem-se e se regularizam a

208. Contadores diplomados. Agen-
c»a Dle. Carioca 46. sobrado —
Teiephone: 2-4114.

Tachygraphia-Portuguez
Em 4 mezes, habilitação legal.

Ensino absolutamente pratico, «era
theorla. Prof. Gama. Rua Cario-
ca 46 —" 1." andar. Tel. 2-4114.

5,

Agencia D IC
Concordata» — Fallencia» —

Procuradoria em todas as r3par-
tições —- Rua Carioca 46, sob. —
Tel. 2-4114.

para
Outros negócios, e particulares.

Vende.se rico balefio de contra»
mestre, com tampo inteiriço, ar-
mários, armações, armários pro-
prios para fazenda», roupas ou
outroe negócios, espelhos, divisões
de gabinetes, machinas de costu-
ra e de escrever, ventiladores, ca»
deiras de mollas e outros. Rua do
Ouvidor, 56, sobrado. .
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Si o Tosse lhe rou-
oa o somno, chame
em seu, soecorro o
"Bromil", 

que é a
»Policia das vias re-
$píratorias« e que faz
a Tosse desappare-
cer á disparada

TO«E?BROMIl

Um trem de subúrbio da Central
E' lamentável o estado de

conservação e asseio' dos
carros de primeira classe re-
servados pela Central do
Brasil para composição dos
trens de subúrbio e peque-
no percurso. Cadeiras re-
bentadas, estufos e assentos
furados, sanefas rasgadas e
vidraças inutilizadas e hy-
giene nenhuma, eis o qua-
dro.

Hontem um dos redacto-
res do DIARIO DE NOTI-
CIAS teve necessidade de,
viajar no "S. S. 1" até San-X
ta Cruz e verificou de perto
a procedência das queixas
dos que se transportam nes-
ses trens.

Nosso companheiro en-
controu, numa oceorrencia
commum, o ponto pittoresco
de sua viagem.

Trem "S. S. 1" — Par-
tida da Estação "Pedro II"
á 1 hora. No carro de pri-
meira classe "170-B", 15 ou
20 passageiros, alguns pro-
curando conciliar o somno.

Partiu o comboio, e logo
depois surge o cõllèctòrT"ae
bilhetes, cidadão çircumspe.
cto, carrancudo e de pouca
conversa. Entre os passa-
geiros do carro "170-B" um
apoiava o pé sobre uma ca-
deira. Observado pelo coi-
lector para que mudasse de
posição, levantou-se, esten-
deu a vista ao longo do car-
ro, e revoltado, exclamou:

Num carro tão im-
mundo, nem havia necessi-
dade de tanta exigência.

E começou a contar:
Üma, cinco, nove, do-

ze e quatorze cadeiras que-
bradas.

Nisto, uma voz lá do ou-
tro extremo do carro repli-
ca com hilaridade:

Quatorze, não. Aqui
ha mais uma sem encosto e
braços, que é considerada

como prestando bons servi-
ços.

E emquanto todos riam
com as pilhérias surgidas
de todos os pontos do car-
ro, o nosso companheiro ve-
rificou que o total de cadei-
ras do "170-B" é de 206,
sendo que 15 destas estão
quebradas: umas sem encos-
to, outras com supportes
rebentados e outras ainda
com assentos furados.

E* um caso que requer
attenção da administração
da Estrada, exigindo quanto
antes providencias para me-
lhor estado de asseio e con-
servação das composições
dos trens de subúrbios e pe-
quenos percursos.

Associação Geral de Auxi-
lios Mutues da Central do

i Uma nota do tr. Garcia
Calderon j

GENEBRA, 6 (U. P.) -
O Peru rejeitou a proposta I
formulada pelo Conselho da'
Liga das Nações para a so-!
luçfto do conflicto de Leticia jno dia 25 de fevereiro ulti- jmo. O sr. Garcia Calderon, i
representante do Peru, en-
tregou hoje ao secretario ge.
ral da Sociedade de Genebra
uma nota nesse sentido.

SyndlGato dos Trabalhado-
res em Auto-Omnibus

RsaUaa-se hoje, ae 80 horas uma
Assembléa Extraordinária, convoca-
da por este Syndicato e para a
qual sao convidados todos oa tra-
balhadores em auto-oronibue e
transportes mechuntcos soclo» ou
nâo, na sede (R. Barão S. Felix).
Ksota Assembléa eer& discutido e
approvado definitivamente o pia-no de reivindicações auggerldo pela
isssmblé» de 17 de fevereiro p. p.
e que consta do seguinte:

I) Salário fixo, sem outra gratl-
floaçao de 600S aos motoristas;
450$ aos despachantes; 450$ fie-
cães; 350$ cobradores.
. 3) Abolição daa caixinhas e daa
fichas collocando um cobrador em
cada carro.

8) Augmento de 30 «|» nos sala-
rios dos trabalhadores daa offlcl-
nas.

4) $ horas de trabalho por dia,'
com lntervallo para refeições.

6) Pagamento das ferias desde
1927.

6) Multas pagas pelos patrões.
7) Fardamentos por conta das

empresas.
8) Pagamento Integral aos reser-

vas que comparecem ás garages.
9) Não demissões ou suspensões

por "nota secreta" ou por pouca
feria.

10) Abollç&o da fiança em dl-
nheiro e de qualquer fiança para
os motoristas.

II) Nao pagamento de avarias e
nenhum desconto nos salários em»
quanto o carro permanecer nas oi-
ílclháe.

12) Direito de um empregado
viajar sentado.

13) Pagamento qulnzenal e poo-
tual.

14) Reconhecer as commlasoes
internas das empresas como as
únicas autorizadas a falar e agir
em nome dos trabalhadores destas
empresas. a
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0 SEGURO OE VIDA NA PROTECÇÍO
 BA FAUDUA

Breve histórico de um seguro de vida realhmdo pelo SR. JOÃO PAGNOZZI, re-
sidente na cidade de Blriguy, na

COMPANHIA ADRIATICA DE SEGUROS
A proposta de seguro foi asslgnada em 21-10-193»
A apólice de seguro foi emittlda em... 30-11-1932
A primeira e única prestação trimestral do prêmio, de apenas
Rs. 1:1755000, foi paga em 31-12-1932

O segurado, sr. João Pas-nozsl, falleceu em. 10- 2-1933
O valor segurado, Rs. 100:0008000; fof pago por cheque de.... 13- 2-1933
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Devido haver falta de nu-
mero não houve a assembléa
geral da Associação de Au-
xilios Mútuos da Central do
Brasil, para tomar conheci-
mento do relatório da com-
missão de contas daquella As-
sociacão. O numero de sócios
presentes foi de 113.

A nova reunião ficou mar-
cada para domingo próximo.

0 novo secretario do De-
parlamento dos Correios e

Telegraphos
O dr. Adroaldo Junqueira

Ayres, novo director geral do
Departamento dos Correios e
Telegraplios, acaba de esco-
lher para seu secretario o dr.
Alfredo Reis Júnior, director
da secção de contabilidade do
Ministério da Viação.

O dr. Reis Júnior foi em-
possado hontem naquelle car-
80.

Contra a Commissão Cen-
trai de Compras

Foram pedidos esclareci-
mentos pelo ministro da Fa-
senda sobre o requerimento
em que Frederico Diehl re-
corre do acto da commissão
central de compras, pelo qual
foi adjudicado a outra firma
o fornecimento de 8.000 cai-
xas de kerosene adquiridas
para a E. F. Central do Bra-
sil.

Imposto territorial
FOI ADIADA A REUNIÃO POR

SE ACHAR DOENTE O INTER.
VENTOR

Estava marcada para hontem, áa
11 horas, Uma reunião da commis»
sso constituída por elementos da
administração municipal e de ne»
gociante» e proprietários . locaes,
com o fim de estudar a questão do
imposto territorial,

Como, porém, o sr. Pedro Emes»
to, por se achar grlppado e guar»
dando o leito, nao pudesse compa»
recer à Prefeitura, a reunião foi
adiada até que s. s. se restabeleça.

COMPANHIA ADRIATICA DE SEGUROS I
== FUNDADA EM 1838 35
55 e, das Companhias que operam em s eguro de VIDA no Brasil, a que maior S5
aa preferencia vem conquistando no publico, pela modicidade de suas tarifas ss
ss c pelas garantias materiaes e moraes que offereee, pela pujança do seu ca- ss
55 pitai e reservas e pelo seu passado honroso através ss

Um Seeulo de Existência |
Capital Social

Declarado Lit.. 100.000.000
Realizado Lit.. 40.000.000

Capital para o Brasil
Declarado e Realizado
Rs  5.000:000$000

SEGUROS DE VIDA EM VIGOR EM 31-12-1931 3.563.000:000$000
CAPITAL E RESERVAS NA MESMA DATA, MAIS DE ?00.000:000$000

VIDA — ACCIDENTES PESSOAES — RESPONSABILIDADE CIVIL —
FOGO — MARÍTIMOS — FERROVIÁRIOS — RODOVIÁRIOS

REPRESENTAÇÃO GERAL PARA O BRASIL
AVENIDA RIO BRANCO N. 127 — RIO DE JANEIRO
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Estão abertas as inseri-, 0 Carnaval e "0 Malho", A renda da Central

União Beneficente dos Mo-

Vae ser creado um trem
postal para o ramal de

São Paulo
Para o estudo do serviço do

trem,postal que deseja fazer
correr a actual administra-
cao da Central do Brasil pa-
ra o ramal de São Paulo e
Unha do Centro, foram desi-
fmados os srs. dr. Felix
Sampaio por parte da Repar-
tiçao dos Correios e Telegra-
phos e dr. Gontran de Sousa
por parte da Central do Bra-
sil.

TERRA PARA
LflEüNJil

Vendem-se optlmas áreas para cul-
tura da laranja "PÊRA", perto de
Campo Grande» a uma hora da Ave-
nlda Rio Branco. Optlmas estradas»
Inclusive a grande rodovia Rlo-São
Paulo. Pagamento a longo prazo e
posse Immedlata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Inior-
mações detalhadas á rua Primei-

ro de Março 82 - 1.° andar

Oommunlcam-nos da secretaria:
Beune-se no dia 7, terça-feira, a»

21 horas, a directoria desta Unlao,
para tratar de asstimptos de lnte-
resses geraes.

Os diplomas já estfio sendo dis-
trlbuldos aos senhores associados,
outroslm eommuntcam a todos ao-
cios que estão com aa «uas mensa-
ltdades em atra» para compare-
cer na sede para se entenderem
com o 8.° thesoúrelro, sr. Alplnia-
no Qomes de, Araújo.

Exoneração e nomeação de
Instructor militar

O commandante interino
da l* Região Militar exone-
rou. a pedido, das funeções
de instructor das Escolas de
Instrucção Militar, ns. 38 e
39, em Victoria, Estado do
Espirito Santo, o 2o tenente
em commissão Waldemar
Guimarães Coelho, que con-
tlnua como instructor do Ti-
ro de Guerra 105, da mesma
cidade.

Para as E. 1. M. ns. 38 e
39 foi nomeado o Ia sargento
Celestino Rosas Silva, para
instructor.

Esteve no gabinete do mi-
nistro do Trabalho

Esteve no gabinete do sr.
ministro do Trabalho hontem
& tarde, o sr. Almeida Bran-
dão que, actualmente, res-
pondendo oelo expediente da
pasta da Viação. se fez av-om-
panhar do sr. Plínio Lemos.
official de gabinete. Recebi-
dos pele sr. Moraes Paiva,
director do gabinete do dr.
Salsado Filho, s. s. agvade-
ceu o apoio e concurso pres-
tados pelo Ministério do Tra-
balho, durante a divergência
recente da Federação dos
Marítimos com a directoria
do Lloyd Brasileiro.

Também esteve no gablnè-te do sr. ministro do Traba-
lho, em vlsltn de cortezla o
sr. almirante Adalberto Nu-
nfí;.

pções na Escola de Enter-
meiras Alfredo Pinto

Acham-se abertas até o
dia V do corrente, as Inseri-
pções para matricula das
candidatas á Escola Profls-
sional de Enfermeiras Alfre-
do Pinto, quer para o curso
geral de enfermagem. iuer
pana o curso especial de vi-
sitadoras sociaes.

Para admissão no cur30 ge-
ral, que consta de dois annos,'
devem ser satisfeitos os se-
guintes requisitos pelas can-
didatas: Idade mínima de 10
annos; saúde physica e men-
tal; instrucção pelo menos
elementar.

As alumnás serão internas
ou externas. Estas terão di-
reito á residência em pavi-
lhãõ especial, dotado do ne-
cessarlo conforto e receberão
ainda uma gratificação men-
sal em dinheiro, de accordo
com as disposições regula-
mentares vigentes. As alum-
nas externas terão direito a
almoço, e ao uso do unifor-
me de serviço, sendo gratlfl-
cadas as que mais se distin-
gulrem.

No curso de vlsltadoras so-
ciaes em um anno, serão ac-
celtas enfermeiras já dlplo-
madas. por escolas offlciaes
ou equiparadas, que desejemv especializar-se em serviço
medico-social.

Pede-nos a directoria da
Escola chamemos a attenção
do publico para as vantagens
que decorrem do facto de
praticarem as alumnas não
só nas enfermarias da Colo-
nia de Mulheres Psychopa-
thas no Ensenho de Dentro,-
como nos serviços do Amou-
latorio Rivadavla. que com-
prehendem todas as especia-
lidades medico-cirurglcas.

Para mais esclarecimentos,
devem as interessadas dirl-
gir-se. com a maior brevlda-
de á secretaria da Escola, á
rua Ramiro Magalhães n. 17,
em qualquer dia útil, das 9
ás 15 horas.

Novos jurados sorteados
O juiz Magarinos Torres,

da 6" Vara Criminal, sorteou
hontem. para completar o
numero letra! de jurados oa
srs. André Dc-lluel e Ary dos
Santos Bllva.

A propósito do Carnaval, "O
Malho", em sua edição desta
semana, já publica innumeras
photographias dos carros ai-
legoricos das grandes socle-
dades, assim como os ranchos
e blocos que desfilaram pelas
ruas da cidade nos dias da
loucura carnavalesca. Não é
só, porém. "O Malho" ainda
publica photographias de bai-
les e batalhas de confetti,
além de uma interessante ca-
ricatura sobre cinzas, e a
capa, do .mesmo assumpto.

Llterarlamente "O Malho"
publica "Estylo em Caricatu-
ra", de Osw. da Sylveira; "Mo-
mento Philologlco", de João
Ribeiro; "Maria Cândida", de
Oswaldo Guimarães; Critica
dos livros de Gustavo Barro-
so, Murillo Araújo, Tostes
Malta, Hernani de Irajá e ou-
tros; notag de Yantock; cine-
ma; pagina sobre o concurso
das poetisas; "Como o Araça-
tuba" encalhou". Reportagem
sobre açudes na Bahia e ou-
tros assumptos interessantes.

A renda da Central do
Brasil inclusive as Estradas
filiadas, no dia 4 do correr.-
te attingiu á importância da
642:751$700, para mais 
m.-969$500, sobre igual da-
ta do anno anterior.

Pagamentos no Thesouro
Nacional

Na Primeira Pagadoria do
Thesouro Nacional serão pa-
gas, amanhã, 7. as seguintes
folhas do nono dia útil: pen-soes reunidas, de AaZe
monte-pio civil da Guerra
de A a Z.

0 levante do 21° Batalhão
de Caçadores

Com procedência de Reci-
fe, chegou a esta capital con-
duzindo o processo do levante
do 21a batalhão de caçadores,
o bacharel Francisco Cavai-
cantl de Souza, promotor da
1* circumscripção judiciaria
militar. •

Ewe promotor apresentou-
se ás autoridades militares.

Gonferenclou com o minis-
tro da Guerra o general

Góes Monteiro
O general Góes Monteiro,

inspector do 1" Grupo de Re-
giões. esteve, hontem, con-
ferenciando longamente com
o ministro da Guerra.

Os cursos de extensão
cultural da Associação

Brasileira de Pharma-
ceutlcos

Realizou-se sabbado, pre-sente numerosa assistência, a
1* Conferência dos Cursos de
Extensão Cultural promovidos
pela directoria da Associação
Brasileira de Pharmaceuticos.

O prof. Euclydes de Carva-
lho, lente de Historia Natural,
Gymnasio, Arte e Instrucção,
e outros institutos de ensino
secundário, e membro da
Commissão de Pharmacopela
da Associação, dissertou lon-
gamente sobre a "Origem e
evolução dos protozoarlos", Oconferencista abordou as di-versas faces do interessante
assumpto, estudando as varias
theorias que tentam explicaro mysterlo da vida.

A próxima conferência serárealizada quinta-feira, 9, pelodr. Abdon Lins, que iniciará oseu curso sobre "Technicas
micro-blologicas.

A reunião, que é publica,terá Inicio as 17 horas, na se»cretarla da Associação, á ruado Ouvidor 187 — 4o andar.

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE
1C0 a 134 - RUA RIACHUELO - 130 a 134

»

Alugem-se aposentos por preços excepclonseo. MBgntfleou
quartos mobiliados. com acua corrente, desde lõOf mensaes. —
Excedentes apartamentos com sala de banhos pelns menores
preces. Façam uma visita hoje mesmo ao NOVO HOTEL MELLO
HORIZONTE it rua l.'nchuc!o ".34 — Tcls 2 8850 n 2 • 9S38
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A GUERRA MODERNA E A
AVIAÇÃO

%Por Góes Monturo
General do Exercito, na Juatlílc*.
ção de voto perante a commissão

v que organiza as bates da
íutura Constituição

A arte da guerra tem um corpo
cie doutrina com princípios, si nâc
invariáveis, ao menos variando
multo lentamente. Esses princípios,
que faziam considerar-se a arte da
guerra como uma sciencla, quan»
do, de facto, nfio o e, têm dois fun-
damentos: a segurança e a econo-

*mla de forças. Os processos de
combate que constituem a segun-: da parte variam, entretanto, ao
infinito, de accordo com o meio,
som a civilização, com o progres-¦ so humano, com o homem, com o
material, emíim, com uma lnílnl-
dade de clrcumstancias. E nao se

. pode prever a que ponto attingiruo
no que concerne a guerra aérea e
à guerra chlmlca. Conseguinte-
mente, o paiz deve estar livre e
ciesembavaçado para manter o do-
,minlo aéreo e tomar precauções
severas quanto & navegação aérea,
comprehendcndo nao só a navega-
ção propriamente dita, como aa
próprias organizações terrestres,
que ballsam o conjunto das Unhas
formadoras da rede aérea.

Na guerra moderna, a potência
dos aviões e seu ralo de acçao lhes
permitte agir em massa. Ha aviões
de bomdardelo cujo ralo de acçao
psrmltte levar seu poder destrui-
dor a grandes distancias. E essa
arma tende ainda a aperfelçoar-ee.
com o progresso da aviação, de ml-
nuto a minuto, de hora em hora.

A INQUIETAÇÃO DO HOMEM
INTERIOR

Por-Fernando de Azevedo

Director da Instrucção Publica cit
S. Paulo, numa Conferência na
Faculdade de Philosophla e Letras

E* certo, porém, que, com esse
progresso mechanico e industrial
que excedeu a todas as fantasias
poéticas o a todas as previsões
scientificas, a sociedade passou a
soíírer de um mal-estar singular
e de uma inquietação dolorosa e
angustiante. Não é preciso negar
as conquistas moraes da civiliza»
ção actual, para reconhecer na ln-
disciplina, sob todas as suas for-
mas. moral, lntellectual e social, a
manifestação mais grave da crise
tremenda que atravessa a civiliza-
ção em movimento e em mudança.
O espirito positivo que constitue o
torneio especial do espirito moder»
no, diífere do raclonallsmo, no fa-
cto de negar aquelle a "ordem
ideal, emquanto este sa contenta-
va em negar a ordem revela-
cia". Elle tem o culto da sclen-
cia experimental. "Seu veraa-
clelro nome é empirlsmo; seu resul-
tado é swpticismo tácito ou con-
íessado. Até m«3mo cultivado co»
mo attitude mental". O que nos-
sas mãos conquistaram, como ob-
esrvou R. Eucten, "não parece ser
-um proveito- r *••.-. o ssr Intimo.

• ••Lüi VÒLSTEAD"
Prof. P. Faria Netto

na "Revista de Educação», do Es-
tado ri" S. Pi:!o

Vs Estados Iníidòs da America
do Norte apresentam ao mundo,
com a "Lei secca", um phehome-
no, alem de grandioso, lnteressan-
te. E esse interessante phenorneno
sociológico náo tsm sido compre-
henúldo em sua real feição, por
mul^a gente aqui no Brasil, em
virtude de a grande imprensa não
se ter interessado, e mesmo, gran-
üe parte delia ter falhado em a
«ua nobre missão de esclarecer e
divulgar convenientemente os fa-
cto». Dahi, o Juízo errôneo que
campeia por toda parte do nosso
paiz .sobre a celebre lei amerlca-
na, havendo mesmo, entre pessoas

i cultas, quem somente vislumbra "P
phenorneno, através de Jornaes e
agencias brasileiras que timbram

'. em dar curso aos pseudos fracas»
sos da prohlbição alcoólica ameri»
cana, s.-b ,tis Mtes miia pésslmis»
tas

Ha mesmo da pa.ia ud caria lm-
prensa, que vê mal tudo que pro»
cede da terra dos "yankees"', o es-
torço em denegrir ce factos e o ve-
-lado Júbilo em divulgar, para
gáudio dos molhados, de quando
em vez, qualquer contrabando de
álcool que lã se registra, como se
o fracasso da lei secca lã deter»;
minasse de alguma maneira a nos»' 
sa feUcidade aqui e salvasse de
algum perigo o povo americano...
No emtanto, a lei secoa foi e é
determinou, segundo me Informa-*
a maior amiga do Brasil, porque
rara, nos Estados Unidos, o au-
gmento de mais de 60 por cento
do consumo do nosso café. E es»
ta verdade é confirmada pela nos»

estatística

EXAMES DE SEGUNDA EPU-
+ CA — PROVA ESCRIPTA ,''.' A'Slt HORAS-

PRIMEIRO ANNO
Francez — P»ra alumnos e

todos os candidatos á matri.
cuia no segundo anno.

Banca: ,— Drs. Plmcntel,
Ruy e Járbas.

SEGUNDO ANNO
Portugueas — Para todos os

alumnos.
Banca: — Drs. Serpa. San-

tos Lima e Milton Guima-
rães.

. TERCEIRO.,ANNO
Desenho — Prova graphica

para todos os alumnos.
Banca: — Drs. Susseklnd,

Castro Neves e Tinoco.
QUINTO ANNO

Geometria — Para todos os.
alumnos.

Banca: — Drs. P. Coelho,
Antero e Thales.
EXAME DE ADMISSÃO AMA-

NHA A"S 11 HORAS
PROVA ORAL PARA OS SE-
GUINTES CANDIDATOS AO

PRIMEIRO ANNO
(PRIMEIRA BANCA)

Carlos Eduardo Saldanha
da Gama Machado, Bernar-
do Person Machado Bastos,
Álvaro Moutinho, Arlno Ra-
mos da Costa, Enos Sadock
de Sá Motta, Cid de Souza
Daemon, Duljacy Espirito
Santo Cardoso, Alberto Mon-
teiro, Alfredo Maurell Morelli
Netto. Augusto Faustlno dos
Santos e Silva, Edgard Cama-
rade Oliveira; Augusto Mar-
quês de Carvalho, Balthazar
de Barros Maris, Amando
Fonseca e Alfredo Alberto
Moore.

(SEGUNDA BANCA)
Adyr de Carvalho, Celio

Reis de Lima, Aunyr Maurl-
do, Castellâr de Souza Car»
mo, Antônio Balbino da Sll-
va, Antônio Carlos do Ama-
ral Azevedo, Eunapio Gou-
vela de Queiroz. Apriglo Aze-
vedo Xavier de Britto, Ale-
xandre Machado Fernandes,
Antônio Ribeiro d'Albuquer-
que Júnior, Avenlr Mendonça,
Eduardo Costa Mattos Filho,
Altair Christovão da Silva,
Alfredo Fraga da Silva e Col-
mar Campello Guimarães;

NOVOS METHODOS
/• LIÇÕES PA PROFESSORA ARlfUS PERRELET.

Universidade ào Rio de\ Instrucçõee complemen-
: Janeiro [taras para a matricula

SESSÃO soijenne de ABER-1 nat e$eolas primarias

¦U-¦m

V,
É

Proseguimos hoje a tarefa a que nos obrigamos de dl-
vulgar as utlllssimas lições que a sra. Artus vem ministrando
no Curso de Jogos Educativos Brasileiros."O Jardlne.ro**, B-l* 1" série, multo empregado, pois con-
tém, além d« pequenina8 cartas com figuras representando o
jardineiro e todos os seus Instrumentos, dois pequenos dados,
utilizados constantemente.

{Escola de Medicina e
Cirurgia

Informam que o Ministério
da Educação prometteu resol»
ver hoje, ás 15 horas, o.caso
da Escola de Medicina e Cl-
rurgia. São convidados os
alumnos interessados.
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'—¦ vejam. Aqui está uma parte de um numero
outra parte? (Mostrar o cartão Inteiro.) ,

Podemos concretizar o complemento com fichas, contan-
do por progressão. ',..'. "»». 

,
Ex.: — O ponto de partida é dois, o total é cinco. Qual

é o complemento?
A criança reterá o dois e dirá: '
•—Tres, quatro, cinco... O complemento é tres.
Usar as figuras numéricas, oceultando uma parte do nu»

mero para que as criança ache o complemento por progressão.
25) TODA DECOMPOSIÇÃO DA' UMA RECOMPOSIÇÃO

— PROGRESSÃO .

TURA DOS CURSOS

Qual é aí Reune-se hoje. terça-feira

"O Jardineiro", da Série de Jogos Educativos Brasileiros
Este jogo é composto de vários cartões, que se entregam

ás crianças para que verifiquem quantos jardinelros são ne-
cessados para trabalhar, quantas enxadas, etc., e assim pordeante. -
17) O NUMERO VARIA CONFORME A UNIDADE ADOPTADA

As crianças operam sobre os* números, symbolos das
coisas.

— Façam com a massa plástica seis bolinhas (diâmetro
dois).'Verifiquem: Temos seis bolinhas para seis crianças.
Agora tomem uma unidade nova unindo as bolinhas duas a
duas, o que dará tres bolas. Crêemos em seguida uma outra
unidade agrupando tres bolas, o que dará duas bolas. Ob»
serva-se então que o numero varia segundo a unidade ado-
ptada. O numero tres, relativo á unidade dois, permitte re-
presentar-se o "todo". t

Dessa fôrma, a criança adquire o conhecimento da rela-
ção que se estabelece entre o todo e a unidade.

18) NUMERAÇÃO DECIMAL — ADDIÇAO
As crianças aprendem rapidamente a dar nome e sym-

bolo individuaes a cada numero. Dahi a conveniência de fa-
zer simultaneamente a numeração falada e escripta.

Còlloca-se sobre cada figura numérica, successlvamente,
uma pilha de dez fichas. A criança addicioná:

Dez e um — onze.
Dez e dois — doze.

tf*\*v taüLBl ÜZÍtk o**¦•¦"»*"t»6'i.-»-9 0»-ff b
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FELIPPE
DOLIVEIRA

A "Fundação Graça Aranha",
na sua ultima sessão, cuidou
das homenagens que prestará
á memória do seu saudoso com-
panheiro Felippe d'01iveira.
Depois de terem vários mem-
bros da Fundação recordado a
figura do poeta admirável e que
fora um dos organizadores des-
se instituto, ficou deliberado o
seguinte:

A Fundação comparecerá in-
corporada ao desembarque do
corpo du . Felippe d'01iveira,
para acompanhal-o á igreja da
Candelária e. mai» Urde, ao Ce-
miterió de São João Baptista.

Sobre o feretro ecrã colloen-
ila íima eticíia em nome da Fun-
dacão;

Xo túmulo, o prefiidcrite da
Inundação, br. F.enato Almeida,

SOCIEDADE DOS AMIGOS
DE ALBERTO TORRES
(Conclusão da 1.* pagina)

de para assim se pronunciar,
pois. velho combatente dos-
ideaes superiores do Brasil,
já dispõe de bastante expe-
riencia para discernir entro
a imprensa que delibera por
patriotismo e a que trafica
por interesse. Reivindica o
dr. Bellsario Penna a respon-
sabilldade pela creação do
imposto actual sobre os
phosphoros. Insinuou-o, por
que o produeto ,da arrecada-
ção delle fosse- empregado no
saneamento rural do paiz,
Outro -emprego, porém, lhe
está sendo dado, tal qual se
verifica com a taxa, dà edu-
cação, ambos "desviados do
seu verdadeiro .objectlvo.

Alargou-se, ainda, o dr.
Beliísario Pennà em conside-
rações outras sobre a neces-
sidade de se dar a saúde a
todo o "hintefland" brasi-
leiro, concluindo o seu dis-
curso sob fortes acclamações.

E assim terminou a rece-
pção dos jornalistas na So-
ciedade dos Antigos de Alber-
to Torres. ?<.
Fundação do núcleos
bahiano e espirito-san-

tense
Assignado pelos srs. Attilio

Vivacqua, FideÜs Reis; Hélio
Gomesüe Juarez Tavora foram
lidos os pareceres sobre a fun-
dação dos núcleos bahiano e
espirltosantense.

Trabalhos lidos
Ainda na sessão de hontem,

o sr. Alberto J. Sampaio leu
Um trabalho seu sobre os ob-
Jectivos da Sociedtade; o sr.
Alcides Bezerra tratou da im-
prensa e da constltucionaliza-
ção do problema das seccas, e
o professor Leoni Kaseff,' da
escola primaria na organiza-
ção da economia nacional.
»»»<—»#•*—»»».»»»#»»*.¦»»»»»»»»»*»

Dez e nove — dezenove.
Ahi, a criança addicioná duas pilhas de dez fichas, o que

dá "vinte"; colloca-as sobre a figura, dizendo:
Vinte e um.
E assim por deante.

19) ADDICÇÃO — DECOMPOSIÇÃO — RECOMPOSIÇÃO
Depois de adquirir a noção dos primeiros números, a

criança deve observal-os, tendo em vista o calculo. Decom-
porá pequenos números em parcellas e saberá que, por, sua
formação, um número é uma synthese de addições.

O acto primitivo da addiçãõ é juntar uma porção a uma
outra, ou parcella a parcella, para formar um todo unlco —
somma ou total.

20) CALCULAR UM TOTAL — ADDIÇAO
Dadas as parcellas sob fôrmas concretas (figuras nume-,

ricas, fichas), as crianças reunirão todas as suas unidades,
para descobrir um total. Procedem por desdobramento; col-
locando quatro de um lado, dois de outro, o menino dirá:

Quatro e dois, ou então:
Dois e quatro, seis.

Dessa fôrma, a conta deixará de ser um simples desdo-
oramento, pois a memória guardará que quatro e doi5 fazem
seis.

Depois faremos o mesmo com parcellas menores:
Tres e dois e um; dois e dois e dois; tres e tres; um, um,

um, um, um e um (addição escripta e concreta simultânea-
mente).

21) PROPRIEDADES DA ADDIÇAO: ASSOCIAÇÃO, AC-
CUMULAÇAO. RECORRÊNCIA

Poincaré, o grande mathematico francez, acha que a
criança deve logo se familiarizar com estas propriedades.

Fraccionando as figuras numéricas com os bastões, as
crianças obterão duas ou varias parcellas.

68t+f i*i+'5 S- l*V h«t + 0 £•.-*•'?
,t»l + í t:'MJst+T: h«l + l Ç-.+O
b** + t 6a 1 + 9 »Çr6 + <. heUTf Ç«Ut-

•* ¦ 
"¦ ¦" 

: 
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(Substituir as interrogações pelas fichas, de modo a rea-
lizar a operação indicada).

A criança colloca oito fichas sobre figuras numéricas.
Retirem-se, subitamente, cinco fichas.
Tomando o numero tres para wlgem, a criança addicioná

por progressão usando as fichas, quatro, cinco, seis, sete, oito»
Complemento cinco. V

26) PRIMEIRA CLASSE DE UNIDADES SIMPLES: PRIMEI-
RA ORDEM — SEGUNDA ORDEM — TERCEIRA ORDEM

As nove primeiras unidades simples são agrupadas sob o
nome de "unidades de primeira ordem"

O numero seguinte,. "dez", ou uma «dezena", pertence ás
unidades de "segunda ordem", e o numero formado de 10 "de-
zenas", chamado "cem" ou uma "centena", pertence ás uni-
dádes de "terceira ordem". " • j . -¦'

As unidades das tres primeiras ordens: unidades, deze-
nas e centenas, formam a. "primeira classe de unidades sim-
pies".

Jogando, as crianças aprenderão que dez unidades da
mesma ordem formam, de cada vez, uma unidade.de ordem
immediatamente superior. 9 mais 1 igual a 10. ,

0 ENSINO AO ALCANCE DE TODOS!

CURSOS BRASILEIROS
SEDE: RUA CARIOCA 22 - Tel. 2-6903
SÜCCURSAL N. 1: Rua A. Câire, Meyer,
,-  Tel. 9-3762 —

díá 7, ás 14' horas, nó salão
do Instituto Nacional de Mu-
slca a assemblêa unlverstta-
ria solenne de abertura dps
cursos superiores no corrente
anno lectlvo.

A" essa reunião, qué será
presidida pelo sr. reitor da
Universidade do Rio de Ja-
nelro, dr. Fernando Maga-
lhãee, comparecerão o sr. che-
fe dó Governo Provisório, as
altas autoridades do Estaao,
as congregações das escolas
de terra e mar. ós membros
do Conselho Universitário, os
directores e corpos docente e
discente i dos estabelecimentos
de ensino superior.

Será morador da Assemblêa
Universitária o dr. Francisco
Campos, professor, cathedra-
tico da Faculdade de Direito.

Marcada para o dia 10 a
realização do concurso
dos inspectores de ensi»

no secundário
Á realização do concurso

para provimento dos cargos
de lnspeçtor / de ensino se-
cundarlo foi Inesperadamente
marcada paira o dia 10 do
corrente, tendo o ministro da
Educação baixado uma por-
tarla com lnstrucções para
essa prova.

Como se sabe as Inseri-
pções foram encerradas em
novembro do anno findo e
varias vezes foi protelada a
realização do concurso, qué
agora o ministro estabelece
para o dia 10, candicionan-
do-o ás lnstrucções da porta-
ria que o "Diário Official" só
agora publicou^ ¦ 

Dr* José de Albuquerque
Doenças 8exoaes do Homem

Diaenoitieo cansai e tratamento át

IMPOTÊNCIA EM MOgO
R. 7 Setembro. S07—De 1 ás S ha.

A grippe toma conta da cidade
AVISOS e OE
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Banco do Commercio
Acham-se á disposição dos.

srs. accionistas, no edifício do
Banco, os documentos a que
se refere o^árt. 147, do decre-
to n. 434, de 4 de Julho de
1891.

Rio de Janeiro! 22 de Feve-
relro de 1933. — Raul de Arau-
jo Maia, Presidente.

livraria Alves Livroi eolle.
Slaea • aca.

dêmicos. Bus do Ouvidor. 166.

as determinaçõbs DO
nra&CTOR GERAL DA INS-

^WÍCÇAO MUNICIPAL
O director gerai da Instru-

ccão Publica Municipal fez
baixar as seguintes instruc-
«ões complementares para' a
matricula nas escolas prima-
rias* "«V __ JDurante os dias 6. 1
e 8 do'corrente mez, em qu*
se effectuará a matricula, de-
vem ser attendidos os auim-
nos antigos, que constituem
as ''classes matriculadas m
anno anterior", os alumnos
novos, em numero necessário
oara o preenchimento da^
"classes novas", e os demas
aue se apresentarem para o
1» anno. que serão ''regista-

dos condicionalmente .
— Osinsipectore3 escola-

res providenciarão, quando
oossivel, a matricula das cri-
ancas, registradas conaicio-
nalmente em outras escolas
do seu districto, que nao ti-
verem attingido a mabneu-a
prevista. ,

— No caso de nao sor
possível essa medida dentro
do próprio districto. o anspe-
ctor escolar enviará ao Ser-
viço de Matricula é Frequen-
cia, até o dia 9, a lista cai
crianças registradas condi-
clonalmente, para.qus o.Ssr-
viço estude a possibilldaüe aa
mátriculal-as, em dtetrictos
vizinhos. ¦ 0— As classes de 4o e b
annos deverão ser matricula-
das nos> centros de-matricula
ou escolas isoladas, que ti-
verem tido, em 1932, ciasse*
desses annós. ., -.'

— Esta Dlrectorlc Gerai
publicará, no dia 7, a rela-
ção das escolas que manta-
rão. no corrente anno. o en-
sino intermediário (classes
de 4o e 5Ü annos), o que po-
dera trazer pequenas modi-
ficações no I plano de classes
para cada escola.

— Por esse motivo, oi
Inspectores escolares deve-
rão tornar sclentes os dire-
ctorjes de escolas de que o
quadro do plano de matricula
é susceptível de alterações no
que diz respeito ao numero
dê "classes nÔVas" e ao nu-
mero de "classes' matricula-
das no anno anterior", em-
bora deva ser cumprido quan-
to ao total de classes fue irá
receber em 1933.

.7 _i. As-estagiárias deverão
apresentar-se. ..na sede dos
respectivos cUStrictos, no dia
6, para serem conveniente-
mente distribuídas pelas es-
colas, pelos senhores inspe-
ctores escolares.

Districto Federal, em 4 de
março de 1933. — (a) Anisia
Spinola Teixeira, director ge-
ral.

,.:

Outra casa de habitação collectiva, onde é grande o nume-
ro de grippados

Usando as fichas, as crianças formarão á vontade suas
parcellas.

Poderão usar também dados e cartas dos jogos.
Para mostrar que a ordem das parcellas não altera a

somma, deve-se jogar nos dois sentidos.
22) ADDIÇAO ESCRIPTA — O NUMERO — PERMUTA

A criança colloca sobre a figura concreta dos números ou
parcellas, os algarismos correspondentes.- , 

'.

Antes de passar á addição escripta, ella aprendsía me-
lhor essas abstracções se operar por meio de jogos. Formará
uma primeira taboa de addição, concretizando; por melo de
fichas, as parcellas de cada fórmula, utilizando os slgnaes
"mais" e "igual", que serão desenhados em papel-cartão e
collocados entre as flchaB. '.:'¦" "

Assim, indicará as fórmulas que se prestam a permuta.
23) PRIMEIRA^TABOA DE ADDIÇAO — PERMUTA

O + 0
|i»i>a>.

sL-»-o*a.
fc+1-$£tl=H
a.+afH

3+0» a

M&6

h+ó-h \S+ò*ff

(Concluaio da .?•• pagina)
São esses os focos de propa-

gação ambulante, do terrível
morbus.

Devia haver medida* regula-
doras pára atalhar a desgraça
que nos ameaça.

O MAL ALASTRA-SE!
A grippe está ae espalhando.

»##»»—»»»»»#»—'»+*—»'—'*»*»

falará em nome dos seus com
panheiros;

A "F. G. a. , realizará uma
sessão especial publica, em ho-
menagem a Felippe d'Oliveira
e comparecerá a todas as de-
monstvaçõs quo forem presta-
das á sua memória;

Por fim, ficou deliberado que
uma cómmissüo da Fundação
procurasse a íamilia do seu sau-
dosííssimo consocio, para lhe
communicar essas deliberações
e collocar-se á sua disposição,
paru quanto posta contribuir
para o oulto da mcaoria du Fe-
Hppe d'Ollvelra«

24)

A criança junta as duas'mãos vazias e diz:
mais 0 Igual a 0

Depois segura uma ficha com a mão esquerda, que junta
direita vazia, dizendo : .j "' "

mais 0 Igual ai
Uma ficha em cada mão. reunidas, dão :

mais 1 Igual a 2
Duas fichas á mão esquerda, uma á direita :

mais 1 igual a 3
Inversamente: 1 mais 2 Igual a 3.
È assim por deante. .'
DECOMPOSIÇÃO — RECOMPOSIÇÃO — PROGRESSÃO
Toda decomposição dá uma recomposição.
Cobrindo a metade de um cartão l

«»»». mifmi

I

Drs. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
FA. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

KUA DO CARMO 65 - 4.» ANDAR

Sala 4 — Tel. «-«023 — (Das 14 ás 17 horas.)

0 PARTIDO AUTONOMISTA
(Conclusão da 1-* pagina)

tro cabecllhas revolucionários
Analyâamos, apenas, os seus
elementos constitutivos, e o
seu modo de formação.

Com os seus dois milhões
de habitantes, possuindo, no
seio de sua esplendida gran-
deza, as figuras mais illus-
tres dò Brasil, a cidade do
Rio de Janeiro dispõe de ele-
mentos humanos èxcepcio-
naes para promover a sua
autonomia, pleiteando-a nos
quadros dos partidos já exls-
tentes, ou formando uma ala
esquerda para esse combate.

No Partido , Autonomista
porém, só apparecem quatro
nomes, è embora o prestigio
de todos elles, não nos pare-,
ce que esses distinetos patri»'
cios tenham tido-com ó povo
carioca contacto necessário
para arrastal»o a urna arregi-
mentação capaz de influir
essa expressão de vontade
popular, na vida e na reorga-
nização do Districto Federal.

Se o dever militar porven
tura afastasse o capitão João
Alberto, .o major Mendonça
Lima e o general Oóes Mon-
teiro, desta capital para o in-
terior do paiz, e se ao sr. Pe-
dro Ernesto o patriotismo
aconselhasse o desempenho
d© novas funeções noutra re-
gião, ou no estrangeiro, o
Partido Autonomista ficaria
decapitado.

15 em nossa época, quando
a vitalidade de um partido se
reduz á presença de quatro
cidadãos, náo é preciso a au-
fiencia delles para o sou ira-
casso.

Já ha muitas, baixas nas enfer-
marias militares.:;

Em todos, os sectores da cida-
de pode se identificar, pelo as-
pecto, os atacados do. mal. A si-
tuação é de dolorosa especta-
Uva.;
OS SRS. PEDRO ERNESTO E

ANTÔNIO CARLOS GRIP-
PADOS ;

O sr. Pedro Ernesto, inter-
ventor do Districto Federal,
acha-se grippado Por esse mo-
tivo não compareceu á reunião
da commissão incumbida da es-
tudar a questão do imposto ter-
ritorial. '' ,

O sr. Antônio Carlos deixou
de comparecer á commissão de
estudos econômicos pelo mesmo
motivo. „

THERMOMETRO DA SI-
TUAÇAO

. Um fiel thermométro dá si-
tuação 6 a venda em alta escala
de medicamentos antirgrippo-
sos. E' isso pelo menos o que sé
pode averiguar, nas pharmacias
e drogarias do Rio.

Rs eleições na
mlematuia

RESULTADOS CONHECIDOS

LÂMPADAS ECONÔMICAS
de 5 a 50 velas : 1$800

Ruas: S. Pedro 91 • Ourlvea 72

Processo archlvado
O chefe dò Governo Provi-

sorlo mandou archlvar o
processo referente ao pedido
de reintegração do dr. Octa-
vlo Ramos no cargo que exer-
cia no Departamento Nacio-
nal do Povoamento.

ufiRLIM, 6— (U. P.) —
Os resultados conhecidos preli-
minares da eleição geral reali-
zada hontem, indicam que os
hltleristas registraram 
17.360.000 votos, obtendo 288
logares no. Reichstag, os soda-
listas 7.190.000 votos, 120 as-
sentos; .os communistas .......
4.850.00.0, 81 cadeiras; os ca-
tholicos, 4.430.000, 73 logares;
os nacionalistas 3.130.000, 52
assentos, os catholicos bávaros
1.072.000, 19; partido popular,
combinado com o agrário, cie-
ricaes protestantes e de Hanno-
ver; oito deputados, os consti-
tucionaes cinco e os agrários de
Wurtenberg 1.
CONFLICTOS SANGRENTOS

BERLIM, 6 — (U. P.) —
Informações recebidas nesta ca-
pitai até ás 23 horas de hontem
dizem que se registraram con-
flictoB sangrentos em diversos
pontos do pais, «in conseqüência
das eleições, morrendo quatro
pessoas. Ficaram feridos treze
populares. As autoridades fi-
zerám 250 prisões.

A ABERTURA DO
REICHSTAG

BERLIM, 6 —.'(U. P.) —
Consta que o Reichstag reunir-
se-á em Potsdam no dia vinte
do corrente, e suspenderá depois
os trabalhos 'por longo tempo.
O PARTIDO NACIONAL SO»

CIALISTA

para 8 ?j! os socialistas de 24
para 18 °|8'e os communistas de
16.9 para 12.1 V.,

A distribuição final de assen-
tos no Reichstag e na Dieta
Prussiana é a seguinte, respe
ctivamente: ílitleristas, 288 e
211, contra 196 è 162; socialii-
tas 120 e 79, contra 121 e 93;
communistas 81 e 63 contra 10H
e 57; catholicos do centro 73 e
68 contra 70 e 67; nacional a!-
lemães e partidos populares 52 a
43, contra 51 e 58; partido po-
pular Bávaro 19, s£ no Reichs-
tag, contra 20, outros partidos
Í4 e ,9, contra 23 e 12.
O GABINETE NACIONAL E

O GOVERNO DE HITLER
BERLIM, 6 — (A. B.) - 0

Gabinete' Nacional deu püblici"
dade uma proclamação, classifi-
cando o resultado das, eleições
de hontem, como o maiis eloqueit
te suecesso do governo de Hitler-
Esse. suecesso é áttribuido ao»
grandes esforços pessoaes do
chanceller do Reich e segundo a
proclamação referida não afie-
ctará, em nada, a composiçi"
do actual gabinete. O Reichs •
tag reunir-se-á o mais breve
possível no corrente mez.
A MORTE DE DOIS "LEA-
; DERS" COMMUNISTAS

berlim; 7 — (a. b.) - o
governo da Thuringia prohibiu
aos Reichbanner e á liga dos oi-

Idadãos 

allemães toda e qualquer
manifestação anti-semita.'' E' de calma a situação em to*

FRANCISCO DE AGUIABI CIO.
1'cniiure» sobre Joiaa •

mercadorias
Sü—UliA LUIZ ÜE CAMÕES—36

Telephone: 2—9239

eleições previsto, o Partido, Na-
cional Socialista apparece como
o único victorioso emquanto as
demais organizações políticas,
ou perderam terreno ou não
participaram proporcionalmente
do augmento de numero total
de votos apurados, que excedeu
de 88 "Io do eleitorado, conforme
ats ultima» estimativas.

Oa fiacional-soeialistas conse-
guiram 43.9 °|s do eleitorado
contra 39.9 no pleito de novem-
bro ultimo ;emquanto o Partido
Popular nacional deuceu 8.3 "\"

dò ò território allemão, salvo
poucos distúrbios verificador-
em alguns pontos do paiz. Em
Oberhausen foram mortos dois"leaders" communistas locaes.
quando tentavam fugir de um
local onde se tinhanv refugiado.
Foi installado um inquérito a
respeito, para descobrir ou ver*
dadeiros autores deste montruo-
«o acontecimento.

A policia de Municli annun*
cia ter effectundo n prisão d«
dois guardas quo julga fistarcm
implicados nu assumpto.
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FA NA CABEÇA DO
LOCATÁRIO

Em miarni, foi conDocado d Tribunal popular para julgamento de Giuseppe Zangara, re.ponsapeí pela morte do prefeito Cer ma fi
Preparam um movimento derestauração mortarchica

do Centro Imperial de Cultura Política e Social do Rio de Janeiro

DE ZANGARA
MIAMI, 6 (U. _\) — FoiXconvocado para Hoje um

jury especialmente organiza,
do afim de julgar o anar-
chlsta Giuseppe Zangara, o
qual deverá ser condemnado
por homicídio de primeiro
gráo.

Segue hoje para o Rio
Grande o capltio ílejicas-

. Iro Guimarães
Em avião da "Panair", _ér

gue hoje para Porto Alegre o*
capitão Napoleão Alencastro
Guimarães, depositário judl-
ciai da frota penhorada do
Lloyd Nacional e ex-director
do Lloyd Brasileiro.

Ò capitão Napoleão Guima-
rães foi um dos valores no-
vos revelados após o movi-
mento de outubro de 1930.
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Capuao Napòieao ce „len-
castro Guimarães

'Departamento " 
dos Telegra-

phos. logo aos primeiros me-
zes,: revelou-se um adminis-
trador de visão ampla, e um
espirito disclplinador, conflr-
mando essas qualidades nos
demais postos que foi chama-
do a exercer, como o de dire-
ctor do Lloyd Brasileiro, a
que nos referimos e por fim
como depositário da Frota
Péhhorada.

Declarou-nos o. capitão
Alencastro Guimarães que

,yae ao Rio Grande do Sul em
visita á sua exma. familia
que. reside em Porto Alegre.

Sua permanência na bslla
capital sulina-será'-breve.-Já
na próxima sexta-feira, peloavião da linha regular da"Panair''. regressará ao Rio.

Durante, ;a ausência do ca-
nitão Alencastro Guimarães,
ficará na direcção da Frota
Penhorada o dr. M. Vasquez,
secretario geral da mesma
empresa. -•¦¦••

MORRERAM NO HOS-
PITAL

No Hospital de Prompto Soe-
corro falleceram, domingo,
um homem de cor branca, de
45 annos presumíveis, que foi
vlctlmado em desastre na es-
trada Marechal Rangel e o
operário João da Cruz, de 29
annos,' solteiro, de residência
isnorada. que sendo também
vlctima de um accldente. no
dia 3 do corrente, soffrera lu-
xação da columna vertebral.
Os cadáveres foram removi-
dos para o necrotério.

E' uma casa de habitação
collectiva a da rua das Dores
n. 39, onde mora. entre ou-
trás famílias, a do proprle-
tario. Lourenço de Andrade,
brasileiro, de 42 annos, que
oecupa a parte da frente. Ila
alguns mezes, alugou elle uma
das dependências dá casa ao
nacional Álvaro Pinto de Aze-
vedo. O novo inquilino deu-
tro em pouco tornou-se ln-
conveniente, desrespeitando
as famílias ali moradoras,
que pediram providencias a
Lourenço.

Álvaro não só era destes-
peltador como inimigo de
cumprir os seus deveres,
achando-se em atrazo de dois
mezes de alugueis. Domingo,
o proprietário foi fazer a res-
peetlva cobrança como tam
bem pedir ao máo inquilino
que se conduzisse melhor.

Álvaro exasperou-se e o
aggrediu com uma garrafa de
leite que trazia na mão, que-
brando-a na cabeça de Leu-
rénço. que também ficou que-
brada.

A vlctima foi medicada na
Assistência do Meyer retlran-
do-se a seguir, indo queixar-
se á delegacia do 19." distri-
cto.

RIXA ANTIGA
Não se gostavam de ha mui- '

to. Lourero Clementino de Sou-
sa,'residente á rua A n. 93,.em
Quintino Bocayuvà e José Sani
paio, morador á rua Conselhei-
ro Galvão n. 893.

Os dois hontem encontraram-
se na ruA da Estação, em D.
Clara, e se engalfinharam, re-
sultando da contenda sair Lou-
rero ferido a pedra na cabeça e
Sampaio.com um ferimento no
braço direito produzido por ali-
cate.

Ambos foram presos e au-
tuados em flagrante pelas au-
toridades do 22.° districto.

De algum tempo a esta
parte, a imprensa diária do
Rio e dos Estados tem ss oc-
cupado, por vezes com Ironia,
de um movimento mmarchi-
co que se estaria espalhando
no Brasil, promovido por
grupos de moços de nossas
Escolas Superiores, Gymna-
slos, Lyceus, Escolas Normaeá,
e que teria por objectivo a
restauração do throno brasi-
leiro com o príncipe Dom
Pedro Henrique, filho de Dom
Luiz. o Pr5nc'ne perfeito, ns-

A PAREDE DESABOU
E QUASI MATOU UM

HOMEM
Quando, ^trabalhava na demo-

lição de uma casa>na rua Jun-
queira, em Realengo, o nacional
José Abel dos Santos, casado,
trabalhador residente á rua
Santo Ângelo 32, em Todos os
Santos, foi vlctima de um la-
manta vel accidente. . O pobrehomem teve r. perna esquerda
fracturada e contusões pelo cor-
po, em conseqüência de uma' pa-rede ter desabado e o colhido.

Abel foi' medicado pelo Pds-
to do Meyer, sendo depois re-
movido para o H. P. S. onde
foi internado.

QUEIMOU-SE QUAN-
DO BRINCAVA

O menino João, filho de Ma-
noel de Oliveira, branco, com
10 annos de idade, brasileiro,
residente á rua Amélia n. 98,
quando, domingo pela manhã
brincava no quintal de sua
residência, em companhia de
outros meninos, esbarrou em
uma lata, contendo água ter-
vente, que sua progenitora ali
cojjocára afim de aferventar
algumas peças de roupa, sen-
do attlngido paio oonteúdo e
recebendo queimaduras de 1"
e 2* gráos generalizadas.

Medicado pelo Posto Central
de Assistência, retirou-se após
os curativos.

COLHIDO PELO
TREM S. L. 33, NA ES-

TAÇAO BARÃO DE
MAÜA

. O trabalhador da Leopoldi-
na Aristóteles Gonçalves, de
18 annos, solteiro, brasileiro,
residente á rua 25 de Agosto,

VI CTIMÃS DE
QUEDAS

João BanHsí» v_i« -«.,?a Caxl%s« Quando domingo, na
da^.íSí^fô^JSÍ: esta**o BMâ0 de Mauáriazla
rio, residente á rua Casemiro
de Abreu n.° 838, vlctima de
uma queda á rua Senador Eu-
zebio, recebendo escoriação no
joelho esquerdo.

Maria, filha de João Ri-
cardo Américo, branca, de 8
annos. brasileira, residente á
rua Bomfim, lè4, com contu-
são no frontal, victima de uma
queda em sua residência.

Arlindo Gallarido branco,
com 10 annos da idade, brasi-
leiro, collegial, morador á rua
Vicente de Carvalho n. 115, vi-
ctima de uma queda na rua
Apea em frente ao n. 210, re-
cebendo ferimento, no braço di-
réito.

CAIU DA BICYCLETA
Francisco Costa/de 18 annos,

solteiro, empregado no commer-
cio, residente á rua São Cie-
mente. 171. fracturoü a base do
craneo, por ter caido du bicy-
cl<Ha na Travessa João Affon«o,
sendo soecorrido no Posto Cen*
Is-ai de Assistência,

reparos em um carro vagão,
foi colhido pelo trem SL 33;
que entrava na esta-
ção acima, soffrendo esmaga-
mento do pé direito e contu-
soes e escoriações generaliza*das. . '

Recolhido em uma ambulan.
cia, foi conduzido ao Posto
Central de Assistência, de
onde, após os primeiros cura-
tivos, foi internado no Hospl-
tal de Prompto Soecorro;

GRIPPE
USAR"SEPTICEMWE"

(INJECÇOES)
Em todas as Drogarias e

Pharmacias e na
Casa "EMER"

RUA DA QUITANDA 3 e 5
(Ksq. da rua S. José)
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Sr. Nobre ile Almeida

to de D. Izabei; a Redempto-
ra e bisneto do grande mo-
narcha que foi D. Pedro II.

Achando curioso o facto de
ser uma campanha dessa na-
tureza promovida por jovens,
procuramos., 2ta_.< Inteirar.-: -da
verüadeiía . Taignlfiçaçãjo v do
movimento, principalmente
depois que um núcleo monar-
chlsta do Paraná annuriciou
ai candidatura do -. principe
D., Pedro de .Qrleaus para as
próximas eleições constituin-
tes..

De Indagação em- Indagação
conseguimos descobrir a sede
dò Centro Imperial de Cultu-
ra Politica e Social do Rio de
Janeiro, composta principal-
mente de alumnos da Pacul-
dade de Direito, Escola l Nà-
cional de Rellas Artes, Esco-
Ia Polytecnica. Faculdade, de
Medicina, Escola de Agrono-
mia e Veterinária, CoHeglo
Pedro II, além de médicos,
engenheiros, advogados, jor-
nalistas. officiaes da Marinha
e do Exercito e elementos de
todas as classes sociaes.

Ihstailação modesta. Verlfi-
ca-se, porém» que ha traba-
lho. Mela dúzia Ue physiono-
mias moças oecupa-se do ex-
pedlente. A entrada do re-
porter paralysa, por momen-
tos, a actividade. Dizemos ao
que vamos. Um dos rapazes
nos conduz a um gabinete" o
ali apresenta-nos ao acade-
mico Nobre de Almeida; a
quem declaramos o objectivo
de nossa visita.

Estamos èm pleno centro do
movimento monarchlsta.

Ao ouvir a finalidade de
nossa visita, o nosso interlo-
cutor sorri e promptlflca-se
a falar sobre o movimento,
dizendo:

O jornalista esperava,
talvez, encontrar aqui um
grup de velhos servidores da
Monarchla, desses a quem os
jornaes chamam de "saudo-
sistas". Como vê, o engano ó
completo. Somos todos moços.
Os velhos, entre nós, são ex-
cepção. Os desenganos os
tornaram pessimistas e nós
precisamos de muito ^opti-
mismo. .,

E prosegulndo:O movimento restaura-
dor no Brasil representa, an-
tes de mais nada, uma re-
acção contra a mediocracla.
ou, em outros termos, contara
as oligarchias democráticas,
que vão levando o paiz a rui-
na. E* uma reacçâo contra o
diilettantismo Intel 1 e c t u a 1.
contra o superficlalismo cul-
tural que nos fazem viver
apegados a Ideologias alheias,
que nos chegam com um se-
culo de atrazo e sem nenhum
fundamento na realidade* bra-
sileira. Nunca a lei do menor
esforço attingiu um paroxys-
mo maior do que no Brasil.
Os propagandistas da Ropu-
bllca afflrmaram com ar do-
gmatico que a Monarchla é
uma fôrma retrograda de go-verno e todo o mundo con-
cordou por interesse ou porDrepruica dc pensar, como meas Monarchlas lngleza, Iwl-
tra. ailemã, japoneza e hollan-
deza não estivessem 50n an-
nos em nossa frente. Crêa-
ram-se tabu's, expressões foi-

tas que ninguém ousava der-
rlbar. O pensamento foi bl-
tolado. e, por isso mesmo a
cultura nacional, que. já co-
meçava a se formar durante
o. segurado Império, degene-
rou rapidamente em socieda-
d»ss intellectuaes de elogios
mútuos, que conseguiu appa-
rentar dentro do paiz um ni-
vel mental que estamos longe
de possuir. E a prova disso é
que não temos hoje uma única
expressão mental com reper-
cussão fora de nossas fron-
telras. Aos poucos, porém, foi
surgindo uma consciência nl-
tida-do descalabro próximo.
Os brasileiros que iam ao es-
trangelro verificavam, cora es-
panto o nosso atrazo e a
nossa passividade criminosa
dentro de um mundo active
e absorvedor. E' que nós, aqui
dentro, não temos um ponto
de referencia com o qual
comparar o nosso desenvol-
vlmento. E assim, qualquer
prédio novo é um progresso
enorme,*comokpara um pobre
caipira é um progresso trans-
oedente o accender de uma
lâmpada electrlca no sertão.
Essa consciência da minoria
dos brasileiros, mas uma mi-
noria de elite, levou annos a
se propagar até a massa que
hoje anseia por um Brasil
melhor, sem sabem bem co-
mo realizar esse milagre. Nós
progredimos tanto que ao ca-
po de 43 annos de Republica
estamos a lutar por liborda-
des que possuíamos ampla-
mente sob o segundo Impe-
rio... Mas custa metter essa
evidencia em cabeças onde a
lógica não entra porque dá
trabalho raciocinar.

- O INICIO DO MOTIMENTO
' " "->' No "dia 15 de novem-
bro de 1839, o Brasil as-
sistiu, entre pasmo e suvpre-
eo, a um dos. Jçpaiore& crimes
4e nossa historia. Mas a "to-
léràtícia" do novo reglmen de
liberdade se oppoz, pela coa-
ção e pelo punhal, a que os
homens que guardavam fido-
lidade á Coroa se arregimen-
tassem para unia luta real e
Sivre. A Monarchla era um
espantalho que apavorava as
cândidas vestaes de . barrete
phrygió. Ainda cm 1897, a 6
de março, era empastellado,
aqui no Rio, o jornal monar-
chlsta "A Liberdade" e obri-
gados a fugir ao punhal dos
slcarios o glorioso almirante
Marquez de Tamandaré e o
lornalista Andrade Figueira.
Ao homisiar-se em casa da
um amigo, exclamou doioro-
samente o velho Marquez:"Oh Pátria infeliz, onde os
slcarios têm regalias e onde
os homens dè bem são obri-
gados a esconder-se!" Deante
da liberdade de opinião, 6a-
rantida pelo paragrapho 12
do artigo 72 „a Constituição
de 1891, foram obrigados a
calarrse todos os órgãos mo-
narchistas da capital e doa
Estados. Sem preenchimento
dos claros, a "Velha Guarda"
foi se, extinguindo, emquanto
dezenas de famílias emmi-
graram para a França, Aus-
tria, Suissa e Allemanha, ali
ae conservando até hoje. Lon-
gos annos se passaram. A idéa
monarchlca no Brasil refu-
glou-se em pequenos núcleos,
que se nfto deixaram impre»-
slonar pelas phrases feitas,
pelos velhos chavões republi-
oano-democraticos. Emquanto
Isto se passava, o Brasil pos-sou a ser um laboratório lm-
menso e dramático de expe-
riencias.políticas. Cada gover-
no tinha o seu "programma".
sem nenhuma. noção de. con-
Unuldade administrativa: e
sem nenhuma idéa exacta dos
nossos problemas è das nos-
sas necessidades, querendo
resolver aqui problemas que
nos são estranhos. E um povo
de párias, fatalista e indiffe-
rente, assiste passivamente a
marcha para a hecatombe, só
se "pronunciando" quando o-paroxysmo das crises lhe at-
tinge o estômago. Deante des-
sa miséria physica e moraJl
a mocidade poz-ee a reflectlr,
e esvurmar opiniões, auseul-
tar necessidades em busca de.
um caminho. Somos um paiz
lmmenso, cuja unidade é fun-
cção de um governo centeal
forte, esclarecido, prestigioso
e sobretudo continuo. Esse
governo, a Republica nunca
nos poderá dar, sendo, como
é, um reglmen descentraliza-
dor e centrifugo. Temos 433
annos de existência e 389 de
reglmen monarchlco... mas
a nossa tradição é republica-
na! O Brasi] não deve ser'Mo-
narchia porque não há outras
Monarchin.s na A m c r 1 c a !

Maldlcto espirito de maça- retirámos antes do termo por
qüeação! E ainda ha quem motivos que a imprensa no-
leve a sério tal argumento!
Todas as nossas deducções
nos levaram cürectamente &
fôrma monarchlca dè gover-
no, com todos os erros lnher
rentes à uma instituição hu-
mana, Fdi assim que nasceu
o Patrianovlsmo, cuja expan-
sâo através do Brasil é uma
prova de que ainda, está bem
vivo, embora guardado por
um sacerdócio reduzido, o ve-
lho espirito de honra, pundo-
nor, vlrllldàde, nobreza e va-
lor da nacionalidade, Empol-
gamos rapidamente o paiz de"sul a norte* porque falamos
á parte sã do Brasil. Porque
nos .dirigimos á mocidade
idealista e generosa, sadia e
forte, combativa e ardente
do paiz. ;

Porque pregamos as virtu~
des de Esnarta, porque visa-
mos transformar uma Pátria
de párias numa Pátria de ho-
mens. Porque affirmamos que
os direitos não se pedem mas
se conquistam, e Q,ue a todo
o direito corresponde um de-
ver civico! A nossa fidelidade
á Coroa symbollza a fidellda-
de á unidade e grandeza ds,
Pátria. Porque sabemos que
as multidões têm uma capa-
cidade reduzidíssima de abs-
tracção, necessitando, por is-
so, de um symbolo que concre-
tize em sua mente o conceito
de Pátria. A família Imperial
é o symbolo, a expressão mais
alta da familia nacional e o
Imperador é o symboío vivo
da Pátria. A sua pessoa- é
intangível e sagrada, pois á a
própria figura da Pátria. Sen-
do um homem como os ou-
tros, o monarcha abdica de
muitos dos direitos de :„ quesozam os seus subdltos, assu-
mindo deveres que poucos te-
riam coragem de assumir.
Desse symbolismo é que de-
riva a centralização e desta a
Integridade da, Pátria. MSs
não nps estendamos muito
neste ponto de doutrina. Va-
mos aos factos. Iniciado o
movimento e esboçada desde
logo uma doutrina .social
construída sobre premissas
evidentes, começamos a rece-
ber numerosas adhesões.lah*
to no norte como no sul.:Fun-
daram-se por todo o Brasil
os Conselhos Imperiaes, os
Centros Imperiaes de, Cultu-
ra Politica e Social, as Le-
giões do Império, os Escotel-
ros e os jornaes monarchls-
tas, sob o comtrole do Supre-
mo Conselho Imperial, com
sede em S. Paulo.

COMO FUNCCIONA O
MOVIMENTO

•— O controle geral é exer-
cido pelo Supremo Conselho
Imperial, que age nos Esta-
dós por meio dos Conselhos.
(Imperiaes Proviniciaes, que
por sua; vez dirigem e fisca-
lizam a acção dos Conselhos
Municipaes e Dlstrictaes. Jun"
to. a cada Conselho fuhcclo-
nam um Centro de Cultura,
destinado ao estado e. disous-
são da doutrina, educação e
cultura dos adeptos registra-
dos, e um jornal destinado á
propaganda. Temos, além dis-
só, as organizações de pro-
tecção dò trabalho e educa-
ção dó trabalhador, como a
Legião Cearense do Trabalho
e grupos, de escoteiros para a
educação moral e physica da
infância. •

OS CONSELHOS
Actualmente existem

cerca de 25 espalhados em
todas as capitães e principaes
cidades do Brasil. Entre.os
jornaes temos a "Pátria No-
va", ém S. Paulo; "A Monar-
chia", no Recife; "O Impe-
rio", em Fortaleza; "O Grão
Fará", em Belém; "A Gazeta
Imperial", no Rio; "Voz Im-
periaft", em FetropoUs, além
de outros menores no Para-
ná, no Rio Grande dò Sul.
Amazonas, Parahyba, Minas.
Espirito Santo, etc. Breve-
mente reunir-se-á no Recife
o Primeiro Congresso Impe-
rial do Norte e posteriormen-
te, em Petropolls. o Primeiro
Congresso Imperial do Bra-
sil, com representações de to-
dos os Estados.

São muito numerosos os
monarchistas brasileiros?

—** Embora nos preoecupe-
mos mais com a qualidade do
que com a quantidade, temos
alistado pouco menos de ....
50.000 adc-Dtos em todo o Bra-
sil. inclusive nomes conheci-
dos nas letras, artes, sclen-
cias. magistratura e Jornalls-
mo brasileiros. Tomámos pai-
te nos recentes trabalhos do
ConKresso Revolucionário, re-
unido no Rio, de onde nos

ticiou largamente na ocasião.
Eis a nossa obra. Venceremos
porque pregamos uma. cruza-
da nobre de patriotismo e de
crença. Porque pregamos e
lutamos pela necessidade da
Fé, pela Integridade e en-
grandeclmento da Pátria, pela
intanglbilldade da Familia e
pela victoria das virtudes sem
as quaes não existem as
grandes Pátrias.

Nesse ponto da palestra o
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D. Pedro Henrique
nosso gentil interlocutor tira
de uma estante uma pequena
brochura e esclarece:

— Isto foi uma conferência
realizada em 1915 por Affon-
so Arlnos, em Bellç Horizon-
te, sobre a "Unidade da Pa-
tria". E dizia, referindo-se á
nossa incapacidade de resol-
vermos o problema das sec-
cas nó nordeste:"No meado do século XIX,
o flagello foi terrivelmente
devastador. Mas foi esse o pe-
riodo dos grandes estadistas-do-Império.-: Embora a renda
annual do Brasil de então
não attlngisse a 100.000 con-
tos. com a obrigação de sus-
tentar os serviços hoje incum-
bidos aos Estados, tendo uma
circulação flduclaria de ape-
nas 60.000 contos, pôde o go-
verno imperial correr em
soecorro dos flasellados e te-
ve dinheiro e Credito. para
dispender, em auxilio de toda
a espécie, cerca de 4 milhões
de libras esterlinas, ou 80 mil
contos ao cambio de doze dl-
nhelros. Mas, naquelle tem-
po, o Brasil era um paiz atra-
zado, que tinha o carrancis-
mo de pagar o que devia...".

Concluamos, ainda,- com Af-
fonso Arlnos:"E' ella. a alma da Pátria,
que ora toca a rebate, conci-
íando-nos contra o perigo
commum. E' ella quem nos
diz: eu tenho literatos e não
tenho literatura: tenho pro-
fessores e não tenho ensino:
tenho juizes e não tenho jus-
tlça; tenho soldados e mari-
nhelros"e. não.tenho Exercito
nem Marinha; tenho homens
de Estado e preciso de gover-
no; tenho um grande terri-
torio e não sou ainda uma
nação. Congregae-vôs, dae-
vos as mãos uns-aos outros,
estreltaé os vossos laços de
união, pois é esta a condição
essencial da defesa contra o
grande perigo;. fazei, emfim,
viva, palpitante, inquebranta-
vel e fecunda a Unidade da
Pátria".

OS VIZINHOS BRIGA-
RAM E FORAM PA-

RAR NA ASSIS-
TENCIA

A' rua Ferreira Fontes 84 e
— 8. 8, reside João Baptista
Martins, portuguez, de 39
annos, casado, motorista, e
na casa 4 da mesma rua resl-
de Maria do Carmo, portugue-
za, de 31 annos, viuva, domes-
tica. *

Domingo, por questões de
somenos importância, os vizi-
nhos se desavieram e discuti-
ram, tendo Maria arremessa-
do uma garrafa no frontespi-
cio de João, que, por. sua vez,
lhe vibrou um soco nos la-
bios, ferlndo-a.

Ambos foram medicados
pelo Posto Central de Assis-
tencia, e a seguir comparece-
ram á delegacia do 13° distri-
cto, onde o delegado mandou
abrir inquérito para apurar o
facto e o principal culpado.

O OMNIBUS N. 475
CHOCOU-SE COM UM

AUTO-CAMINHÀO
DO EXERCITO

TRES PESSOAS LEVEMENTE
FERIDAS

Pela rua S. Luiz Gonzaga,
descia em excessiva velocida-
de, o auto-omnibus n. 475, da
Empresa Rio de Janeiro,
quando em frente ao n. 695,
daquella rua, foi chocar-se
com o auto - caminhão do
Exercito, pertencente á Com-
panhla de Administração, sa-
indo levemente feridas tres
pessoas, que são as seguin-
tes:

João Ribeiro da Costa,
branco, de 20 annos, solteiro,
brasileiro, soldado do D. I. G.
que dirigia o auto-caminhão,
recebeu ferimento no occipto
frontal, e José Lopes Faria,
pardo, de 22 annos, solteiro,
brasileiro, soldado do 1." C
Administração, que ia como
ajudante de motorista, rece-
beu ferimento no thorax e
diversas escoriações pelo cor-
po, e o passageiro do auto-
omnibus, Francisco Borinho,
branco, de 45 annos, casado,
Italiano, residente em S. Pau-
lo, á rua Lameira s|n, que
recebeu ferimento contuso no
hemi-thorax, do lado esquer-
do.

As vlctlmas, após os soe-
corros, no Posto Central, re-
tlraram-se.

O motorista causador do
desastre, abandonou o Carro
e e.vadlu-se.

Ao local compareceu o com-
mlssarlo dr. Antônio Teixeira,
do 18.° districto, que tomou
ás providencias que o caso
exigia. ,
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COLHIDO POR UM
OMNIBUS NA RUA
VOLUNTÁRIOS DA .

PÁTRIA
Quando procurava através-

sar a rua Voluntários da Pa-
triá, foi colhido por um auto-
omnibus Francisco Vasconce'-
los, de 32 annos, casado, bra-
sileiro, chauffeur, residente á
rua Farani n. 19.

Vasconcellos, ' 
que recebeu

contusões e escoriações pelo
corpo, depois de medicado no
Posto Central, retirou-se.

AGGREDIDO A BAR-
RA DE FERRO POR

UM DESCONHECIDO
Em virtude de ter sido ag-

gredido com uma barra de
ferro, por um desconhecido,
procurou o Posto Central de
Assistência Marciano de Brit-
to, de 22 annor, solteiro, bra-
sileiro, operário, residente á
rua dos Cajueiros n. 1.

Marciano, que apresentava
u mferimento no dedo da mão
direita após os curativos, re-
tirou-se.

A policia do 8" districto teve
conhecimento do facto.

CAIU DO BONDE NA
RUA URANOS

Domingo, quando viajava
no estíribo de um bando, o
menino Jayme, filho de Ar-
thur de Oliveira, de 14 annos,
brasileiro, estudante,' residen-
te á rua Dias Pontes n. 38-A,
caiu ao. solo, na rua Uranos,
na Penha, soffrendo contu-
soes e escoriações pelo corpo.

Medicado pela Assistência
do Meyer, Jayme retirou-se
a seguir.

POR QUESTÕES
DE HONRA %

O prefeito da capital dò
Maranhão alvejou a
tiros um seu auxiliar '
S. LUIZ, 6— (À; B.) — O

engenheiro da Prefeitura desta
capital, sr. Pinheiro Bogea, por
questões de honra alvejou a ti-
ros de resolver o seu auxiliar,
sr. José Pereira. .* A victima se encontra- em es-
tado gravíssimo havendo -duas
balas atravessado ps pulmões.

. O facto causou grande sen-
savâu, dado o destaque de que
gozam os protagonistas nà so-
ciedade de São Luiz.

HX POLICIA LMHMNA PERSE
GUELAMPEM

NO COMBATE DA SERRA
NEGRA MORREU O BÀNDI-
DO COCADA, FICANDO PRE-

SO OUTRO DE NOME,
ESPERANÇA.

S. SALVADOR. 6. (Agéhcla
Brasileira) ~ O çhèfedé po*
licia desta capital- - recebeu,
Koje, do pommandahte das

j
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FEZ UMA-'LIMPEZA"
NAS MALAS

Moram á rua Turlassú, sem
numero, dois homens, de sor-
te — João Pereira e Manoel
Teixeira, — que por pouco
iam perdendo varias peças de
roupa.'

Domingo, quando passava
por aquella rua, o soldado nu-
mero 34, da terceira compa-
nhia do quinto batalhão, viu
que um indivíduo sahla mui-
to apressado, carregando um
embrulho debaixo do braço.
O policial approximou-se do
Indivíduo, que se chama Ar-
lindo Ribeiro da Silva e in-
terrogou-o sobre o que carre-
gava no pacote. O amigo do
alheio procurou fugir mas o
soldado prendeu-o conduzln-
do-o com embrulho e tudo
para a delegacia do 23° dis-
trlcto.

Continha o pacote dois ter-
nos de roupa e camisas de
meias.

As autoridades autuaram o
ííuirão em flagrante,

Lampeão

forcas aquarteladas no nor-
deste, o seguinte radio:"Lampeão, chefiando um
grupo de onze bandidos
acompanhada» de duas mu-
lheres, entrou no território
bahiano acossado pelas, tro-
pas da policia sergipana, còn» ;
seguindo transpor a frontei-'
ra da zona da Pontinha •
Trapiá, tres léguas distante ;
da Serra Negra. A columna
do sargento Aragão, da poli-
cia bahiana, e alguns grupos
da columna Bastos estão col-
locados naquella zona á es-
pera dos bandidos.

Sabé-se que os soldados dá
nossa força tomaram a pista
do sangüinário bandoleiro,
calculando-se seja a diffe- j
rença de distancia marcada
por poucas horas". •

S. SALVADOR, 6 (Agencia
Brasileira) — b chefe de po-
licia desta capital acaba. . de
receber noticias do interior
do-Estado sobre o desenvol-
yimerito da perseguição ini-
ciada pelos soldados dá for-
ça bahiana contra ó bandl-
tlsmo no nordeste. .""

Consta que as tropas ,ba-
hianas conseguiram entra*
em contacto com os bandidos
chefiados por Lampeão. No
combate morreu o bandido"Cocada", ficando preso ou-
tro de nome ''Esperança'''.

O chefe de policia, depois
de ter conhecimento destes
factos, determinou novas
providencias para' a captura
dos demais cangaceiros.

Paltani pormenores •' sobre
os resultados dessa nova in-
vestida.

QUE MERGULHO!
Em companhia de outros colle»

gas,. José Maria de Vasconcel-
los, de ,30 annos, casado, brasi-
leiro, militar, residente á Ave-
nida Mem de Sá «. 232, sobrado,
foi: banhar-se na praia do Ca-
labouço.

Quando tudo corria em har-
monia, -houve um accidente com
José que ao dar um mergulho,
não reparou que nas proximi-
dades' havia uma boia signal,
dando assim forte pancada na
cabeça, quando vinha a super-
ficie d'agua.

Incontinente procurou o Pos»
to Central de Assistência, onde
ahi o facultativo de plantão dr.
Christovão Xavier Lopes, o me-
dicou convenientemente, reti-
rando-se lng-o após.

CASA LIBERAL
LIBKKAL BÈItLIN-K * C
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Marinha Mercante
O quadro do pessoal marítimo -

h fclma historia de vinte contos
' At4 certo ponto, não nos pare-

-cem justas as censuras «tiradas
pela imprensa —' não nos iscn-
temos, nós* mesmos, dessa culpa
— contra o direct.r ou funccio.
nSrio-s do Lloyd ín-'..rrtu.-'l°* da
organização de quadros de pes-
soai do mar"', de accordo com dis-
posições ófflciaes contidas em de-
creto. E" que o descaso a mdíf-
ferença de muitos U«» interessa,
dos em. attender a determinada,
exigências, junto áqiulla director
ou áquelleg encar__tt_do., têm sid<
patentes.

E' opportuno eallent-r que* a
classe de commissarios é a que
mais caiu'e persiste nessa, falta.
Poucos, muito pousos elementos
delia procuraram atíender-, nus.a
parte aog interess-js collectivos.
Agora, porém, a ' necessidade- de-
.attender a taes exigências toma-

'se urgente. Pois bem- Que »s com-
missarios.que ainda nã" levaram
ao8 encarregados d33jo serviço os
documentos em quístão. o façam
hoje mesmo, munindo-se. ao mes-
mo tempo, de dados idênticos aoa
do Grêmio dos Commissarios ua
Marinha Mercante, que já agora,
tem também necessidade de um»

. orpaniiaçao.semelhante, em bene-
ficlo da conectividade aue a com-
põe. .

Acabemos de vez com <» hlsto-
ria»... —Toda a i*mpanba que,
nestes' últimos tempos, venho sof.
frendo na surdina, por parte de
certos elementos marítimos, entre

• ellea alguns que, deiintcressada e
.dosassombradamente, pelai;, colu.

mnag deste jornal, tenhi apoia-
do. em horas amargas, prende-seãóseeijinite: hamezs.. recusei o
suborno para que me manifestas.'se contra os in.eress.s do Llp.vdf' contra os interesses da collectivt.

m^^mW^if^^»

Momsen & Harris
agentes de privilégios, .

estabelecidos á Praça Mauá, n.° 7,
18" nesta cidade, encarregam-se

..de .coutractar a venda o a promo-
. ypjr o emprego, de "aperfeiçoa.

mentos introduzidos no tratamen-
-to dos oleos-hydrocarburetos pelo
calor", privilegiados pela patente"dé invenção n." 18.329, de pro-

| priedáde da Gyrò Process Compa.
ny'; estabelecida .em De t.roit, Mi-'•'c.nrgan, Estados Unidos "flà; Ame-
rica.

Jotas
Cautelas da Caixa

Econômica'
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthler
15, Lott de Camões, 47 e
195, i de Setembro, 195

v~"-i-_!

dado marítima embarcada »m na-
vios da mesma emorea*. e. final •;
mente, contra os in:«r«sses d(p.
viojantes nos mesmos navios. Pro.
pbz-se subornar-me o comman
dante Orlando Ramos com a quan-
tia dé 20:0008000 (vinte contos do
réis)I

E' chegado o momento de dize*
que. doravante accçl.ó. d* frente
em qualquer parte, a qualqutr
hora. do qualquer modo. contra
quem quer due ecj». •"' lusa. Basta'

Confesso que, consultando, o
mim mosmo cxaminnnd. o que
sempre fui em face de quaesquer
questões' com homem ou homens
utllmatf.ente, tenho sido — lamcn-
to-o ogora. profund-mente — t<>.
lerante por 'demais».

Mas... bastai Doravante, c*»-
tas na mesa. jogo francj. Uma
scena de fanfarronice a que as-
sistl hontem. eabsddo, de ante-
mão a sua origem •- em gênero,
numero e pessoa, le.a.mè a to.
mar esU attitude q<is. se não ti»
nha surgido ainda; e*tav~ apenas,
aguardando a opportunidade.

Mag fiquem certo,: nfio fui. nao
sou, não serei covardpíl J3 repito;
bastai Passo agora, deante dtss"
tudo, a não ter família, a não ter
ninguém neste mundo e. assim,
sendo eem amor, sem interesso
por ninguém., nem * mim mesmo;
quero dizer; nem á minha vida.

E. para reforçar essas affirma-
ções. repito, novamente, com for-
ça. /convicção e a coragem que
todo o homem dl__ho desse termo
deve tv'r e sustentar em qualquer
logar deante de um i.uaiqu«v Tre«
pôff oú Tòrquemada:

.— Um cavalheiro, e-ntr. os nieus
Inimigos de agora — o autor di-
recto. da campanha — ha mezes
tentou subomar-me com vinte
contos, contra os interessis acima
citados para defender "uquillo"
que elle qualificara de "nossa
causa"... Repelli-o, e a sua pre-
posta. E eis o m^or, o uni-
co motivo de uma campanha, que
agora se vae desenvolvendo. Essa
campanha começou logo a<pÓ3 a mi-
nha recusa aggrayou.se desde quo.
perante o presidente de um inque-
rito. o capitão de fragata Nojruei-
ra da Gama. na secção do pessoal
da Marinha, sustentei "ipsis ver-
bis" o facto do .uborno. E sus-
tento. E sustentarei!

A* luta pois! Um homem prevê-
«ido vale cem. valo mil-.. Eu. de
minha parta, estou, tico preveni-
do. Apressem, se auizerem. oídes-
fecho desse "negocio". O' meti cá-
minho será o mesmo de todos os
dias, ás mesmas lioris. Juro, em
nome de Deus que não faltarei l

Acabemos, de ve?. com a h'sto-
rial

Pedro Nunes.

O LLOYD E O MINISTÉRIO DA
FAZENDA ,

Ao seu collega da Vaçào aca-
ba o ministro da pasta da Fasen-
da de coramunicar haver autori.
zado o Banco do Brasil a trans-
ferir, caso não haja inconvénien-
te« para a conta rotativa que a
Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro mantém «aquelle esta.
beleclmento. para financiamento
de carvão, a importância de réis
1.398:712(376, correspondente ao
saldo do credito de 
21.411:804$800. aberto no mesmo
banco em favor da referida com-
panhia.
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5rto_i? Como são ma_r_yrisant«8 «sw» picadas
. Intonaamoni* dolorosas • como faseum diminuir

a vüalldado do organismo!

A CAFIASPUUNA não tom rira! para pôr (Im
a iaea pad«dm«ntos. Fas passar rapldammüo
a dôr. Realabeleco a onorçla • o b«m •¦lar.

.; Podo sst tomada a qualquer niomonto. pois é
i'}i. . absolulamonto lnoffonslva.

Étomb«m«xcOU«ntéconlraasdôf»sdecab«ça.
dsntos o ouvidos, nsfriádos. «axaquocas, dôras
rhcumallcas, lncommodos d* ••nhoraa, «le.

Cafiaspirina
o remeaio ^XTae confiança
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Representando ao ne do mm Provisorto

contra a Delegacia do Ipto de Renda
(REEDITADO DA EDIÇÃO DE DOMtNGO, FOR TER STOO PUBLICADO COM ERROS)

chefe, do GovernoExmo. sr.
Provisório:

Mozart da Gama. brasilel-
ro. casado,, de profissão libe-
ral, perlto-contabilista, mo-
rador á rua Visconde de Mo-
raes, n. 80, em Nictheroy,
vem muito respeitosamente
representar ao sr. chefe do
Governo Provisório contra
uma dependência da Admi-
nistração Publica, que o si-
gnatario reputa em lastima-
vel estado de incúria.

PRIMEIRO
Nâo move ao signatário nem

deapeitOj. nem vingança, ou outro
qualquer sentimento subalterno
contra o chefe da mesma depen-
dência. nem tampouco pretend"
recommendar.se á protecção do
Governo, nem d« nenhum de seus
auxiliares. Por isto, declara, ain-
da, que não foi revolucionário de
1930. Vém á presença do sr. che-
fe do Governo como cidadão bra-
sileiro almejando apenas prestar
um serviço a sua pátria.

SEGUNDO
Tendo sido, durante longos an-

nos, funccionarlo da Delegacia do
Imnosto de Renda, dedicou-se com
persistência ao estudo desse tri-
buto, publicou trabalhos sobre ei-
le. deu pareceres que modifica-
ram n.raxes errôneas e hoje cons-
tituem jurisdicçSo pacifica da De-
lejfacia Geral. Julga-se portan-
to. capaz de censurar os actos
prejudiciaes á boa arrecadação
desse imposto e os que dão logar
a iniqu.H_ades, que, longe de soli-
darizarem o» contribuintes com o
fisco, produzem fortes revoltas.

TERCEIRO
A" testa da Delegacia Geral do

Imposto de Renda encontra-se
hoje o sr. Tito de Rezende, escri-
pturarip da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, substituto do sr.
Souza Reis, technico realmente no
assumpto. O sr. Tito de Rezende
não pode nivelar-se ao dr. Souza
Reis no conhecimento desse com-
plexo tributo. Seus conhecimen-
tos não alcançam a "metade do
terço d.o começo de um principio"
dos que possue o dr. Souza Reis,
razão por que, inspirando ou ela.
borando a ultima reforma e la-
vrando decisões, tem levantado
uma serie de justos clamores, que
o Governo precisa conhecer para
julgar da capacidade de seu dele-
gado. É' o que o signatário vem
fazet,

QUARTO
Mozart da Gama, o signatário,

não recebeu favores do,dr. Souza
Reis, não 6 amigo pessoal do mes-
mo, e por isso .não se julga sus-
peito para manifestar-se' respeito
a sua competência.

elaboração de um dos mais diffi-
cois regulamentos fiscais, sem ou.
vir opiniôèsnem consultar ae a*.
sociaçfiÈs de classes, como a Com-
merclal « outras, na© como t«-'
chnlcos. mas que. oor ,íorça do
exercício da prMlca. estão vin-
oulado» a taes assumptos, o/sr.
Tito d. Rezende procedeu de modo-
lamentável na red*eçi.o d't nova
lei: Por ventura té «•ntregues 1
que bell» e genial recl .tfçào para
uma lei. E o , s«nso. juridiso?l,!l
Ma«, certamente.' h*vi«i necessidn-
de de inijpiirlr. a inlquidado do
effeito. reiroaétivn d* reforma...

¦ SÉTIMO
Tendo a reforma iffeito retro-

i.utivo como tem.oor *c\x» dispo-
aitlvós. o sr.. Tito de Rezende il.
ludiu. portanto,-.a confiiwiça do
Governo còm aquella- In. iso. p"*rá
obter a saneção e p .efer_ndum.,
das autoridades supiriores da Ad-
ministraç&ò Publica/" .

OITAVO
Esse facto'•",...'.'» neu ver. cara-

cterisMcó de sua'má fe,. o uni ad,.
minlstrádor de má fé não-pôde
inspirar confiança a quem quer
que faça da adm.inis:raçã"> publica
o conceito que ella merece. .

NONO
Com esse processo, é o gnrador

de uma grita, que anttpathiza o
imposto de renda e levanta uma
campanha de Imprensa contra o
mesmo imposto js attinga o Go-
verno,

DÉCIMO
Na reforma introduzida no ar-

tigo 40, que trata da supprcs.ãs
dos encargos de família r°fèren.
tes _ús Paes invalida, etc., tornou
o regulamento eor.trJdictorio en.
tre si mesmo, em face do art. 19,
que, positivamente, o elaborador
da reforma não leu.

Do contrario, quaes súe os mem-
bros de uma mefm- fnmilU ago-
ra com o actual regulamentou A
esposa, os filhos? Sim. porque os

d4 uma d-s mais perfeitas "rga-
nizações fiscaés.

Olvidou-se por completo _ue
somente -os poucos e oor pi">ces>
_os de boa adminivtrncio e de en-
riquecimento do cadastro, o im-
poeto de renda forneceria c°ntin-
gente de vulto & reesita publica.

. Reformas «ucces.ivas e diárias,
feitas por desávisados alóm de
tudo, s&õ O maior íntravs/á ben.
arrecadação dos impoitos. no Bra.
«il.. cujoj regulamontós, contra,
producentemente. são modificados
todos os dias.

Níw poucos contribuintes dei-
saci de attender ¦> pagamentos
de impostos, alguns''d'.ixtVam até
beneficiar-se da amníati.* flical.
osperandp, dada a seqüência úe
decretos, novas alterações, que
viessem a modificar regulamentos
e as obrigações doe contribuintes.

DÉCIMO QUARTO
No dia em que a . dministraçào

exercitada por mão forte puder
fazer observar os dispositivos sob
ns. 77. 78, 79, 80, 81 e 82 e a
fiscalização for exercitada indefe-
etivelmente, a arrecadação do im-
posto de renda se multiplicará
muitas vezes, por si mesma, sem
o recurso do escorchamento do»
contribuintes, que sejnpre paga.
ram o imposto e sobre quem sem-
pre faziem incidir novos augmen.
tos e novos ônus, porque já estão
pescados e não podem escapar.

O actual delegado conhecedor
disso procedeu, pois, de má fé,
com a sua .reforma, onde creou
obrigações indispensavelmente ab-
surdas.

DÉCIMO QUINTO
A reforma está cheia de imper.

feições... Assim o novo dispôs:-
tivo do art. 90 já estava dieta-
do no art. 89 do mesmo regula,
mento.

Nota-se entretanto aue a par'
te. final da redacçao deste novo
disposi.ivo introduzido pela re-
forma de 20 de junho, deveria
constituir um artigo, paragrapho

h solução econômica
brasileira

A actuaçáo polltloa
N. CITTADINI

demais membros da familia. como { ou alinea çm separado e hão es

QUINTO
Representa, fazendo-se éco de

centenas de contribuintes, contra
o sr. Tito de Rezende, por jul-
gal-o incapaz de bem administrar
uma repartição arrecadadora da
importância da Delegacia Gera]
do Imposto de Renda.

Aliás, contra o eseripturario
Tito de Rezende, aetual delegado,
ao sr. chefe do Governo Proviso.
rio foram feitas, gravíssimas de-
nuncias, onde se deu esse senhor
como desviador de materiaes da
Secção em Minas e outras ergui-
ções gravemente comnromettedo-
ras da moralidade administrativa.
Nessas condições, suscitadas por
outros, não quer o signatário en-
trar no 

"mérito. 
Ao Governo uni-

camente compete" averiguar da
amoralidade de seus auxiliares de
confiança. Refere-se apenas, ds
passagem, ás graves denuncias
publicadas na imprensa e apre-
sentadas ao Governo pelo sr.
Bernardo Trápaga « outros, e das
quaes não teve o publico nenhum
conhecimento de sua apuração. O
signatário, como cidadão brssilei-
ro, em defesa da cousa publica,
vem, aoenas, demonstrar a inea-
pacldade technlca do actual dele-
gado geral para a difficil investi-
dura em que se encontra.

SEXTO
Vae aos factos. Um delles. Jul-

ga o signatário que o sr. Tito de
Resende abusou da confiança do
Governo .obtendo, a saneção para
a reforma que elaborou. Assim, o
art. 1° do Dec. n. 31--54. de -0
de Junho de 1982 (a reforma),
onde diz: as declarações por v«n#
tura já entregues serft» revisadas
ds accordo com -s . disposições
deste decreto, etc-, contém um in-
ciso subreptlcio, porque o prato
lega] cara a entrega, das declara-
ções. que é de 1 de Janeiro a 80
de Junho de cada anni. já estava
esgotado em Junho, quando a re-
forma foi sancelonadu. Nos Esta.
dos, o prazo para o ptgamento do
imposto era o mesmo arbitrado
para a entrega das declarações. s,
no Districto Federal, er* tegal o
citado pagamento no prazo da f-
ferida entrega. O orazo eetava,
portanto, esgotado visto como,
sendo-de 180 dias. haviam decor-
rido 170.

Não correspondendo natural-
mente, á confiança do Governo
Dictatorial. que lhe confiou a

mães e Paes inválidos, netos me-
nores. etc., a reforma apagou áa
lista dos encargos deduetiveis-...

E se o chefe da familia pôde
solicitar aue o lançamento das
pessoas que vivem sob seu tecto
seja feito em seu nome; o que é
permittido pelo mesmo regula,
mento (art. 19). na parte não re-
formada,.e que tem todo cabimen-
to — podo também deduzir as
despesas da manutenção destas
pessoas. E se estas peejoas não
auferem nenhum rendimento com-
proyadftmente, oode. com maior
razão deduzir esses encargos.

Neste caso, como fica a r«for-
ma introduzida no art. 40. letra
E. do regulamento, que prohibe
estas deducções?

DÉCIMO PRIMEIRO
Pcorou assim o Regulamento,

que. a pouco e pouso, por refor-
mas introduzidas por legislações
precipitadas e inhabel.. vae per-
dendo a feição que o imposto ain.
da mantinha, apesar dos defeitos
apontados pelos críticos.

DÉCIMO SEGUNDO
A redacçao da reforma do artigo

29 constituo um erro em face do
próprio regulamento, porque nun-
ca deverá o contribuinte incluir
nos rendimentos da 3' categoria a
porcentagem do lucro distribuída
em balanço como interessa (vide
§ 6» do art. 57), mas. apenas,
aquella que lhe é paga. sem o ca-
raeter de interesse na participa-
cão do lucro e, sim. como bonifi-
cação sobre maior -ctivídade,
maior venda, etc

O rendimento verdadeiramente
pago como interesse fundamenta,
se em contracto; — são interes-
sados de facto og que auferem
pequena percenta_2.em de lucro;
propriamente classificáveis na 8'
categoria.

íi modo geral e perfeito, toda-
via, o Interesse, juando interesse
existe é rendimento da 1*. cate.
goria e não como o delegado cias-
sifieou na sua reform». - h

• Se a firma está sujeita ao im.
posto de 0 •_• sobre o lucro. 11-
quido se deste lucro sáe o inte-
resse. deduatr-se deste lucro por-
te integrante sPj» a designação de
intèregss nio é permittido no
próprio Regulamento. A reforma
cria desta sorte contradicções en-
tre seus dispositivos com os ante.
rlores do antigo regulamento, qus
manteve, entretanto.¦ E\ assim, má a, redacçao do
novo dispositivo d* novíssima re-
forma e prova incapacidade do
autor da mesma.

DÉCIMO TERCEIRO
O espirito que presidiu á refor.

ma de 20 de Junho, a peor de rc.
das até hoje praticada, pela tua
inexequibilldade. foi o seguinte :
— Se sobre meta dúzia de contri.
butntes já devidamente cadastra-
dos; podemos exercer controle
quasi indefectível, augraen.. m^s-
lhes ae taxas, o impost.. .É, st»
sim attende-se á previsão orça.
mentaria. ficando o Governo na
obrigação de reconu<>cír na De-
legada Gera] do Imposto, de Run-

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cora rápida, por froresso Inteiramente novo. sem tfre-

juizo dss próprias octnps.Gea e perigo algum. A Idade da l>er-
nla não e farlor eo incorabilldsde.

Todns ss garantias e marjims eommndldade quanto ao tra-
lamento que é vemaiial. Kaz.se tratamento « domicilio.

Consultório: Dr. Menezes Dor!» — Rua das Marrecas, 7.
Tel. 2-7*48 diariamente, das li ás 17 horss.

tar fundida, como está, no pro
prio art. 90. O primeiro para-
graphò, como se vê, rege um en-
slnamepto.' estipula um procedi,
mento, «_} passo que o segundo
cria penalidade para auem deixar
_e observar a disposj{ão regula-
mentar. •'..'.iiánj.u.j. ¦>. ¦

Com referencia á reforma na
redacçã.o final deste artigo, en-
tramo* nesta espécie de observa-
çáo unicamente para que o Go-
verno çomprehenda que o autor
dessa reforma deveria ser pessoa
de cabedal mais solido e expe-
rlencla malorm*nte educada.

A expressão "fará com que* é
erro evidente em portuguez, vis-
to como o correcto deve ser "fará
que". E', entanto, de nonada em
face d.o todo desta ultima refor-
ms.

DÉCIMO SEXTO
A reforma introduzida no art.

96 constituo um erro e isto pôde
ter observado no commentario do
regulamento, que junto.

DÉCIMO SÉTIMO
Commetteu uma iniqüidade su-

jeitando o contribuinte a pagar
multa de mora no caso de ter
omittido algiuna verba, algum
rendimento ou cousa semelhante
e vir a aceusar a omissão espon-
taneámente, depois da entrega da
declaração.

E* um barbarismo fiscal sem
força ds execução, porque assis-
te direito ao contribuinte, direito
que está expresso no art. 93, de
isentar-se dessa multa pela rectl-
ficação da declaração.

DÉCIMO OITAVO
Em face da má organização da

Delegacia Geral, illudiu ainda o
Governo, conseguindo a reforma
do art. 183. Vejamos:

A União,. como qualquer outro
credor, sendo em caracter privi.
iegiado, fajlindo algum, contri-
bulntfc habilita lramediatam*nte
seu credito.

No imposto de renda, infeliz-
mente, a acção 4s controle nunca
pôde ser exercida na medida da
necessidade justs s proveitosa
sos interesses fiscaes, porque no
imposto ds renda não ha cadas-
tro, verdadeiramente, e nem hs
fiscalização prompta,

A sdmjnistrsção quer colher os
frutos nmadurecidos dos galhos
prometes para terem comidos «
lambido*, e, assim, tem preferido
taxar os que documente e fácil-
mente são taxaveis.

A ultima reforma de 20 de Ju-
nho, profundamente descontrola,
da e profundamente detarrazoa.
da na sua estruetura geral, 4 u
mais eloqüente prova disso. Co.
nhecemos casos em que o contri-
buints morreu, falliu e depois de
tudo isso acontecido, rezado e
esquecido, — dois, três annos de-
pois, ainda o imposto de renda
Inicia lançamentos ex-officio.

DÉCIMO NONO,
.0 critério adoptado pari o re*

ceblmento do. imposto por quotas
das declarações dss pessoas phy-
sicas o» naturaes, que manda di-
vid.r o imposto em quatro par-
tes, quando a importância por
cobrar for maior de 100?, guarda
a relatividade e devia ter obtsr-
vado na divisão das quotas do
imposto dss pessoas jurídicas
mniçr de 600).

Nota-se, evidentemente, que o
elnborarlor do § 1,« do art. 129
náo ê o autor do .1 _.", visto corno
neste ba o equilíbrio t a equl-
daiie. cuja falta se verifiea no
primeiro. E por aue nio t* div!-
dlr em nua-rn qupta» í^iiros, .;o.
mo i.pífirtsditmentt füt» o § 2.*,

quando o imposto de r«£*ons .iu-
ridicag ffir maior.de 500^? O con-
trlbuinte, cujo imposto exceder
aquella quantia em dez mil réis,
por exemplo,' como aproveitar-se
da divisão em quotas, se está
obrigado a pagar 500f como pri-
meira quota?

Isto .rova que o reformador
de 20 de junho, tem cabedal curto
e insufficiente para delegado ge.
ral do Imposto de Renda.

VIGÉSIMO
Conseguindo a decretação da

devassa a fundo nas escriptas do
comm .rcio, injuriou um- classe
que, oor todos os titulos, merece
dos Pojjeres Públicos acatamento
e consideração. ,

Devassa a fundo, porque aos
agentes fiscaes do imposto de
consumo é permittido não sómen-
te comparar a authenticidade do
balanço ahnexado ás declarações
com o aue estiver exarado no li-
vro "Diário", que bastaria per-
feitarnente ao imposto de renda,
mas verificar também toda a es-
crlpturação.

_ como npderá a Delegacia Ge-
ral do imposto da renda con-
trolar. indefectivelmente, essas
devassas procedidas por agentes
fiscaes, empregados federaes e
que não lhe estão subordinados
directamente?

Seria ponderado, sensato, cri-
terioso eue, no caso da necessi-
dade de se fazer um dispositivo,
com tal objectivo de fiscalização,
se desse ao mesmo, por exemplo,
a seguinte redacçao: "No caso
de ser julgada necessária a com*
provação do balanço annexado á
declaração de renda, o contribuin.
te fica obrigado a exhibir o li-
vro "Djario", afim de provar que
esse balanço é copia fi.el do que
está exarado no livro de sua es-
criptú.ração".

Junto a esta o commentario da
reforma sobre este dispositivo,
que pjroduz ainda forte grita da
imprensa e das classes conserva-
doras. .

VIGÉSIMO PRIMEIRO
Por seu systema de admlnis-

tração, com sympathiat oriundas
dê interesses particulares, já foi
denunciado como iniprobo.em do-
jumento, fjrm.àd? .Por funeciona.' rios da' 'própria Delegacia"Geral e
publicado nos jornaes, o que' A
.sienatario não endossa, todavia,
peTas razões antes expostas.

VIGÉSIMO SEGUNDO
Nenhuma providencia até hoje

tomou para a arrecadação do tri-
buto dos que exercem profissões
liberaes, nem para o augmento do
cadastro realmente inefficiente
dos contribuintes.

Convém a.ui affirmar que a ar-
recadacão do imposto de renda
é insi—'ficante, em face do for-
midavel augmento do tributo de-'
cretado pelo Governo Provisório,
que sapecionou a suppressão do
abatimento de 50 %» majoração
de taxas, etc, para os contribuin-
tes que já pagavam o imposto —
que antes, sempre pagaram. As-
sim, uma administração sadia
conseguiria facilmente arrecadar
o dobro da receita actual, apesar
do trv*e econômico.

VIGÉSIMO TERCEIRO
Em compensçáo, para recom-

mendar-se ao Governo, augmen-
tou taxas e uma infinidade de
obrigações que recaem sobre os
contribuintes cadastrados e qus
já vêm pagando o imposto regu-
lamente desde sua instituição.

VIGÉSIMO QUARTO
Não • esse. está certo o signa-

tario, o methodo que o Governo
deseja ver adoptado na Delegacis
Geral, porque esse é escorchante
para uns e mais do que ultra-li.
beral para os isentos p«r Incapa-
cidade de administrador.

VIGÉSIMO QUINTO
O Povo não ignora o qus se

passa na Delegacia Geral e, por
isso, começa a revoltar.se contra
a protecção que o Governo dis-
pensa ao eseripturario da Rece.
bedoria. que, de péssimo adminis.
trador na tecçio ds Bello Hori-
zonte, veio, máo grado sua inef-
ficiencla, promovido a delegado
geral.

VIGÉSIMO SEXTO
O sr. Tito de Rezende estaria,

apenas, nas condições de dirigi,
serviços de ex idiente e nâo
orientar uma repartição que pre*
cita de um cérebro clarividente *
culto para poder alcançar sua fi-
nalidade, como elemento produ-
ctor de renda publica.

Isto posto, junta o slgnata-
rio um commentario sobre os
dispositivos do actual regula-
mento, _, bem assim, para
melhor orientação do Oover-
no, no que respeito lha diz,
algumas publicações da im-
prensa sobre a administração
actual do imposto de renda.

MOZART DA GAMA

J_<>nge de ndo, uoa eentroo mais
batidos pela tempesta-a i_oclal, •
pelo furacão ècunomlco-finaneei-
ro. seguem-»e intnterrupUu» aa
declara.1*» dos utaiores políticos
o dos -omeas de maloj projècção
— ou assim jutgaxta» — até o
ponto de chegar a Ul- como
dlftse MacDonald, ba pouco tem-
po; "A gravidade dos acontecl-
mentos, a dlífleuldade de resol-
vel-oa váo alem daa úossoa possl-
billdades. Qualquer providencia *
destruída pela força dos aconte-
cimento» imponderáveis; morre
antes de entrar cm acçáo".

Aqui, peeeoa» de destaque no
Congresso Revolucionário, na
commtas&o nomeada para a com-
pilayão da Carta. Magna da Rapu-
btlea, jornaes loca.es, tiveram a
occaeiao de declarar: "o Brasil
è um patz pobre de mais; sobre-
carregado de dividas; um paiz
íth capitães/"

Tenbo certeza que eseas graves
declarações, leitas publicamente,
outra coisa nao s&o senão a ex-
pressão da Ignorância das posei-
unidades econômicas do paiz; de-
durações feitas em perfeita boa
fé. Se assim n&o fosse, em lo-

Nada de tudo Isto; os políticos
I omnipotentes, governam dia por

dia; resolvem boje as difílculda-
deà apparecldaa hontem. ama-
nh& as de hoje, ssra se preoceu-
parem do futuro dos povos desil-
íudldos, * resignados, desampara-
dosl

O dinheiro n&o chega, para a*
despesas publicas? — Impostos 1

Nâo chega ainda? — Augmen-
tem-se as tarifas alfandegárias!

Precisa mais? — Reduzam-se as
despesas, joguem-se multidões na.
rua» .

Precisa ainda mais? — Suspsa-
darp-se as obras publicas e man-
dem-ss outras multidões para *
rua.

E ainda: taxas de exportação,
estampllhas do todo gênero, sei-
los adheslvos, sítios de saude o
educação!

Em • breve pagaremos impostos
para tomar banho, para andar ua
rua,- e não chegará ainda.

Eis o resultado a' que nos le-
varam é ainda mais nos levara.!
os políticos que se substituem no
poder a cada instante, s.m se
preoecuparem com o papel de
"político" que é o mal» dtóficü
de todos -os demais, pois, das

gar de Julgal-as "erros de valu.a-t6u_s actuaçOsa. da mais complexa
çâo" teria que declaral-as "crime 1 administração, dependem a situa-
de lesa pátria".

E' inverldlco atflrmar que o
Brasil é pobre, que não tem ca-
pltaes, que tem uma divida es-
magadora. ...

O Brasil é rico, muito rico, rico
de sobra; tem capitães, muitos
capitães. As suas dividas este-
rior e Interior, comparadas com
as das outras nações, s&o uma
ninharia; ' comparadas á potsu-
clalldade e á superfície do Brasil,
quasi que não são dividas.

N&o «ao capitães e riquezas que
faltam ao Brasil; o que falta 6 a
capacidade cerebral para trans-
formar as riquezas e os capitães
que se encontram no estudo Ia.
tente, em riquezas e capitães no
e.todo patente. Faltam as capa-
cidades technlcas, o conhecimen-
to da legislação e Jurlsdicçáo
economlco-soclaes, aptas a movi-
ni_ntar, a utilizar todas essas
riquezas  manifestas ou oceul-
tas —- abandonadas, não aprovei-
tadas, pára transformal-as em
rendas Inesgotáveis, a b.m do
governo e da nação.

As pessoas, aqui e fora daqui,
que se declaram Impotentes, a
resolver tamanho problema, ou
que aventam declarações despro-
vidas dos. mai» elementares co-
nhecimento.». technlco-.uridlcos,
n&o são'culpadas por isso. Como
podemos ; reaponsablllzai-as so
nem • os 

' 
maiores políticos, de

Hoover. a stallne, de Kerrlot a
MacDonald, de Mussollnl a Oetu-
Uo Vargas, demonstraram pratl-
camente desconhecer o valor sei-
entlflco das palavras "política" e"economia.!?.-;,,. ..,

Salba-se que'o mundo todo ce
encontra na actual pavorosa st-
tuaç&o social, declarada sem so-
luç&o, pela falta de conhecimen-
to da deílnlç&o scientlítca destas
duas pequenaa palavras; que to-
dos. todos os dias, a toda a hoia.
pretendem discutir, sentenciando
em todos os sentidos, sem ter a
menor idéa do seu valor.

O profundo conhecimento des-
tas palavras ainda exóticas, leva-
rá o, mundo sobre o >7erdadelro
caminho da ctvlliaade, da paz,
da Justiça e da riqueza, _*sm et-
fectuar o menor esforço, seax pro-
vocar nehuma alteração.

Eis as definições quo todos
precisam conhecer:"Economia social é a phlloso-
phiá do direito social universal,
a sclencla creadora de riquezas
publicas e particulares, equilibra-
dora das industrias, cornmerclos
e tráfegos; que tem por melo a
medida do valor e por fim o bem-
esíar social. E' a verdadeira scl-
encla de governo, sem o profundo
conhecimento da qual é absolu-
tamente Impossível governar"."Política é a sclencla que go-
verna opportunamente e com
senso de justiça social a dlstri-
bulç&o entre todos os subdite*
naclonaes dos públicos b^ns; uti-
llzando as riquezas materiaes
cteadas pela Economia, para a
consecução do bem-estar mate-
rial, e as riquezas culturaes para
a realização do bem-estar espirl-
tual".

Ponderando estas definições
sclentlflcas, n&o podem escapar a
ninguém, ss. dlfferenças funda-
mentaes existentes entre ellas e
os conhecimentos actuae. que nos
levaram a uma situação social
que n&o precisa de ser apresen-
tada, nem avaliada, pois . todos,
infelizmente, a conhecem de so-
bra.

Se um só dos chefes de Esta-
do, 041 uni só dos ministros da
Fazenda, entre todos, tivesse tido
conhecimento do valor da eco-
nomla social, nao ha duvida que
teria perguntado a st mesmo:

Se 6 verdade que a economia
crea a riqueza, como é que pos-
so consegull-a para o meu paiz?
Se é preciso usar a "medida do
vaJor" para provocar o bem-eqttt
do meu povo, como procurar es»
medida? Se é verdade que sem
x:m conhecimento profundo da
economia, n&o posso governar,
or.ce está, este novo código eco-
nomico para estudal-o, ou onde
estfto os economistas, para po-del-os utilizar % bem do meu
povo''

çaõ material, moral e inteUectuat
de dezenas e dezenas de milhões
de cidadãos..

Se um medico para conseguir
um cliente, um engenheiro para
chegar a fazer uma casa, devem
estudar annos e annos, devem
prover-se de um diploma, devem
conseguir — & custa 'de grandes
sacrifícios — a devida confiança
paira serem escolhld«i- entre os ou-
tros para tão pequenas façanhas,
porque os políticos podem — so
com um empurrão — _poderar-s3
do mando de uma inteira nação
com todas as enormes responsa*
billdades e difflculdades, sem te-
rem estudado tão difficil assum-
pto, sem terem conhecimento da
sclencla de governo que precisam
rigorosamente applicar, afim de
conseguirem a confiança, a gr*-
ttd&o das multidões?

Isto ó ainda pouca coisal Não
saber e procurar quem sabe, quem
pôde fazer ou_ aconselhar, seria
ainda uma solução! Ha 10 annos
que os chefes de governos e os
ministros de todo o mundo falam
em difflculdades econômicas In-
superavels, mas ainda não pensa-
ram em aproveitar nem a, eco-'nomla ..-social, nem os economia-
tas especializados no assumpto.
Ha dez annos que os economia-
tas imploram, mas ainda n&o fo-
ram ouvidos.

Os leitores querem saber o qua
os economistas queriam dizer aos
políticos?"Para salvar a situação é pre-
ciso fazer o inverso de tudo o que
e_.ta.fi íasendo. 1

"E' preciso diminuir os impôs-
tos até ellmlnal-os; diminuir àa_
tarifas alfandegárias, até el_gU-
nal-as; diminuir as despesas n_U!"
tares, até limltal-as ao policia-
mento; eliminar as taxas de ex-
portação; augmentar os orça--
mentos públicos; multiplicar as
despesas para saude, instrucção e
obras publicas; é preciso libertar
as exportações, as Importações e
o cambio; abandonar o padrão-
ouro e todas as providencia-
aptas a provocar inflações ou
deflações monetárias; é preciso
baixar o preço do dinheiro e per-
der duma vez o máo habito do
recorrer á»panacéa dos emprestl-
mos internos e externos, etc.,
etc.".

Até agora deixaram de nos ou-
vir, mas será que «.pesar de a
braços com dltflculdades sempre
maiores, não chegarão a ouvir o
bom senso?

No próximo artigo demonstra-
remos os erros financeiros reíe-
rentes & moeda, ao ouro e aos
empréstimos.

(Do "Correio da Manhã", de
10-2-33).

DERMOL
RKMtíDlO PARA TODOS NA

CIDADE E NO SERTÃO
Para defesa da pelle o da

vida li ninguém dispensa usar
DERMOL para melhor Curar:
Ácido urico, Frieiras, tSczemus,
Herpei, feridas velhas, Can-
cros. Golpes. Mordeduras, Pi-
cadas venenosas.

Do menor ferimento pôde vir
a morte; .mas DERMOL, posto
• tempo, salva sempre;

Blenorragias
Gonorrelss — Prost-tl.es

Corrimsntos e inflajnmaçõoa
d* órgãos genito-urinarios,
qualquer cansa, mesmo velha,
só BLENOL. Seguro, eff.caz.
lnoffensivo nes dois sexos.
Sem r>val ha meio século. Ver
bulas dos específicos. '*'
Dr. Derrol. Caixa 688 — Rio.

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual-

quer doença. Mande sello psj*»
resposta, caixa pqstal. 1.994. Rio
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RESTAURANTE "PONTO CHIC"
Casa cenulnamente Bahiana. Cozinha especializadaem pratos nortistas. HOJE — Frango ao molho pardo elombo dn Minas com feijão branco. Funeciona todos os

dias uteis em suas luxuosas installaçõcs, á rua RodrigoSilva, 32 — Telephone 2-9799.
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Fausto dos Santos, o grande center-half patrício, che-
i. holo. da Europa, ás 7 horas, pelo vapor "Florida"
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O Guanabara^prometfe ser, novamente,
o campeão carioca de watèr-polo

Suas duas" victorias, ante-hontem, sobre o Natação
Depois, não era só Uto. Players agindo c°m grande acerto e lios-
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A Federação precisa abandonar
0 processo da "água morna" em
qüe vive. Suas decisões necessl-
tarn ser niuito severas para que
o sport seja beneficiado. Hs
plnvers que só mesmo sendo eli-
minados da actividade sportiva.
Procedem mal a perdem a com-
postura, em flagrante desrespei-
to ao juiz, que 6 desacatado por
qualquer coisa, e ao publico, que

Fausto, o grande cenler-lial. brasi-
leiro é esperado hoje

O famoso player» que yae voltar ao seio do Vasco
da Gama, viaja no vapor "Florida"
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ARGENTINA

já envelhecidos na pratica do su. | tante severidade, sem fugir. en*
lutar water-polo, que ainda inci-1 tretanto, ao espirito das regras
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DupKüt, do Natação

deve merecer maior consideração
desses indisciplinados. Foi .por
isto que o Brasil se viu enxova-
lhado em Los Angeles, com o seu
team de water-polo afastado «d°
cértamen o com alguns de seus
players eliminados.

Mas, deixemos essa "água sa-
ja", que muito nos repugna, e
passemos ao relato das partidas:

BOTAFOGO x ICARAHY
Por motivos ignorados, não

compareceram á piscina os teams
secundários do Botafogo e do Ica-
rahy. ...

0 jojío principal foi ganho fa.
cllmejite pelo Botafogo, pela alta
contagem de 7 x 3. • • > ¦ • •

Os teams eram estes:
BOTAFOGO — Monjardim;>P.

A. Júnior e L. E. Barros; C.
Osório (cap.), B. S. Rocha, OU-
veira e Xisto.

ICARAHY — Vergara; Villaça
o Nune$; Lomelino, Figueiredo,
Domenico e Corrêa.

Juiz, P. Carmo, do Vasco da
Gama, na falta do officialments'
escalado.
FLAMENGO 31 INTERNACIONAL

Ao contrario do quo suecedeu
com o jogo precedente, aqui não
se realizou o jogo principal, por
n/io ter eompareuiiio a equipe do
Flamengo. ,

O jogo dos segundos teams «oi
panhò facilmente pelo Internado-
uai, nelo score de 7 x 3. No pri-
meiro tempo a contagem foi d«
8 x 1. 0 team vencedor obteve
dois goals (por intermédio de Jo-
nãs) mie não nos pareceram li-
ci.ps. Vois foram conseqüência
de fouls praticados pelo referido
player.

Os teams eram estes:
INTERNACIONAL — Areno

(cap.); Simões e Castro; Coim-
bra. J. Silva e M. Silva.

i Flamengo — L. Pareto. Parkin-
son e Carvalho; Rodrigues (cap.),
V. Pareto. J. Mendonça e Lus-
tosa.

Juiz: Ary T. Guimarães,
O primeiro team do Interna,

cional. vencedor "tvak-oyèr" do
Flamengo, era o seguinte: Zel»
nia**. Delayte e Guimarães; Car-
noiro. Mendonça. Galvão e Murll-
lo (cap.).

Dizia.se que a causa d»> &usen«
cia do primeiro,^.»*", rubro-negro
era grippe, poi» cinco dos seus
players se encontram aeamados,

GUANABARA x NATAÇÃO
¦ Havia muita espectatlva em
torno do encontro dos quadros
íruanabarinos e jagunços. Assim,

' quando as equipes secundarias en-
traram na piscina, o regular pü-
blico qua ali se achava prorom-
peu em calorosas acclamações
nos dois contendores. InfePzmen.
ta. o jogo não satisfez, como se
verá mais adeante.

Os teams para o match preli»
Ininar fovam estes:

A Federação Brasileira das So.
ciedades do Remo precisa tomar
providencias multo enérgicas pa.
ra evitar o completo asphaccla.
mento dp béllo sport que ,0 0 wa.
ter-polo.

Ainda perduram em nosso am»
biente os antigos e nocivos ha-
bitos de certa casta de jogadores,
qúe ainda não chegaram a com-
prehender bem a finalidade dos
sports. Vão para uma partida
dispostos á vencer de qualquer
maneira, á custa seja do que fór,
uem se preoceuparem com o que
o soort tem de mais lindo: o as-
pecto moral.

Quando nos dirigimos á pisei-
na "do Fluminense, estávamos-eer.
tos de nue iríamos assistir a um
matçh cheio de lances bonitos, de
phases empolgantes, em que ca-
da player daria o máximo de seu
esforço parn, dentro dos regula-
mentos, conseguir uma victoria
magnífica. Infelizmente, fomos
decepcionados. A parlxla. Nata-
çfio x Guanabara foi, hoI> o lado
diseiolinar, um desastre. Vimos
jogadores dnsrespeitart-m o r'.-
force, çobrlndojo, mesmo d« don-
tro da, piscina, de a.jjoctivos íjue
{.ü octeoa*; do bom tom júmaii
tiüsani empregar,

dem nas mesmas faltas discipli
nares que tanto depunham contra

antigo ambiente do nosso polo
aquático. Punidos de cqníormi-
dade com as leis que regem.o
sport, uinda se insurgem, ado*
ptondo attitudés lamentáveis. D«
um delles chegámos a ouvir (que
vergonhe'ira!) o seguinte cplthe-
to lançado ao referee: voeê é um
"ladrão,"!...

Og sports em nossa capital, se
não houver uma medida drástica
quô elimine de uma vez os seus
elementos, estão fadados a um

! fim"tristíssimo.
. Guanabara — Rebello. R.pp&r «

Cavalcante; Reis. Barroso. Mu*
rillo e Leuzinger.

Natação—- Carünhoe,:'Américo
a Hamilton; Sapo (cap.), Tertu-
liano, Juvenal e Mandarino.

A partida começa efygia de,a_ni-
inação de ambos os lados, porém.

i o Guanabara demonstra logo
possuir um team mais coheso e

j maig forte. Carlinhos. o keeper
iagunço. pareceu-nos o elemento

j mais fraco^do conjuneto. Deixou
I entrega a Theberge. O magnifi-
! passar bolas verds^deiramente de»

fensavels. A* proporção que o
Jogo vae transcorrendo, mais se
*iecentu'a a superioridade dos
guanabarinoa, que acabam por
vencer pela contagem muito ex-
pressWa de 7 x 2.

Os goals foram obtidos pelos
seguintes jogadores:

Os do Guanabara — Murillo
(3). o primeiro, o segundo e 0
quarto; o terceiro pór Leuzinger
e o quinto por Barroso, no pri»
meiro tempo, quando o Natação
apenas conseguiu um tento, por
Intermédio de Tertuliano. Essa
phasõ do jogo terminou com este
score: Guanabara. —> 5 il.

No aegundo tempo. Murillo fez
o sexta troai e Leuzinger o seti-
mo e ultimo po"to do Guanabara.
Teltnliano conseguiu, .de. penalty,
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Jacoblna, do Guanabara
mais um goal para os jagunços.
Seore final — Guanabara. 7x2.

PARTIDA PRINCIPAL
par» o mais importante jogo da

.tarde, os teams se alinharam nes-
ta. ordem:

. Guanabara — N. Mallemont,
Dengo e Abranches; Blasio. Men»
des. Dndu* a Jacoblna (cap.).

Natação — Alfredinho. Duprat
e Zezé; Chocolate (cap.). Pel-
lança. Theberge e Alberto.

Juiz: Roberto ^çhneweiss, do
C. R* Boqueirão do Passeio..

Iniciada a partida, o Natação
vae ao ataque, sem resultado.
Depois, o Guanabara organiza
uma bem orientada investida,
rematada com forte tiro.dp Men-
des. que obriga Alfredinho*a pro.
duzir uma belüssimá defesa. O
ioeo prosegue bom animado om»
bora cheio de^"trúis^ oue tifam
toda a bílíeÊal technica da iusta.
Mendes, comirnette foul e o \ íuiz,
Bcertadamente, ordena sua jeti-
rada da piscina.

. O Natação ensaia-.um opttmt»
ataque a bola vae a Zezé. que •
co • water-polo-player, com ura
bem calculado tiro. tHude á vigl.
lancla de Mallemont. consignan-
do o primeifo goal do Natação.
palmas estrugiram " de todos os
cantos dá piscina, festejando ;.P
feito de Theberge. Mendes voltt*
áo. jogo.

Nova saida. O Guanabara ata-
ca inteligentemente, desejos»» de
desmanchar a differença. o que.
consegue, logo a seguir. H» um
foul.,'contra os jagunços.; i£ bola'
vae a Mendes, que a envia «o
goal. Alfredinho tenta defender,
porém, bate fracamente ,cDin a
mão na pelota; não podendo nn-
pedir que ella se aninhe nas
rides. Era o empate. O scora es*
tava. portanto, di lil. , ,

A partida torna-se muito dispu-
tada, apezar de. como Já aasigna-
íamos, cheia de faltas qüe lhe
roubam muito brilho. Duprnt
commette foul e é retirado da p's-
clna. O Guanabara ovança. Men.
des entrega a bola a Dudu*. que
obtém, em bello estylo. o seuun-
do goal dos gui*nabnrinos. Pai-
mas cnlorjsas succeJeram á proe-
¦/.a. do "chico bola" guaiiaGarino.
Agora í o Natação que investe.
Chocolatfl defiviu-40 do Dí-ngo •
iitirH, ppróm, M*»Hamqnt i>em
coljòcado, produz IhipríJísioriaiite
|J('(PSM,

O juír, ir. Scbncweits, i"-m

Procura cohibir o jogo irregular
de ambaa as partes, principal-
mente de alguns players do Na-
tação.

Zezé faz foul cm Mendes e <- !
obrigado a retirar-se da piscina
Registra.se novo av.uiço dos gua-
nabarnios. que termina aom uiu
remate deMendea às traves. Au
fredinho upossa-se da bola, afãs-
tando o perigo. Os jagunços pas-
saram, agora, a investir, e Theber.
ge. num golpe infeliz, perde ex.
ce-iente: opportunldade de empa-
tar novamente a pugni. Logo a
seguir é Alberto que deixa pas*
sar opUmo ensejo de augmentar
a contagem do Natação.

O Guanabara avança e Mendes,
do meio da piscina, atira, mas
Alfredinho defende, entregando o
bola a Duprat. que a envia para
a frente. Blasio sae da piscina,
por haver eommettidò uma falta.
0/ jogo prosegue e Mendes tam-
bem é forçado a abandonar . o [
jogo, por ter feito foul. O juif. ;
está enérgico,- mag imparcial. O i
Natação ataca. PelUnça faz foul
e sae. O jogo perdeu completu. j
mente o interesse, porque tlguns i
jogadores persistem no censura,
vel propósito de infringir as re*
gras. obrigando o juiz a uma ta-
refa exhaustiva. Jacoblna f*1*-
foul. a seguir, e o juiz, na duvi-
da, concede bola ao alto. Ha um
avanço dos guanaborlnos, que
termina cam foul do Duprat, qu«
deixa a piscina. *

Os jogadorea tío Guanabara
desenvolvem jojfo muito mais
produetivo que seus adversorios
Nadam bem e se collocam melhor.
Em dado momento, Dudu* escapa
velozmente, em direcção ao gonl
dos jogunços. Bem de certo,
agúelle player atira forte e Al.
fredinho pratica a mais pensacio-
nal defesa da tarde. Insiste o
Guanabara, no ataque e Jacoblna
perde bella opportunidndo de au-
gmentar a contagem dos seus.

Acham-se fora d* piscina, em
conseqüência de faltag pratica-
das, três nadad^reii do Natação
e dois do Guanabara. Dudu' per-
de nova. opportunldade è "logo

após. termina. o •."meiro tempo,
com este score s

Guanabara —» 2 goals (ambos
de Mendes).

Natação '— 1 goal (Pedro The-
berge).

SEGUNDO TEMPO
Em conseqüência da actuação

severa, porém, justa do arbitro
Schneweiss, o segundo tempo se
inicia com um bello jogo. Os
teams procuram obedecer á te-
chnica e fazem jogo absoluta-
mente nadado. Mas, logo se veri-
fica o primeiro senão: Alberto
prende Dudu', sendo retirado da
piscina. Chocolate, capitão do
quadro jagunço, pula sobre Ja.
cobina, sendo também retirado.
As coisas vão de uma tal manei-
ra que o Natação fica apenas com
dois. nadadores em jogo! 11 Disto
ee aproveita bem o Guanabara,
que consegue, por meio de Bla-
sio, o seu terceiro goal. O Nata.
ção reage. O jogo melhora e os"trues" condemnaveis são, por
momentos, abandonados. Num
avanço dos jagunços, Thebege fez
o segundo goal do sen quadro, em
optimas condições, sendo muito
applaudido,

Novo ataque^ dos jagunços, qua
Alberto. inutiliza, rematando mal,
o que facilita a defesa de Ma}-
lemont. A seguir, Mendes bate
uma falta, passando a boda a Du-
du', apesar de bem marcado por
Duprat. conquista o 4.* goal dos
guanabarinos, passando as bolas
por entre os braços de Alfredl-
nho.

Foul de Pellancn. Dndu' atira
de longe, indo a bola ás traves. O
Natação procura diminuir a dif-
ferença, mas Mallemont, attento,
intervém opportunamente, num
aremesso de Alberto. O jogo es-
tá' mais limpo. Mallemont ó cha-
mado a intervir novamente, apa-
rando violento "shoot" de Du-
prat.iZézé commette foül e é re»
tirado do jogo. O capitão do qua.
dro jagunço. Chocolate, não ,|e
conforma com 'a decisão dd re-
leree, pois Zezé, na sua opinião,
havia sido o chargeado. Visível-
mente contrariado, esse veterano
water-polo-player desacata o re-
feree, retirando o team do Nata.
ção a piscina.

O placcard assignalava o scora
de 4x2, a favor do Guanabara,
Depois disto, com o team jagun.
ço fora do jogo, o Guanabara ias
mais dois tentos, por intermédio
de Dudú, terminando a partida
com o score de 6 x 2.

IBÉlIllllls *

ESTÃO RETIRANDO OS áEUS
DEPÓSITOS

BUENOS AIRES, 6 (ÜP) — O
jornal «'.•Critica", vefernido-se ho-
je á moratória bancaris nos Esta.
dos Unidos, annuncia que nüiumo-
ros.clientes dos bancos norte-ame-
ricanos' em Buenos Aires dão-se
pressa no momento de retirar os
seus depósitos, temendo o que
possa accorrer no futuro. As re-
tiradas de depósitos estão sendo
feitas normalmente, sem a mini-
ma difficuldade por parte (loa
brincos.

O FAMOSO DOMINGO BUCCI
FERIDO

BUENOS AIRES. G (U. P.) -
O conhecido volante Ernesto
Blanco, conduzindo um carro
"Reo" ganhou o "Gran Preifiío
Arrecifes" registrando a media de
139 kilometros horários;

A corrida causou doí9 ajeiden-
tes Om conseqüência dos quaes
morreu uma pessoa e ficaram
mais eeis feridas, entre eatas
o famoso automobilista Domingo
Bucci, cujo estado é muito grave.

ALLEMANHA
ALTA DF TÍTULOS

BERLIM, 6 (UP) — Em segui-
da ás eleições a Bolsa desta c&pi-
tal funecionou firme, tendo va-
rios titulos fechado com alta até
cinco pontos.

ÁUSTRIA
AS ELEIÇÕES ALLEMAS NA

ÁUSTRIA
. VLENNA, 6 (A. B.) — As elei-
ções alíèmãs, segundo se espera,
repercutirão sobre a politica do-
mestiça da Áustria. Os .iprnaes
destacam a victoria surprehen-
dente de Hitler e a derrota esma-
gadora dos partidos socialistas e
preveni que nn politica austríaca
reproduzir-se-á facto semelhante.

O orgãp christão - socialista"Montagblatt" declara que a na-"
ção allemã conquistou o espirito
de Weimar e expressa o. d_esejo
de que g, reunião do novo Reichs-
tag em Potsdnm será feliz para o
futuro brilhante da Ailemanha»

COLÔMBIA

J produeto. Esse café ostft situado I cordiios da cidade muito conuor.
na Avenida Eduardo Date» dosta .—!••-- ........... ».-.
capital e acha-se durante as ho-
ras de movimento completamente
cheio de freguezes, vendo-se os
empregados em sérias difficulda-
des pana attender a enorme clien-
tela. Ao lado ha outro estabele
eimento do mesmo gênero, inau-
gura.do quasi simultaneamente,
que anresenta sempre mesas va-
z]as. Essa casa reduziu os preços,
mas mesmo assim, o café brasi-
leiro continua cheio, emquanto
ella permanece no mesmo estado.

ITÁLIA
FALLECIMENTO

ROMA. 6 IV. P.) —. Falleceu
repentinamente o duque Marino
Torlonia.

INGLATERRA

Fausto dos Santos, o grande centro-mçtUo brasileiro, que
chegará hoje pelo "Florida"

Fausto dos Santos é um
nome destacado no foot-ball
brasileiro. Jogador de recur-
sos admiráveis, profundamen-
te technlco, preenchendo ca-
balmente todas as exigências
da dlffleilima posição de cen-
tro-medio, esteve, como é do
domínio publico, .como ele-
mento effectivo no quadro
profissional hespanhol do
Barcelona, onde maravilhou
os technicos europeus. Mais
tarde, terminado seu contra-
eto com o club Ibérico, pas-
sou a jogar por um grêmio
suisso, de onde, agora, se
transfere novamente para o
C. R. Vasco da Gama, onde
retomará o seu logar como

Regata intima do Na-
tação

E' este o programmító da
regata intima promovida? pe-
lo Club de Natação e Rega-
tas. a realizar-se no dia 19
no corrente, nas águas fron-
teiras à sua sede:

Io pareô — Yoles a 2 — Es-
tre antes.

2o pareô ¦— Yoles a 4 —
Principiantes.

3o pareô — Oanóe — Esfcre-
antes.

4o pareô — Yoles a 4 — Es-
treantes.

5o pareô — Gig a 4 — No-
vissimos.

6o pareô — Yoles a 2 —
Principiantes (patrão infan-
tü).

7o pareô ¦— Yoles a 8 — Es-
treantes.

8o pareô — Gig a 2 — No-
vissimos (patrão infantil).

9o pareô — Gig a 2 — Qual-
quer classe.

Como prêmio serão offere-
cidas aos vencedores em pri-meiro e segundo logar me-
dalhas de prata e bronze res-
pectlvamente, as. quaes serão
entregues no mesmo dia nodecorrer de uma festa orga-
ninada para o fim.
i-

~í DIVORCIO --r,_.

center-half do team de pro-
fissionaes dos cruzmaitlnos.

. Annuncia-se para hoje a
chegada de Fausto, a berdo
do "Florida", e naturalmente,
O celebre foot-baller .vterà
uma recepção muito carinho-
sa, quer por parte dos ele-
mentos vascainos, quer por
parte de seus'muitos amigos
e admiradores.,

Quanto rendeu o baile do
Municipal

. Durante o baile de gala de
segunda-feira de Carnaval,
no Theatro Municipal, a Pra-
feitura arrecadou 343:00C$000
de ingressos e localidades.

Instituto da Ordem dos
Contadores

Sabbado ultimo, realizou-se a ses-
sao da directoria do Instituto da
Ordem dos Contadores. Foram ad-
mlttldos ícomo aocios oa ara. con-
tadores: Domingos Vita, Brast José
da SUva, Domingos Alexandre • de
Almeida Anastácio e Manoel de
Carvalho Gama, propostos, respe-
ctlvamente, por J. O. Moreira da
SUva, Pedro Pereira Prata, Perhan-
des da Rocha e Badaméa Moreira.

Hoje haverá outra sessão da dire-
etoria; ás 13 horas, para, entre ou-
tros aasumptos, tomar provlden-
cias a respeito da Assembléa Geral,
a realizar-se no dia 6, ás 30 ho-
ras em ponto, para, em continua-
çSo á realizada era 31 do íeverei-
ro ultimo, utlimor a reforma dos
Estatutos sociaes,

REGRESSOU O PRESIDENTE
OLAYA HERRERA

BOGOTÁ', 6 (UP) —Proceden-
te de La Capilla, ej.de 'esteve em
conferência eom o general Vas-
quez Cobo, regressou hoje a esta
capital o presidente Olaya Her-
rera. Por ^aa vez o general Cobo
de La Capilla regressou de avião
ao Putumayo. .,
VASOS DE RUERRA COM DES-

TINO A* MANAOS
BOGOTÁ*. 6 (U. P.) — 0 jor*

nal "El Tiempo" annune'a que os
vasos de guerra colombianos
"Mosquera" e "Boyaea", que ee-
tevarh ancorados em São Paulo de
OHvença Vaxtiram com destino ft
Mâníos, em consequencií dn re-
Kulamentação do trafecro das em-
bárcaçõís de jruerra da Colômbia
e do Peru estabelecida pel'- I-ra-
sil. dentro das águas brasileiras.

A mesm,a folha explicr. que o
"Mosquera" e o "Boyaca" fica-
ram em águas brasileiras devido á
incapacidade de subir o Putumayo
na época da secca. Ambos deve-
riam seguir para Leticia quando o
dispusesse», os responsáveis pe-
ks operações militar te.

ESTADOS UNIDOS
A POLICIA E 08 DESOCCUPA-

DOS
WASHINGTON, 6 (UP) — A

policia, teve hoje um chague com
os manifestantes desoceapados,
doze dos quaes foram recolhidos
aos bospltaes. Trinta dentre os
manifestantes receberam golpes
de casse-têtes na cabeça...

O SR. ROOSEVELT E O EX-
PRESIDENTE HOOVER

NOVA YORK, 6 (U. P.) — O
ex-presidente Herbert Hoovsr con»
sidera de urgência que todos pres-'tem sincero apoio ao novo presi-
dente da Republica, sr. Franklin
Roosevelt. emquanto durar a
actual situação bancaria.

Referindo

OS BANQUEIROS E O DOLLAR
LONDRES. 8 (U. P.) — A

Commissão Íos Banqueiros reali-
?,ou hoje uma sessão resolvendo
restabelecer as transacções sobre
moedas estrangeiras, eom esce*
pção do dollar.

AS TROPAS NIPP0N1CAS E
MANDCHÚS CONTROLARAM ,

JEHOL
LONDRES. 6 (A. B.> — As

tropas nipponicas e mandchús es-
tão com o controle absoluto da
província chineza de Jehol, visto
como as forças chinezas organiza,
das para defesa da r€*>>ão retira,
ram-se em desordem até a Grande
Muralha,

Informações de Nankim affir-
mam que o commatvdo chinez não
desanimou e tentará um contra-
ataque ao mesmo tempo que orga-
nizará uma poderosa linha de de»
fesa «a zona de Ku-Pei-Kow.

A aviação nipponica perseguiu e
metralhou os contingentes chlnc»
zes que se retiravam em desor.
dem.

Tem-se a impressão de que «1-
guns géneraes chihezes não se dis*
porão a luta até orfim. a menos
que roeebàm importantes refor-
ços.

GANDHI SERÁ' POSTO EM
LIBERDADE

LONDRES. 6 (A. B.) — Nos
círculos autorizados acredita-se
que o "mahatma" Gandhi aerá
posto em liberdade, dentro em
pouco.

Parece evidente que Gandhi es-
tá sendo convencido, aos poucos,
da inutilidade de reiniciar a sua
campanha de desobediência civil e
que estaria disposto a entrar em
entendimento com a* autoridades
governamentaes em torno do as-
sumpto.

SUISSA
O PERU' E A COMMISSÃO DOS

TRÊS
Genebra, e (A. b.) — Está

sendo esperada hoje, pelo Conse*
lho da Túiga das Nações, a respos-
ta do Peru* á proposta de pas que
lhe foi apresentada pela Commis-
são dos Três, para suspensão da
luta e solução do caso de Leticia.

reram para o brilho destes fes-
tejos. Estão de par.-ba»s °s tliri-
genteg da cidade, bem como a po-
pulacão.

Syndicato dos Trabalhadores em
Usinas d» Assiícar de Campos —
Foi fundado, a 15 de janeir" ul-
timo. nesta cidade, sob a júris-
dicção do dr. Waldemar Faria Ro-
cha. o Syndicato c.os Trabalhado-
res era Usinas de Assuear de
Campos, agremiação que tem ob-
tido como era de esperar. a tti.b*%'
lhor acceltação p.'<r parte da-
classe.

MARANHÃO
O DESENVOLVIMENTO DA

VARÍOLA
S. LUIZ. 6 (A.13.) - A varu.li,

tem assumido grande desenvolvi-
mento nestes últimos di*i3 cm^vA-
rir>s municípios do Estado. no:ta-
diimonte no de Pedreiras, ond.e »e
têm registrado dezenas de o*»»--».
A oopulação daquella localidade
aue csi» tomando a epidemia,

A Saúde Publica do Estado, to-
ss mostra alarmada com o surta
mando em consid-jração a repre-
sentação do prefoito. foz seguir
para Pedreiras um» ambulância e
quatro médicos, além dos enfer-
meiros necessários vos serviços da
joccor.ro.

PARÁ

INTERIOR
ALAGOAS

DE

Os

OS ACONTECIMENTOS
LETICIA

MANAUS. 6 (A. B.) —
acontecimentos de' eLt icia conti-
nuam a' preoecupar vivamente a
população de Manaus, que dispa-
ta as edições de jornaes que tra-
zem pormenores a respeito. Apo-
sar do r°erudescimon*.o da luta.
as colônias colombianas e perua-
na« aqui domiciliadas continuam
em calma, não verificando attri-
etos entre tuna e outra.
O GENERAL VASQUEZ COBO

SEGUIU PARA BOGOTÁ'
MANAUS. 6 (A. B.) — Infor-

mam d« Tabatinj* que o general
Vasquez Cobo, chefe da divisão
eolombiana «xn operaçõe apara a
Tstomade da cidade de eLticla
seguir l>ara Bogotá,

A*cuelle chefe militar,, que via*.
Jou em avião para a capital do
seu paiz. deverá regressar quasi
immediafcamente afim de assumir
o seu alto posto.

APRISIONADO UM HYDRO.
AVIÃO

CHEGOU A BELÉM UM DES*
TROYER COLOMBIANO

BELÉM, 6 (X. B.) ~* Chegou
a este porto o destroyer colom»
biano "Mariscai Sucre", que gas-
tou sessenta dias entre Nova
York e este porto. Esse vaso ds
guerra veiu com guarnição euro-
péa. Como representante da Co-
lombia viajou a bordo do "Ma-
riscai Sucre" . o general Carlos
NCortez Vargas. Neste porto o ca-
pitão tenente Pabio Nieto, que já
se encontra ha dias aqui, assumi-
rá o commando do referido navio-,
A REVISTO DO CONTRACTO DA"PARA* ELECTRIC"

BELÉM, 6 (A. B.) — Os jor-
naes desta capital divulgam a *°*
ta fornecida pela interventoria
do Estado, nos seguintes termos:"Devido ao silencio da Compa*
nhia de Bondes "Pará Electric"
sobre qs. termos da proposta ds
revisão do contracto com a mu-
nicipaii.riíido para o serviço d»
viação e luz, esta interventor!»
encaminhará ao Governo Proviso*
rio a dita revisão acompanhada
de lortgo relatório, em que evi»
denciará as infracções do contra-
cto por parta da Companhia afim
de que o Governo Provisório d»
accordo com o decroto n. 19.398
decrete a revisão oa' a caducida-
de.

A propósito faz-se largo noti-
ciario tím torno do assumpto. di-
zendo-se que effectivamente *
Companhia tem desprezado os in-
teresses do publico, servindo-o
mal, exhorbitando as tasas dt
consumo de luz,

A maioria dos bondes ora *n>
trafego são verdadeiros montts
de ferros velhos, todos descon
juntados, existindo," na verdmJ»,
alguns novos postos em uso, de-
vido tão somente para neeessid*1.-
de da própria companhia, do qu«
mesmo no interesse de servir á
população. •/

Liga Brasileira de Hyglene

Ahi está, na ligeira apreciação
technica que fizemos acima, o oue
foi a partida Guanabara i Nata.
ção. Uma "blague". Os guana.
barinos possuem um conjuneto
poderoso e que não será, prova»
velmento. batido neste campeo.
nato. O team jagunço I bóm, po*
rém, alguns de seus players tio
por demais nervosos, prejudican*
do, assim, suas próprias côrcs.

A ASSISTÊNCIA
A piscina do Fluminense F. C.

apresentava um aspecto bem mais
nnimodor que nos jogos anlerlo*
rea. Uni numero bom regular de
pessoas "ü compareceu ansioso
por assistir n urn jogo empolgan.
te, mas,,, sú para outra vez.

Absoluto no México. Novo
casaaento. Informações gra-
tia eom D. Gicea. Av. Rio
Branco, Sl, sala 13 — 8." an.
dar. Caixa Postal 1494, Rio.
I*.---¦--¦¦  - -

ERCIDINE
(INJECÇOES)

Para a GR1PPE
Em todas as Drogarias e

Pharmacias e na'
Casa "EMERM

RUA DA QUITANDA g e 5
(Esq. da rua S. José)

Realizar-se-á amanhã,, ás
16 horas, na sede da Li%&
Brasileira de Hygiene Men-
tal, nò Edifício Odeon, uma
reunião de jseccões de estu-
dos dessa Instituição sclensi-
íica. ;

Nessa assembléa o sr. pro-
fessoç Alfredo Brito, da Pa-
culdade de Medicina da Ba-
hla e delegado regional da
Liga naquelle Estado, fará,
a convite especial da directo-
ria, uma exposição do que
tem sido realizado ato ago-
ra. no domínio da hygiene
mental, naquella unidade da
Federação.

MANAUS. 6 (A. B.) —> Poi
íi proclftmaçSQ feita a-prlsiorjado ?m l^rto Quarahy,

O ceneral Marlante reas-
sumiu, hontem, o comman-

do da Ia R. M.
Tendo terminado fta férias.

em cujo gozo se achava, reassu-
miu o cargo de conimandunte da
1.* Região Militar, o general
Álvaro Guilherme Marinnte.

O m'to revostiu-8G da maior
simplicidade, tendo apenas nom-
parecido os officiaes om serviço
nn sede da referida região.

polo sr. Roosevelt assim se ma
nifestou o sr. Hoover: — "A pro.
clanvaçâo do presidente Roosevelt
deveria receber o apoio e a co»
operação, de todos os cidadãos
americanos".

FRANÇA
A POLICIA E OS C0MMUNISTA8

PARIS, 6 (Ü. P.) — A poliois
dissolveu violentamente um gru*
po de quinhentos çommunistas
que pretendiam realizar uma de*
monstração de protesto contra o
chanceller da Ailemanha sr. Hi»
tler nos Boulevards.

GRÉCIA
A 0PP0SIÇA0 VICTORIOSA
ATHBNAS. 6 (U. P.) -» Se»

gundo as ultimas informações so*
bre a eleição geral realizada hon-
tem a opposlçao ganhou entre 180
e 140 Jogares dos 248 de que se

.compõe a Câmara dos Depntados.
Espera-se que o novo governo de*
pois de tomar posse dissolva o
Senado e peca a renuncia do pro-
sidonte da Republica sr. Znimls.

HESPANHA
A POPULARIDADE DO CAFÉ'
BRASILEIRO NA HESPANHA

MADRID, 0 (U. P.) — A popular!
ilndc do cnf6 brasileiro áügmen»
ta consideravelmente erti Madrid,
uma das cidades do mundo onde
o consumo "per capita" p.ído.se
comparar no dé qualquer Jof.alidn-
dc d«s onize* pr&'.iuí"tor''B >la ru*
biacea. Racontemonto foi inau-
curado um estabelecimento qu«
apenas serva >.'ai'é brasllei o em
chicar**js c vende gm pacotes ess»

um hj"dro»avião pertinho, no mo-
mento em que desci* nas aguat
daquelle rio. cujas posições já so
encontravam em poder dos cc-
lombianos.

Poucas horas antes, as tropas
d«. Colômbia ee havio-m apodera-
do da posição peruana, ignorando
o piloto essa occorrcncia»'

BAHIA
O PSD. E O ALISTAMENTO

ELEITORAL
S. SALVADOR. 6 (A-B.) — O

Partido Social Democrático teun
tomado medidas oe gr*nd« effi-
ciência no sentido de apressar e
facilitar o alistameiito elcitrral,
com vistas ao- plei.-o de i° de
maio próximo. Ess» agremiação
politica é de todos os grupos ba.
hianos o que ma-is enthusiasmo
mostra pelas próximas calções.

CEARA'
VIOLENTO INCÊNDIO

FORTALEZA. 6 (A.B.) — Vio-
lento incêndio irrompido na ma-
drug&da do domingo, destruiu em
grande parte a ol.armacia São
José, antigo estabelecimento des-
ta capital.

Esse estabelecimento estava se*
gurado em 80:000§0üü.

ESTADO DO RIO
NOTICIAS DE CAMPOS

CAMPOS. 6 (Do cirrespon*
donte).

O Carnaval — Transcorreram
nu máxima ordem todos ot ít/stts-
\ou dedicados a Morno nesta ci»
ti»d*. tendp*so cxhlbido oa T.enen*
tca de Plulá" qua ndo tiveram
competidor* Toüçs uu íi-nohoj o

RIOG.DOSUL
PORTO ALEGRE, 6 (A. B.) -

Os criadores das fronteiras do
Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tharina mostram-se appreh«nsi-
vos com o aurto da febre aphtc-
sa, irrompida naquellas regiões.

A moléstia, no emtanto, está s» -
alastrando.

Desde o appareclmento da op»-
demia até hoje, segundo s obter-
vação de um technico. o raed.ee

•Amllcar Duarte, descobridor da
Iympha «Pemarina", já morrerala
eerca de dois mil bovinos.

O animal atacado de aphtost,
logo qúe lhe seja applicada a in-
Jecção da Iympha "Pemariha•,,
apresenta visíveis symptomas de
melhora, ficando radicalmente
curado dias após.

A epizootia, no emtanto, conta-
nua fazendo grande numero de
victimas, pela difficuldade em ser
curado todo o gado atacado do
mal.

Em uma só fazenda foram sal-.
vas 160 vaccas de cria, pela inje-
cção da iympha "Pt-marina".

A causa secundaria da moles-
tia 6 aue ceifa cohsideravelmen-
te o gado pela pericardits-intot-
corrente da affecção no periodo
da febre primaria.

Explicou o especialista ar*
Amilcar D_uarte( que o pericardis
animal é tal qual o humano, e na
constância da invasão febril aph-
tosa. q pericardio, que é uma es-
pseie de sacco fibro-secreoso que
envolve o coração* é a origem doa
grossos vasos — a lnfeeçlo te lo.
ealiza nessa região s dahi e der-
rame Kemmorhagico e, eonss-
quentemente, a sinfise-cardiaça s
collapso fatal. ,

Para cortar esto syndroma 4
preciso acudir incontinente á fe-
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bre primaria (que e' a aphtosa),
afim de evitar a morte, pois na
fazenda denominada "Salto"; no
Estado do Rio dé Janeiro, de pro-
priedade do coronel Olivio Vieira*
— ex-prefeito da Barra do Pira-
hy, — quando lá esteve em 1022,
afim de appücar a Iympha — nos
casos fataes onde não mais as in-
jecções eram necessárias —• aber»
to o irado, verificou-se a pericar-
djte com derrame.

RIO G. DO NORTE
ADVERSÁRIOS POLÍTICOS

PERSEGUIDOS
NATAL, 6 (A. B.) — Esteve

preso 0 tr. José Mesquita, viça-
presidente da Associação Com-
mercial dnjui. O conhecido com-
'.ii*n-iantc obteve hnbcat-coryu».
i-ier.ilo em leguída po.'.'.o cm II»
bordade.
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NAVEGAÇÃO
MOVIMENTO DE VAPORES

LINHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA gO SUL

MBÊÊmWSM WÊmWÈm
PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

P
NAVIOS

DESTINO

PORTOS llm .a

Liverpool 
G<sno\'a .......
Hamburgo ....
Jacksonville ...
Gênova
Antuérpia
Hamburgo • •••
Londres 
Qenova .......
Liverpool 
Hamburgo ....
Havre 
Amsterdam ...
Londres 
Harnburj-o
Southampton ..
Gênova .'.'
Bordeaux 
Bremerhoven ..
Londres
Londres 
Gênova 
Gênova 
Hamburgo ....
Liverpool 
Amsterdam ....
Bremerhaven...
Hamburgo ....

4
7
7
7
8
9
9

12
14
Ifi
17
ic
20
20
23
27
28
30
30

2
8
4
4
4
8

10
20
20

•eeeeoeee

Delambre .......
Florida «e • • • e e • •
Monte Oli via....
Swinburne 
Monte Piana....
Indier 
Cap Arcona
Andalucia Star..
Ct. Bianeamano.
Desna
Vigo 
Llpari
Flandria .
High. Patriot....
General Artigae..
Arianas
Princ, Maria....
Massilia •
Sierra Salrada...
Almada Star
High Monarch..
Campana
Giulio Cesare...
Monte Sarmiento
Deseado
Zeelandia 
Sierra Nevada...
Cap Arcona .

7
7
7
8
9
9
9

ia
14
16
17
18
20
20
28
27
28
80
BO

3
8
4
4
4
8

10
20
20

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Airss
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires.;...
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires....
B. Aires

8-4880
3*2980
4*1582
8-4880
8-5840
8-4827
4-1582
4-7800
8*8840
4*8000
4-1582
4-6207
2.9900
4 8000
4-1582
4-8C00
3-5840
4 6207
4-6121
.2-6121
4-8000
8-2930
8.5840
4-1582
1-8000
2-9900
4-6121
4-1582

BANCOS E COMPANHIAS
SOCIEDADE ANONYMA MARV1N tubro a 81 de desembro do anno

Sáo convidados os seolonlstas da j 
BaÉ8ado*  ,

BANCO DB CREDITO GERAL

MÊÈÊ M mmmmmmklkti
Sociedade Anonyma Msrvin a se
reunirem em assembléa geral or*
dinaria. no dia 18, de março cor*
rente áe 14 horas, na sede social,

*á rua Menna Barreto n. 72, Bo*
tafogo. nesta, afim de serem sub*
mettidos á sua aoorovação ore.
latorio da directoria, parecer do
conselho fiscal, balanço o contas
relativos ao exercido findo de
1982 bem como proceder.se á
eleição do conselho fiscal a sup.
plentes para o corrente anno.

As seções ao portador, ou os
certificados de deposito das mer*
mas em Btnco deverão ser depo-
sitadas nessa sociedade ate tros
dias antes da assembléa geral.

COMPANHIA DAS ÁGUAS MI*
NEBAES SALUTAR» S. A.

Sio convidados os acclonistas
da Companhia das Águas Mine-
rae« Salutaris S, A., psra se re-
unirem em assembléa geral ordi*
naria a realitar.se no dia 17 de
março corrente, is 14 horaa, na
sua sede. á rua 1* de Marco nu*
mero 103, sobrado, para o fim do
tomarem conhecimento das contss
relativas ao período de 15 de ou-

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO

PORTOS

B, Aires
B, Aires
B. Aires
B. Airas
B. A.rcs..»ooo»
B. Aires
B. Aires
RÍO .•••«•••o • a
B. Aires
B, Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires......*
B Aires
B Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
Rio
B. Aires
L', Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B, Aires
t>\ Aires
B Aires
B, Aires

B. Aires
B. Aires

8
7
7

14
14
14
15
15
17
15
18
18
19
20
23
25
29
28
28
SO
30
30

4
4

4/4
8/4

12
15
19
6

26

NAVIOS

DESTINO

PORTOS

SI «
6.2

H
Darro ..•••*,•*•»
Aviia Star.......
Mendoza
General Osoro..
Highl. Princesa..
Orania 
Monte Paschoal..
Raul Soares
Londonier 
Lalande 
Biela
Jamaique 
Cap Arcona
La Coruha
Florida ..*
Madrid 
Cte. Biancswano
Monte Piana....
Andalucia Star..
Highl. Bruade .
Alm. Alexandrino
Monte Olivla....
Macedonier 
Lipari ¦••«•oeieo
Flandria
Desna .........
Massilia 
Neptunia 
Giulio Cesare....
Sierra Salvada...
Vigo ...........
Princip. Mana...

Liverpool ... 4-8000
Londres .... 4-7200
Marselha ... 3-2930(
Hamburgo .. 4-1582
Londres .... 4 8000
Amsterdam 2-8900
Hamburgo .. 4-1582
Hamburgo .. 4-2698
Antuérpia .. 8-4827
Liverpool ... 8-4830
Londres 3 4830
Havre ...... 4-6207
Hamburgo ..' 4-1582
Hamburgo 4-1582
Gênova ..... 32930
Bremerhav. 4-6121
Gênova 3-5840
Gênova 3-5840
Londres .... 4 7200
Londres .... 4-7200
Hamburgo .. 4-2698
Hamburgo •• 4-1582
Antuérpia ... 3-4827
Havre 4-6207
Amsterdam « 0a00
Liverpool ... 4-8000

8 ' Bordeaux ... 4-6207
12 Gênova 3-5840
15 Gênova .... 1-5840

Bremerhav. 4-6121
Hamburgo .. 4-1682
Gênova 2-5840

7
7
7
8
14
14
14
15
ir.
17
18
18
18
19
20
23
25
29
28
28
30
30
30
4
4
4

19
6

26

Sio convidados, os acclonistas a
eo reunirem em assembléa geral
ordinária, r_o dia 26 de março do
corrente anno, ás 14 horaa, na sé*
de desse Banco, â rua General
Câmara n. 56 (loja), afim de to*
marem conhecimento e delibera*
rem sobre o relatório da directo*
ria. parecer do conselho fiscal,
julgamento das contas do anno
bancário findo, em 31 do dezem*
bro de 1932 e eleição do conselho
fiscal e seu supplentes.

COMPANHIA DE SEGUROS MA*
RITIMOS E TERRESTRES

"PREVIDENTE"
No escrlptorlo dessa companhia,

á rua Io de Março n. 49, Io andar,
acham-se á disposição dos accio*
nistas, os documentos de que trs*
ta o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

SOC. ANONYMA THEATRO
CASINO

Acham-se á disposição dos ac-
cionistaa, nos eicriptotios dessa
sociedade, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto

_n. 434, de 4 de julho de 1891.

EM SANTOS
RESUMO IN) MEHCADO DE CAMBIO

SANTOS, 6. — Durante o dia o Banco do Brasil comprou libras a
44f?10 o dollares a 188870.

EM PARIS
PARIS, 6. (¦•'¦¦

FECHAMENTO
Hoje Antorloi .

S/Londres, é vista, por Ubra  .. 88.00 87.85
S/Italia, á vista, por 100 liras .. .. .. .. 129.00 129.00
S/Nova York, á vista, por dollar  n/c. ,4*25.32

EM LONDRES
LONDRES, 6. $fr

TELEGRAMMA FINANCIAL.

BOLSA DE TITULO
RIO, 8. — Esta mercado funectonou com pequena animação

das foram as seguintes:
POR ALVARÁ

114 Diversas Emlssdes, (nom.) .. .. .. •• <
Minimo

s
i, As rsn-

Máximo
8168000

Taxa de desconto:
Banco da Inglaterra
Banco da Franca .• .. «• .. •« *< »'• ...
Banco da Itália .. .. .... .. .. . • •• •'«,
Paneo da Hespanha. .... ..
Hnn*» dn Allemanha .... •• •• .. •• ..
Em Londres, 3 mezes
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. ....
Em Nova York. 3 meses, t/compra.. ....
Londres, cambio s/Bruxellas, a vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres,-a vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £. ..
Gênova, cambio s/Paris, a vista, 100 frs..
Lisbos, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, & ..

ABERTURA

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 41/128, 45*110; á vista, 5 35/128, 4S$511

Dollar, 13S300 — Escudo, $438
RIO, 6. —- O mercado cambial bancário abriu em attitude de incer-

tesa, em vista do fechamento das Bolsas de Londres e' Nova «York e A
moratória que foi prorogada até. quinta-feira. Na praça, entro parti*
çulares, houve pouca procura do dollar, que foi cotado; a 178000, frou-
xo, havendo sido mais procurada a libra, que se cotou a 738000."- *" *" *¦ Banco do Brasil af fixou a seguinte tabeliã:

A 90 dias:

Fechamento
2' %
8 '.* %
4 %
e
4

21/82
,.2 \í

2 %
24.80

n/e.
41.87

n/c.
99.00
93.75

%
%

A's 10.40 horas o
A 90 dias:

Libra 458110
A' vista:

Libra 458511
Franco.. .... .. 8550
Franco suisso. .. 28700
Marco 38300
Lira. ".. ,. .. .. $702
Escudo 8438
Peseta 18166
Franco belga.. .. 18930
Dollar 138300
Peso argent, (p-). 38690
Peso uruguayo .. 68636

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava

Libra 448210
Dollar 128870
Franco 8509
Lira 8661
Marco 88060

A* vista:
Libra .. 448610
Dollar 188040
Franco 8515
Lira 8670
Marco 3fl20

Pelo rabo:
Libra 448810
Dollar 188090

S/Nova York, á vista, por libra ¦
S/Genova, i vista, por libra..
S/Madrid, i vista, por libra .'.-'.
S/Paris, 4 vista, por libra
3/Lisbos, A vista, escudos
S/Berlim, i vista, por libra..
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por Ubra
S/Bruxellas, i vista, por libra .-.

FECHAMENTO

S/Nova York, i vista, por libra..
S/Genova, A vista, por libra.. ..
S/Madrid, 4 vista, por libra .. .,
S/Paris, 4 vista, por libra
S/Lisboa, 4 vista, escudos
S/Berlim, 4 vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, 4 vista, por libra.
S/Berne, 4 vista, por libra .. ..
S/Bruxellas, 4 vista, por libra .

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

"PBOCEDENCIA 
| RIO DEJANEIRO 1 _»ESTINO_

PORTOS NAVIOS PORTOS

¦a'S "¦ a

A's 13 ls horas, por oceasião da reabertura, o Banca do Brasil maa*
teve as mesmas taxas da abertura.

VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil fez remessa dos
cales-ouro. A razio da 78264 por 18 ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Ho..

N/cotado
68.25
41.37
88.00

110.00
14.65
8.62

17.70
24.70

Hoje

N/cotado
68.2?
41.87
S8.00

110:00
14.65
8.62

17.90
24.80

Anterior
2 %

:¦*¦ 
'•» 

Vi %
4 %e %
4 %

21/32 "fe
2 % %
2 \. %

24.50
67.35
41.81 nom.
77.15
99.00
98.75

tf-irh. •*nt
(Nomlnaes)

3.46.25
67.12
40.81
86.62

110.00
14.50
8.49

17.60
24.50

' 58 Diversas Emissões, (nom.) .. .. .". '... ••
809 Diversas Emissões, (port.)

24 Uniformisadas •; •'.^H\n'n'n",a«k
9 Obrigações do Thesouro, de 5008000, 1980

37 Obrigações do Thesouro, 1930
15 Municipaes, 7 % (D. 3.264)
28 Municipaes, 1914, (port.)
80 Municipaes, 1917, (port.)

121 Munlclpaes, 1981 .... •;••.,:•,•
80 Municipaes, 8 fc, port., (D. l-OSS). •• ••

150 Obrigações de Minas, de 2008000
167 Obrigações de Minas, de 1:0008000. .. ..

53 Estado de Minas, 6 %'i nom., (D. 9.68£i..
100 Estado do Minas, 7 %, port, (D. 9.716)..

19 Estado do Rio, 8 %, port., (D. 2.816).. ..
65 Estado do Rio, 4 %. ..
BANCOS e COMPANHIAS

138 Banco do Brasil
100 America Fabril  .. ..-••.

50 Debentures, Msnufaetora Fluminense. -.

8158000
8228000
8158000

1658000

1:0288000

8308000

3828000

Vended.
8198000

(•'eeh. nnt
(Nomlnaes)

8.46.25

OFFERTAS
Uniformisadas. de 1:0008000..
Empréstimo NaclonaU 1903, (port.). ....
Diversos Emissões, de 1:000$000, (nom.)..
Diversas Emissões, do 1:0008000, (port.)..
Obrigações do Thesouro. (1921) »
Obrigações do Thesouro,< (1930)
ilbrwaçõe*.'Rodoviárias (nom.l.. ••
Obrigações Ferroviárias, (8.* Em-) • ¦
Apólices Munlclpaes £ 20. (port.)..
Apólices Municipaes, 1906, (port.)..
Apólices Municipaes, 1914, (port.) .
Apólices Municipaes, 1917, (port.) .
Apólices Municipaes, 1920, (port.)  *-r.nnn
Apólices Municipaes, 1931, (port.)  ÍÍEo
Apólices Munlclpaes, (Dec. 1.535)  vÀiímn

•• II ••

•• ee i* ie

8188000
8248000

1:0208000

1:0308000

1618000
1508000
1488000

8168000
823800O
8188000
492850»
985800O
1678000
1488000
146800O
168800O
1888000
203800S

1:0308009
700800b;
8758000
800800»
1038O0O

3838000
1868000
138800»

Gomnrad.' 817800'J
8258000
818800O
8228000

1:0158000
9848000

1:0808000

1528000

1468000
1468000
164S00O

1658000
1868000
1678000

Apólices Munlclpaes, (Dec. 1.022)
Apólices Municipaes, (Dee. 1.938)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ••

*;•*¦; Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)  la-ranon
S4? Apólices Municipaes, (Dec. 2.097)  fl«g0040.81 .^,s.-0 iut„r.t»tr,n»z. mee. a.2fl4^  1678000
86.32

110.00
14.50N 8.49
17.50
24. «0

Os negócios sobre o dollar continuam suspensos.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 6.

ABERTURA

• » «• •• •• li

Hojs
40
40 %

Londres, 90 d., 5 41/128
Londres, 4 v., 5 35/128.
Paris  .. ..
Itália .. .. .. .. .. ..
Allemanha..
Portugal
Bélgica (ouro)
Hespanha... ..

OO BI OI IO

458110
458511

8550
8702

38300
8440
18930
18166

Suissa 28?00
Tcheco Slovaquia. .. .. 8410
Nova Vork (á vista) .. 13I31K)
Montevidéo 68636
Buenos Aires (p. papel) S8590
Hollanda (florlm) .... 58544
Japão (yen) 28930

S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/venda,.
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/compra

Mercado anterior nominal.
EM MONTEVIDÉO

MONTEVIDÉO, 6.
ABERTURA

Hojo
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/venda. —
S/Londres, taxa tel., por 8 ouro, t/compra —

Fech. an»
40 11/32
40 ?i

•a ai •• oi

"fech. ant.
33 5/16
33 9/16

O mercado anterior esteve nominal e o d<s l;oje não se sabo.

• II ll •
•• •• ••
•• •• li

•• •• ••
> •• • • •• II • •

•• •• *• •• •• ••
•• i• ¦• •• •• ei

ai •• •• •• •• •'

oi •• •• •• *• ••

CASA MOZART
O mala escolhido eortlmento do musicas, discos a cordas. Provisória

monta. A* Rio Branco 188 1/ and. — Elevador.

0* X

B. Aires......«
Rio
B. Aires.-
Rio
B Aires
B. Airee
6. Aires.......
B. Aires
8. Aires

0 Northern Prnee.
_ Cabedello 
16 Southern Cross..
17 Poconé .........
23 Arizona Marú...
23 I Eastern Prince..
30 Western World..

«5 Western Prince..
14 ! Santos Marú

New York...
New Orleana
Ne*» York...
New York...
Afr. e Japão
New York...
New York...
New York...
E. U. e Japfio

4-5261
4-2698
3.2000
4-2698
4-7200
4-5261
S-2000
4-6261
4-7200

Napoleão de Alencastro Guimarães
LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE 8TJL

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA I RIO PE JANEIRO

PORTOS
e*V NAVIOS

DESTINO

PORTOS

«9

UHB«.tS

New York
KOD6. ,••••••••
New York......
K6b# ò'-i •' é • e"i.i •
New York.....
New York.....

~m*~*m*.

10
14
17
20
24

7

Eastern Prince.. 10
R. Janeiro Marú 16
Western World.. 17
Santos Maru 20
Western Prince. 24
Southern Prince. 7

0o AtrOSaino
B. Aires.....
Bo A-lTASfliiii
B, Aires
B. Aires.....
B. Aires

8.2000
4-5261
4-7200
4-7200
4-6261
4-5261

Araraquara j
Sairá quinta-feira, 0 do

corrente, ás 10 horas, para:
VICTORIA Sexta-feira
BAHIA Domingo
MACEIÓ' seranía-feira
RECIFE - Terça-feira
CABEDELLO dMeira

Próxima salda: "Araran-
guà" — aa do corrente.

Araranguá

CARGUEIROS
NORTE

Campelro
Sairá hoje, 7 do corrente,

Sairá sabbado, 11 do cor- para: Victoria, Bahia, Ara-
_ . „ caju, Recife e Maceió.rente, ás 15 horas, para: ' '

SANTOS Domingo
RIO GRANDE SMelra
PELOTAS 3'-felra
PORTO ALEGRE 4Me!ra

Próxima salda: " Aratlm-
bó" — 15 do corrente.

Italpú
Sairá cm 13 do corrente

para:
Victoria, Bahia, Maceió, Re-
cite, Cabedello, Natal, Areia
Branca, Araoaty, Fortaleia.
Parnahyba (via Tntoya) •

Tntoya

SUL

Cte. Castilho
Sairá amanhã, 8 do cor-

rente, para:
Santos, Rio Grande, Pelotas

e Porto Alegre

Apólices Municipaes, (Dec. 3.264)
Apólices Municipaes. (Dee. U.839)
Bello Horizonte, de 1:0008000, 7 
Prefeitura de Petrópolis «1918) ...«}..
Minas Geraes, de 1:000*000, (nom.), 5 %. 
Minas Geraes, de 1:0008000, (port.), 5 
Minas Geraes, de 1:0008000, (port;), 7 
Minas Geraes, de 1:0008000, (nom.), . 
Obrigações de Minas, 9 
Rio de Janeiro, de 1:000$000, (D. 2.316)
Rio de Janeiro, de 1008000, (port.), 4 

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boavista .... .. .. .. •• •• ••
Banco do Commereio .. .. .. .. .. • •
Banco dos'Funccionaritfs .. •• .. •• ,;•
Banco Mercantil • .• •• ... «• •-
Banco Português, (port.)
Banco Credito Real de Minas.
Previdente.. •• .. •• •• •• •• •• •• ••¦
Argos
Seguro» Confiança..
Varejistas  ..
Lloyd Atlântico
União dos Proprietários .. •• .. •• •• ••
Companhia America Fabril. ..
Allianca 

'.

Corcovado
Brasil Industrial. .,
Confiança Industrial
Progresso Industrial ••
Taubate Industrial ....
São Jeronymo. .... ..
Docas de Santos, (nom.)
Docas dè Santos, (port.)
Ferro Manganês
Artefactos de Borracha
Tecidos Allianca, (1.- Série)
Mercadq •• •• 

DEBENTURES
Confiança
Progresso Industrial ..
,'otonifieio Gayea. .. .. •
Docas de Santos
Mestre & Blatgé
Nova America.
Manufactora .
Companhia Brahma.. .
Hotels Palace ••
Meroado. .. •• 
Tijuca*.. .. *•
Bellas Artes
Edif icadora

6858000
8308000

1:0328000

1038000

3838000

11ÓÇ000

72?000

10.0?000.

185800»

1S8S0O»
1838000
164800»
1668500

890800»

1:0298000
880300O
102S50»

380f0OO

450$O0O

2:7508000

1:0008000
408000

1808003
708000

•• ei ao ee
aa eo •• ee

• o v« a ia ei ee • •

eo ío •e ei tt eo

405Í00O '

ZZ 908000

il tt II •• •• •

e • •• oo o* •

• • o i

Portugal
Sairá em 15 do corrente

para:
Santos, S. Francisco, Para-

naguá e Antonina

(S. 

A. Martlnalll - A». Eli Branca* 18* TeL 8*8808.
Esprlnter - At. Rll BMWO * «• 1U «-SIM-
8. A. V. L — A». Rll Branco. 81. TaU 8-8476/T.

PRAÇA E FRETES
(

Affonso SlWa — TeL 4*1888
Rua Mercadoria n. 13

Eeabarqaes no arssaseàa 11.

LINHAS COSTEIRAS
Sahidas para o Norte BahidRB para o Sul

CORREIO AÉREO

5508000
1238000
2208000
2208000

1608000

1108000
1658000

1908000

1958000

1801000

1218000
2158000
2188000

1588000
2008000
1S98O0O
19080CO

1:004$000

1:0808000
1838000

« t ia ao aa ao
• ia e •

a • e •»

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, è. .'»i

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento*»

Hoje

ll ll ll •• •<

a •• ia te

NAVIOS I DESTINO TEL.~ r
O. Aranha.. 7
Mendoxa ... *?
ltahité .... 8
Araraquara. 9
Joio Alf. 10
3 de Outub. 11
Itsguassú 11
A. Nasc.»... 11
A. Jaceguay 12
Ct. Ripper. 17
Itassucé ... 2
Miranda ... 14
Araranguá. 23

A. Branc.
Recife ..
Belém....
Cabedel .
Belém ..
Recife ..
Parnahyb
Penedo ..
Manáos..
Belém ..
Cabedello
Penedo ..
Cabedello

2.7680
8-2930
3.1900
8-8268
4-2698
4-2698
8-3566
4*26
3-3268
4*2696
8-1900
4-2698
4-2698

«
NAVIOS 111 DESTINO TEL.

Itapura ...
Capivary ..
Itaperuna .
Pará ......
Itaimbe....
Pirahy .... 10
Araranguá. 11
Murtinho.. 11
Itapuhy.... 12
Aratimbó . 15
Ct. Alcldlo. 15
Ser. Grande 20
Aff. Penna. 24

P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegra
Iguape ,.
P. Alegre
Laguna .
P. Alegre
P. Alegre
P. Alegre
P. Aleatre
B. Aires.

3*1900
2*7630
3*3566
4*2698
8*1900
2.7680
3*3268
4-2693
3.1900
3-3268
4*2098
4 6709
4*

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR HOJE

FLORIDA — Sairá ás 14 horas,
do ármasem 17, para Buenos Ai-
res e escalas.

DARRO — Sairá ás 14 horas, do
armazém 18, para Liverpool e es-
C*AVILA 

STAR — Sairá ás 16 ho*
ras, da praça Mauá, para Liverpool
e escala».

ITAPURA — Sairá ao meio dia
rio armazém 13, para Porto Alesns
c escalar.

VAPORES DE CARGA OU
MIXTOS

Cxpreeso Federal — Phone 3-2006
WEST CAMARGO — Esperndo

ro Rio, do Los ArureleK, n 17 do
corronte,
Mula Kcal Inclf/n - l'hfin* 4-80(10 |

LOBA DA — Sairá cerca de 21 dc
sbril [/ara portou do Pacifico.

SARTRE — Sairá para Hambur-
g0 e escalas em meados de marco.
Napoleão A. Gnlmarles. (Deposlt

Judicial) — Phone 8*3268
COM. CASTILHO - Sairá ama-

nhS, 8 do corrente, para Porto Ale-
gre e eBcalas.

CAMPEIRO — Sairá hoje, 7 do
corrente, para Recife e escalas.

ITAIPÜ — Sairá no dia 13 do
corrente, paro Tutoya e escalas.

PORTUGAL — Sairá no dia 1»
do corronte, para Paranaguá e An-
tonina.

Norddeutaeher Lloyd Bremcn *
Phone 4*6131

ANSGIR — Esperado a 21 do
corrente, da Kuropa.

MUNSTER - Esperado on prln-
cipios de abril.

Aapro & C. — 1'hone 3-4653
MARIA LUIZA — Snirá no ills

11 do corrente-, pnra Recife e et-
CIlIllM.

CELESTE — íliiní ru dú> 13 do

corrente, para Itaperalrlm a Vlcto-
ria.

ALICE — Sairi no dia 18 do
corrente, para Ponta d'Areia l
Caravellas. , _ .
Bamhnrg Anarlka Unia — PnOne

4.1683
PARAGUAT — Sairá para Ham*

burgo e escalas, em melados de
marco.

RIO DE JANEIRO — Esperado
amanhã, 8 do corrente, para Ham-
burgo o escalas.

PATRÍCIA — Sairá no dia 89
do corrente, para Nova Orleans e
Boston.

ISIS — Sairá cerca de 3 de abril
para portos do Pacifico.
Flnland. Syd. Amerlka Llnjen —

Phone 4-7280
EQUATOR — Sairá para « Eu-

ropa no dia 18 do corrente,
ALCINA — Sairá ne dia 23 de

março, para Buenos Aires.
MERCATOR — Sairá no dia t

do corrente, para Buenos Aires.
Soe. G. Transportes Marítimos

Phono 8*2938
MENDOZA — Sairá amanhã, 8

do corrente, para Marselha • es-
calas.
Empresa de Nareg. Carl Roepeko

— Phono 8-8443
CARL HOEPCKB • Sairá no dia

9 do corrente, para Laguna e es*'calas.
LAGUNA — Sairá no dia 18 do

corrente, para S. Francisco o es-
calas.

ANNA • Sairá no dia 16 do
corrente, para Laguna e escalas.
Rotterdam — Znld Amerlka Llgne

Phone 8*4887
ALPHERAT — Sairá no dia 18

Ide 

marco, para Rotterdam a os*
eslas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ÁVILA STAR.. .. .. Praga Mauá
CARLHOEPCKE ..
DARRO .. .. .. .. .. .* «.
DELAMBRE. ¦ >> .. .. .. ..
ETHA  ..*
FLORIDA  •«• •• ..
GRAECIA (pateo). .. .. ..
ITAPURA  •• .. ...
JÚPITER. .. .. .. .. .. '..
LAGUNA.. .. .. .. .... ••
ODETTE*e •• ia •• •• •• ••
PARDO. .. .. .. .* .... »•
SERRA AZUL •• ••
SANTOS.. .• .. .. .. .. ..
URÚ (pateo), .. ..
VENUS
VULCANIA. ,. ..

8
18
6
2

17
11
13

8
8
1
8
3
4

13
8

., Fraca Mauá

CHEGADAS DO NORTE

tj ti II. I • M II ae

CORREIOS
Serio expedidas hoje malas pa*

los seguintes vaporest
ÁVILA STAR — Para Madeira,

Lisboa, plymouth, Boulogne o Lon-
dres, recebendo Impressos até ás
6 horas a cartas, para o interior da
Republica até ás 7,

DARRO — Para Lisboa a. Ltver-
pool, recebendo impressos até ás
6 horas e cartas para o exterior
até Ae 7.

ITAPURA —¦ Para S. Sebastião,
Santos, Paranaguá, Antonina, SAo
Franelseo, Itajahy, Florianópolis,
lmbitubs, Rio Grande, Pelotas a
Porto Alegre, recebendo impressos
uté ás 8 horas, cartas para o inte*
rior e com porte duplo até ás 9.

Couipsnhlasl Dias \ Horaa

Condor ...
Panair ....
Aeropostale

Quintas
Quartas
Sabbados

16 horas
16 "

8 "

CHEGADAS DO SUL

Companhias! Dlss I Horaa

Condor ... | Quartas
Condor ... | Sabbados
Panair....) Sextas
Aeropostalel Domingos

16 horas
16 :í
17 •
10 •

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhias! Dias | Horas

Condor ...
Panair....
Aeropostale

Quintas
Sabbados
Domingos

6 horas
6 -

10 "

SAHIDAS PARA O SUL

Companhiasl Dlaa | Horaa

Condor ...I Terças 6horas
Condor ...I Sextas 6 

"
Panair....] Quintas 6 "
Asropostalej Sabbados 8

st;

i ti oi ia oo • •

t o a o o oa to ••

a. •• .'!•• «» .« «• •• ••

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914.
Conversão, 1910, 4 <fo
Empréstimo de 1913, 5 %.

ESTADUAES •,
Distrlcto Federal, 6 % ..
Rio de Janeiro, 1927, 7 %
Bahia, 1928,8 
Pará 6 %..

TÍTULOS DIVERSOS „,,,.
Ang. South Am. Bank Ltd., série B, 1 £ int.
Bank of London 4 South America, Ltd... ..
Brasilian Traction Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Finança Co., Ltd..
Cables & IrVireless, Ltd., ("B" Shares) .. ..
Royal Maií Steam Packet Co.. Ltd. .. .. ••
Imperial Chemical Industries, Ltd. .... ..
Leop. Rall. Co., Ltd„ 8 % %. term. deb, 1933
Lloyd*s Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills A Granaries, Ltd..
São Paulo Rallway Co., Ltd... .. .. ..*• ••
Weatern Telegraph CoH Ltd.. 4 %, Deb. Stoclc

TÍTULOS ESTRANGEIROS ^
Emp. de Guerra Brltannico, 5%, 1927/47 ..
Consolidadas, 2 % 2!»

89. 0. 0
66.10. 0
19.10. O
25.10. 0

86. 0. 0
28. 0. 0

9. 0. 0
4. 0. 0

1 |

i

Compradores
Anterior
89. 0. 0
67.15. O
20.10. 0
26. 0. 0

36. 0. O
28. 0. C

9. 0. 0
4. 0. 0

m

Hotel Tijuca
RUA CONDK DE BOMPIM. 1.888 - RIO

Sitoado nn melhor ponto deste bairro — Clima IneBualarel —
Apartamentos confortáveis — Velho Parque Imperial — Pis.
clns — Cotinhs francesa — Aeos da "Fonte ds Cascatlnhs"

— Byglene rlcoross — Omnlbus á porta. 

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — PhMll 4*7408 - Victoria, Caravellas. Maceió,
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fewha
ás 23 horas de sabbado. Registrados até áa 17 hom d« sabbado.

SYNDICATO CONDOR - Phon. 4*6241 -Vistoria, Caravellas,
Belmonte. Ihéos, Bahia, Araeajd. Penedo, Maceió, Recife, Jol-Mj".
toa a Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás 21 horas. Registra-
d°" 

pÂnaIr'- Phone 8*8718 - Victoria, Caravellas, Uhéos, -Bahia,

Aracaju, Maceió, Recife. Natal, Arsla ;B»"»^^W^^g3'
Amarração, São Luis, Belém, Guyanas, Antilhas, Araertca Central,
México. E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira.
Registrados até ás 16% horas. No Correio Geral, a «>»•<• '«ha ás
ílfc0r" . 

PARA O SUL:
AEBOPOSTALE - Phono 4*7408 - Santos, Florianópolis, Porto

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, paraguay a Chile. A inala feclia
áa 19 horaa de sexta-feira. Registrados até ás 18 horas desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4*6841 — Santos. Paranaguá, Sáo
Franelseo, Florianópolis a Porto Alegre. A mala fecha áa 18 horas nas
a enclas e no Correto Geral áe ll horas, das segundas a quintas-feiras.

PANAIR — Phone 2-8712 - Santos, Paranaguá, Florianópolis,
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chie, Peru •
Equador. A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrado» uté
ás 16 Vi horas, No Correio Geral, c mala fechu as UJ Horas.

EM MATTO-GROSSO :
SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Campo Grande. Aqui-

ilaiinim. Corumbá, Porto Joffre e Cuyabá. A mala fechu no Rio, ao* sub-
bados, áa 17 horus. Rtgiütrado ús 16 horus.

PARTIDAS — Dc Cnmpo Crandc para Aqüldauana até Cuyabá,
o. terçui-íeiniH.

KLGKLS3U — lio Cujabi par* Csmpo Grande — áo texUfl-fclrus,

9e% • i -, ¦ a ae

0. 5. 6
3.15. 0
•ní5
0. 1. 3

10.12. 6
8. 0. O
1. 4. 3'(6. 0. 0

2.12. 1 V»
1. 1. 3
1.17. 6

77. 0. 0
96.10. 0

99. 2. 6
72.15. 0

m
0. 5. 6
S.15. 0
9.25
0. 1. 8

10.15. 0
S. 0. fl

1. 4.10 %
78. O. .0

2.12. 1 \h
1. 1. 3
1.17. 6

77. 0. O
96.10. 0

99. 2. 6
73. 0. 0

ALG O D A O
-» RIO, 6. — .0 mercado continuou
hontem paralysado, com os preços
inalterados.
COTAÇÕES (por 10 ks.. elt Rio)

8erld6 . . T. 8 658000 T. 4 628000
Sertão . . T. 8 638000 T. 6 888000
Ceará .:••'. T. 3 n/c. T. 6 688000
Mattas . . T. 3 628000 T. 5 508000

Posto em S. Paulo, por 16 ks.:
Paulista . T. 8 868000 T. 6 88800C

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 668000 T. 4 65*000
Sertão . . T..3 648000 T. 6 608000
Ceará . . T. 3 688000 T. 5 598000
Mattas . . T. 8 538000 T. 5 618000
Paulista . T. 3 658000 T. 5 548000

FECHAMENTO

MOVIMENTO DO

Stock cm 3..
Entradas:

João Pessoa
Pernambuco

ToUl
Saidas ., ,,

DIA 4
Fardos

.. 11.821

401
154

Entrega em março
*' em abril." em maio.
" em junho" cm julho." em agt. .

Foram vendidas
Mercado fraco,

Comp.
n/c.
n/c
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

'¦¦ 

:
- ¦¦ .

k.

" em abril. n/c. n/e." em maio. n/c n/c." em junho 688700 548500» em julho. n/c. 548000" em agt. n/c. n/c.
Foram vendidas 500 arrobas.
Mercado estável. >

Vend.
n/c.

678000
566500
538500
538000
518000

1.000 arrobas.

EM PERNAMBUCO

645

12.466
617

Stock cm  11.949

EM S. PAULO
S. PAULO, fl.

ALllillTURA
Coinn. Vend.

I Entrega cm março n/e- n/c,

RECIFE, 6.

Mereado
.';• sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1." de «et. p. .
Existência em sac-

ua» do 80 k«.. ,

'I!

m

:'fít i

Í
. í ¦

à

I"
";|l'

i

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Firme Flrm*
778000 77800O

Saccas de 80 ke.
600 

64.400 63.800

6.100 B.900

Foram abatidas do consumo d»
di« 400 sacca*. dc SO Vilos.,
(Concilie ns «* col, da 11* ias.1

^^^át
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Instituto Mineiro do Café
Rua Visconde de inhaúma 76 - Tel. 3-3512

Endereço telegr.: M1NASCAF — Rio de Janeiro
AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE

CAFÉS COMMUNS

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns. 118 e 110. por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por dlfferença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typi

molie.

mais 1SU00
2/3 $750

«SOO
3/4 $250

BASE — - estrictamente
4/5 menos $500

15000
ã/6 1$500

25000
6/7 25500

3$000
7/8 35500

45000

O preço do typo "4 base estrictamente molle" será de
15S00Ü (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos

A differença entre os cafés estrictamente molles e os
molles será de 15300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
1$500 a menos por typo e por 10 kilos.

ü preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 3 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO LIRA
Chefe do Departamento Commercial.

REGULADOR DE ENTRE RIOS
O Instituto Mineiro d0 Café avisa aos interessados para procurarem

na Companhia Armazéns Geraes SSo Paulo os conhecimentos doi re-
despachos de Entre Rios para Praia Formosa dos lotes de café cons-
táhtès da seguinte relação, afim de os retiraram:

N." ordem Saccaa Despachos primitivos

GTS-S *0
704-S -14
7',6-S 23

1.450-A 251
1.096-S 1
1.052-S 1
1.051-S 06
487-S 9
15Ô-S 30
1279-S 6
462-S 5
507-S »
459-S 4
S43-S 23
498-S 33

1.119-A 251

7 — 29/ 2/32 — PonlcNová
IL— 25/ 2/32 — Rio Doce
2 — 21/ 6/32 — Ponte Nova
5 --30/ 8/32 — Roça Gran do

47—30/ 6/32 — Ponte Nova
44—30/ 6/32 — Ponte Nova
16 — 30/ 6/32 — Ponte Nova
4—2/ 1/32 —Ub»
3— 3/1Í/31 —Caratinga

10 — 21/11/31 — Tocantins
7—2/ 1/32 —Paiva
6—2/ 1/32 —Mercês
3—2/ 1/32 —Paiva
3— 6/12/31 —Bicas
4—2/ 1/32 —Bicas
2 — 29/ 7/32 —Pomba

Os lotes de letra "A" contêm um saeco incompleto de varreduras.
— Rio de Janeiro, 6 de março de 1933. — M. Dlnir Carneiro, chefe da
Secção de Liber&ção e Patrimônio.

Lista de Liberação n. 41/AR. — 14 de Fevereiro a 3 de Março
ARMAZÉNS GERAES GUANABARA*ANGRA DOS REIS

LIBERAÇÃO PREFERENCIAL DE CAFÉS FINOS

1.297
1.298
1.835
1.859
1.860
1.826
1.886
1.355
1.361
1.862
1.363
1.290
1.321
1.324
1.833
1.334
1.305
1.323
1.342
1.354
1.303
1.307
1.312
1.338
1.340
1.343
1.810
1.316
1.329
1.296
1.366
1.339
1.332
1.356
1.315
1,328
1.325
1.347
3.365
1.380
1.344
1.313
1.289
1.292
1.293
1.294
1.295
1.337
1.291
1.341
1.353
1.364
1.350
1.352
1.299
1.348
1.351
1.358
1.300
1.357
1.319
1.345
1.346
1.302
1.349
1.322
1.331

SI
106

. .15

17
10
26

8
9

26
89
18.
8
7

205
12
84
85
34
33
86
90
89

182
181
188

7
, 6

129-229
54

1
60
10
9

249
249

6
94
13
97
68

251
53
78
77
76
79
53
80

103
185

30
108

22/ 9/32
22/ 9/32

1/10/82
8/10/32
4/10/32
5/10/32
5/10/82
5/10/32
5/10/82
5/10/82
5/10/32
f/10/32
7/10/82
7/10/82
7/10/82
7/10/32
8/10/82
8/10/32
8/10/82
8/10/32

10/10/32
10/10/32
10/10/32
10/10/32
10/10/32
10/10/32
12/10/32
12/10/82
12/10/32
14/10/82
15/10/32
18/10/32
0/10/32

20/10/32
21/10/32
121/10/32
122/10/32
22/10/32
27/10/32
29/10/32
29/10/32
1/11/32
.5/11/32
5/11/32
5/11/32
5/11/S2
5/11/82
5/11/32

10/11/32
12/11/82
17/11/32
21/11/32
25/11/32

107 125/11/82
27 126/11/32
112 126/11/32
111 126/11/32
113 I29/1Í/S2

105
106
165
165
104'105'250
120
120
73

I
Pratapolis
Pratapolis
O. Fino
E. Tromposwky
E. Tromposwky
J. Britto
Fama
J. Britto
J. Britto
Fama

ECONOMIA -COMMERCIO - INDUSTRIA
C A F Ef

DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 7 de Março de 1938

200 jMachado
267

52
200

50
146
100
101
80

100
71
55
50
30

Movimento
Brazopolis
Brazopolis
Guaxupé
J. Britto
Varginha
Varginha
Pratapolis
Varginha
Varginha
Varginha
Varginha
Muzambinho

33
114
117
119
118
120
121
122

1

3/12/32
3/12/32

19/12^32
19/12/32
19/12/32
24/12/32
24/12/32
26/12/32

8/ 2/32

70 IMuzambinhò.
70 Muzambinho

267 Pontalete
59 Pontalete

1 Monte Sant»
89 ÍAreado

169 iRennó
130 'Areado

38 Brazopolis
220 Brazopolis

67 Itajubà
Itajubà

128 S.Ferraz
30 Varginha

259 J.Britto
41 Varginha

120 Areado
80 Itajubà

250 O. Fino/*
23 Areado
40 Areado
GO Areado»
25 AreadS
80 O. Fino
19 Areado
38 Varginha

250 O. Fino
24 Fama
76 Varginha
45 Varginha
38 Cachoeira
39 Varginha
41 Varginho

165 Varginha
49 C Cachoeira
26 Varginha
52 Varginha
20 Varginha
II Varginha
74 V. Carvalha*
72 Varginha
95 Varginha
97 Jacaré

RIO, 6. — O mercado esteve cal*
mo, com pequeno numero de ven*
das. .

Foi registrado até ás 10 % ho-
ras, num total de 2.212 saccas.

A pauta semanal de 6 a 12, é
de 18160; o imposto de Minas, é
de 38000 e o do Estado do Rio, 51
por 1| ouro.

O mercado a termo continua pa-
ralysado,

O typo 7 foi cotado o' anno pas-
sado a 12SS00.

COTAÇÕES
Typo  13$200
Typo  12*800
Typo  121400
Typo  128000
Typo 7..  118600
Typo  118000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotaçio dO typo  121000
MOVIMENTO DO DIA 4

Stock em  405.743
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 4.058

Pela Marítima. .. 4.359
Reguladores .... 2.931
Cerq. Soares & C. 623
Lage Irmãos .... 26 11.997

Total  417.740
Saidas:

Europa  1.400
África  2zõ
Consumo local no

dia  500
Retirado pelo C.

Nacional do Ca-
íé no dia 4.. .. 1.277 3.502

¦y ESTATÍSTICA

Entradas.. .. •• .. .. ..
SAidc-B* • •• •• •• •• • • •'*
Em stock

NO HAVRB
HAVRE. 6.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março
" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia

Saccas
22.871
13.012
54.947

" sm out. . 4.57 4.71 PREÇO DO FARELLO DE TRIGO" cm jan. . 4.62 4.76 VOR 85 KILOS
Disponivcl brasileiro — Baixa de

179
175 %
173
172 %
4.000'

M-rcndo .... Calmo

Stock em 
Idem, anno passado. 

'..
Entradas geraes em 4.
Desde 1 de julho .. ..
Saidas geraes em 4. ..
Desde 1 de julho .. ..

.- 414.238
237.324
50.251

3.291.875
27.789

2.561.961

F. ant.
182 W,
177 %
175 %
175
1.000

Estav
Baixa de 2 Vz a 3 J/í franco»,

desde o fechamento anterior.
EM LONDRES

LONDRES, 6.
Hoje Ant.

Typo 4:
Sup. Santo» prom-

pto p/embarque. 57/ B7/
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. .. 48/6 43/6

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 6.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Hoje F. ant.
Santos sup.:

Entrega em março 26 26
" em maio. 27 27
" em julho. 28 28
" em set. . n/c. n/c.

Vendai do dia . . —— ——
Mercado calmo.
Inalterado desde o fechamento

anterior.

14 pontos.
Disponível americano

14. pontos.
Termo americano — Balsa de 13

a 14 pontos.
FECHAMENTO

Hoje
Amer. Futures:

Entrega em maio. 4.58
" em julho. 4.58
" em out. . 4.57
" em jan. . 4.61

O mercado melhorou depois da
abertura, devido aoa pedidos dos
commerclantes. Vendas do estran-
geiro.

Baixa de 13 a 15 pontos, desde
o fechamento anterior.

Baixa de

F. ant.

4.66
4.67
4.71
4.76

Moinho Fluminense:

TRIGO
EM BUENOS AJRES

Farello
Farellinho. .
Remoido • •
Triguilho . ..

Moinho Inglez:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido • .
Triguilho . .

Moinho de Luz:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Aveia. . . .

41000 a 41800
49500 a 45000

101000 a 109500
109000 a 109500

49000 a 49600
49500 a 59000

109000 a 109600
109000 a 109500

40 kilos

49000 a 49500
49500 a 5900O

.09000 a 109500
—— 169000

' 
."¦;¦&A

num

6.353
Total geral 8.371

' -----

Numero
de

Ordem

Numera
do

Despacho

Data
do

Despacho
Saccas Procedência

I
1.S01
1.286
1.306
1.309
1.311
1.317
1.327
1.320
1.288
1.304
1.3Í8
1.314
1.308
172S7

891- 98
12
75
74
73

. 16
11
23

21/ 9/32
1/10/32
6/10/32
6/10/32
6/10/32
6/10/32
6/10/32
10/10/32

185-122 118/10/32
182. 59

74
97
100
61

18/10/32
24/10/32
29/10/32
5/11/32
10/11/32

I
ITotal . . 2.018

49 Guaranezia
80 O. Fino

184 Varginha
196 Varginha
200 Varginha

98 Movimento
50 J.Britto

100 Movimento
152 Guaranezia
200 M. Bello
32o Tuyuty
159 Varginha

57 Varginha
165 O.Fi-o

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGENGIA 13& RIO D_V JANEIRO
FISCALIZAÇÃO

Cafó1 mineiro de QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SOL MI.
NEIRA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, no dia 7 de março d^ 1933: ¦

Foram registradaa vendas
total de 3.836 saccas.

COMMISSÃO DE PBEÇr
Pinto à Cia.
Barros Slano & Cia.
Cerqueira Soares & Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 6. — Entradas de ca-

fé até so _ dia:
Hoje Ant. A pai.

Em Jundiahy,
pela Estrada
Paulista . . 19.000 19.000 

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 28.000 31.000 ——

ALGODÃO
«Conclusão da 10.* patina)

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 6.

Hoje Ant.
Mercado Aece* E«tsv
Pernambuco Fáir. 4.87 5.01
Maceió Fair ... . 4.87 5.01
Am. Fully Midi. 4.72 4.86

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.53 4.68" em julho. 4.54 4.67

..ant

4.93
5.18
5.22

Estav.

5.25

BUENOS AIRES, 4.
FECHAMENTO

Boja
Por 100 kiloa:

Entrega em março 4.96" tem maio. 5.17" em junho 5.26
Mercado Estav.
Utsoonivel typa

Rarletta para o
Brasil.  5.36

EM CHICAGO
CHICAGO, 4.

FECHAMENTO
Hojo t. ant.

Entrega em .naio. —— 48.75
" em julho. — 48.87

MERCADO DE FARINHA DE TR1*
GO DA CAPITAL FEDERAL

Moinho Fluminense:
Semolina.  849000

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

6 DE MARÇO
Sello: 35:6879110.

Ouro.. .."  129:8549800
Papel  57:5939650

:4
%' y\

¦>'•)I
Total 187:4489450

Renda arrecadada
de 1 a 

No ànno passado ..

Differença
em 1933

A maior

952:7329420
519:9259783

482:8069692

• • • • • •

829000
819000
809000,
309000

Especial.."6a Sorte. ,
Diamantina.
S. Leopoldo..

Moinho Inglez:
Semolina  .. 349000
Budha  829000
Soberana;  819000
Nacional  809000

Moinho da Luz:
Luz. ..  329000
Brilhante  309000
Semolina..  84f00O
Três Coroas  818000

ASSUCAR
RIO, 6. — O mercado contínuos

firme, com poucos negócios e pre-
ços inalterados,

COTAÇÕES
Crystal branco. . 669000 a 689000
Demeraras ... 499000 a 509000
Mascavo .... 379000 a 899000
Mascavinho. . . n/c. n/e.
3." jacto .... n/c. ri/c.

MOVIMENTO DO DIA 4
Saccas

Stock em  164.418
Entradas:

Pernambuco. . . 4.000
Maceió  500 4.SOO

Total  168.918
Saidas  12.893

1>»

''li Mm

¦'¦'. .>vH

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

it •• r»

Total. 47.000 50.000

_ i Proceden*
cias _

Remettentes

4»._"*»**N»« >»W_*_«#»__«_"*__««»*',*,*#**>*'1
Agencia D. I. C.

(EXPEDIENTE DAS 9 AS 19 HORAS)

Director: Eng. J. J. Xavier de Andrade

Consultor technico: MOZART DA GAMA
RUA DA CARIOU 46 -1° autor - Phone: 2-4114;

(DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÕES
COMMERCIAES)

Pagamento de impostos.
Declarações do Imposto de

\ Renda.
Consultas e informações

sobre os impostos de
Vendas Mercantis

Consumo, Sello, Fretes.ma-
ritimos e Alfândega.
Licenças no Thesouro.

Recebedoria, Prefeitura, etc.
Qualquer trabalho no The-

souro Nacional, inclusive
recebimento de contas e

habilitação de pensionistas.
Qualquer trabalho na Rece-

bedoria ou na Prefeitura.

Trabalhos na Justiça Federal,
Fórum, etc.

Idem nas Delegacias fiscaes,
Colletorias e Delegacia do

Imposto de Renda.
Cartas de Chamada para

o estrangeiro,
Carteiras de identidade.

Folhas corridas.
Sorteio militar.

Serviço de Defesa,
Recursos,

Pareceres e
relevação de multas.

1.120
1.121
1.122
1.123
1.124
1.125
1.126
1.127
1.128
1.129

11
4

14
4

99
3
5
2
3

106

5/ 1/33
19/ 1/33
17/ 1/33
12/ 1/33

Saúde
Pomba
Porto Novo
Parahybuna

3/ 9/32|C. da Cach.
12/ 1/33
12/ 1/33
21/ 1/33

9/ 1/33
6/ 9/32

Parahybuna
Idem
Silv. Lobo
Caratinga
C. Cachoeira

Total. . . .

114
41

830
32
13
11
11
32

250
90

José V- Fernandes Per.
Neves Villela & Cia.
Pinheiro Ladeira _ Cia.
Avellar & Cia.
Leon Israel Cia. S. A.
Avellar & Cia.
Idem
Idem
Ant. F. Filho
Rotundo & Cia,

924

O anno passado foi domingo.
EM SANTOS

SANTOS, 6.
ABERTURA

Contraeto"A",ty*
po 4, molle:

Hoje
149450
149500
149500
149500

F. ant.
149450
149500
149500
149500

Paral. Paral.

s

HfWMtH'***^»*'»*'^*"******"*******************

As partidas do café constantes desta lista podem §er entregue» aos
seus consignatarios no dia 7 de março de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO-
POLITANA ARMAZÉNS GERAES a liberado pelo DEPARTAMENTO
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 7 de março de 1933: ¦

149450
149500
149500
149500

F. ant.
149450
149500
149500
149500

Paral.

Entrega em março" em abril." em maio." era junho
Vendas do dia . .
Mercado

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março" em abril." em maio.
" em junho

Vendas conhecidas
Mercado Paral.

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado— Hoje, calmo; ant»

rior, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —¦

Hoje, 149100; anterior, 149100.
Embarques — Hoje, 5.462; an-

terior, 13.043 saccas.
Entradas até ás 14 horas — Ho*

je, 61.021; anterior, 53.954 saccas.
Existência de hontem por embar*

car, 1.835.398; anterior, 1.279.919
saccas.

Saidas — Para a Europa, 2.787
saccas; por cabotagem, 1.263. —
Total das saidas, 4.005 saccas.

Arroa agulha amarellto .'•.
Arros agulha especial (brilhado)  
Arros agulha superior (brilhado) '. 609000
Arroz agulha especial  579000
Arroz agulha superior  539000
Arros agulha bom  ..  489000
Arroz agulha regular  ..  449000
Arroz japonez especial  .. 528000
Arroz japonez de 1.»  489000
Arroz japonez de 2.*  459000
Arroz japonez regular  409000

269000
9400

109000
19050
19450
19000

9750
9600

29700
. 219500

181000

Por 60 kilos
629000 «49000

• • •• •• ••

Sanga, 60 kilos
Alfaia nacional- ou estrangeira, kllo..
Amendoim em casca, 25 kilos..
Alpiste nacional, kilo.. .. .. .. •• .• •• .. .. .. ..
Alpists estrangeira, kilo
Araruta. kilo. ..  •• •• 
Batatas paulistas, kilo • ..
Batatas do sul, kilo  .. ••
Ervilha*, kilo
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, 60 kilos
Farinha entre-fina, 50 kilos. .... .. 
Farinha grossa, 50 kilos  159000
FubA mimoso, 20 kilos .. 89500
Fubá extra-fino, 50 kilos  .. 168000
Feijáo preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos. .... .. 388000
Feijão preto, bom, 60 kilos  338000
Feijão branco, meúdo, 60 kilos.  669000
Feijão enxofre, 60 kilos .!.....- 559000
Feijão manteiga, novo, 60 kilos  689000

o•g

5 Procedências i Remettentes

578
579
580
581
682
583
584
585

13
155
20
15
6
2
7
8

17/ l/33|P.Novo
13/ 9/32!Muzambinho
19/ 1/38
9/ 9/82
11/1/33
18/ 1/33
18/ 1/33
18/ 1/33

P. Novo
Catitó
Viçosa
M. Barbosa
Cajury
Idem

ITotal. . .

247/248
200/ 35

199
200/ 70

23
27/ 21

51
60

697

Theodor Wille & Cia.
Cia. Nac. Com. de Café
Theodor Wille _ Cia.
Paiva Nunes _ Cia.
E.G. Fontes-Cia.
Neves Villela A Cia.
Idem
Idem

O anno passado foi domingo.
EM JUNDIAHY

JUNDIAHY, 4. —> Café recebido
i.ela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

. Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo. —— —— ——•
Para Santos. . 15.000 11-000 20.000

Feijão mulatlnho, novo, 60 kilos
Feijão fradinho nacional, 60 kiloa
Grão de bico kilo ...........
Lentilhas, 60 kilos.
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos.
Milho Cattete amarello, 60 kilos..

• • ¦ • •• •• •• ••

•• •• ¦• •• ••-

459000
48900O
29500
589000
139000
I29OOO

s • * .• ¦ • • •

• • • • • • •• «• •• ••

11700
69000

1658000
1408000
IOO9OOO

I

As partidas do eafé constantea desta lista podem ser entregues aoa
seus consignatarios no dia 7 de março de 1938. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA ARMA*
ZENS GERAES SAO PAULO • liberado pelo DEPARTAMENTO NA*
CIONAL DÒ CAFÉ, no dia 7 de março de 1933:

***- ". , - j m'mmm'm- ± * mm Z_—*__—————* - --- - -------- ————_ -

j COMPRE PELA MARCA i

! 2 Remettentes

I
3.774
8.775
8.776
3.7771
3.778
3.779

Ha sempre segurança sm comprar qualquer artigo

peta marca, principalmente quando esta ja ganhou jus-
to 9 merecido renome. Prefiram, pois:

Café Moido"ANDALUZA"

Cerveja"HANSEATICA"

Chocolate
J 

"ANDALU_A*

Cigarros"VEADO"

Cofres e Archivos
"BERNARPINI"

Ficharia de aço
"AClvIB"

,Mach. d-screver
«RQYA-»

Radio-COLONIAL''

Perfumes e Sabões
, "TRIBOLET"

7
6

10
8

18/ 1/33
18/ 1/33
16/ 1/33
14/ 1/33

1 17/ 1/33
42

Idem
Carat
Idem

20/ l/33lSaúde
I
ITotal

3esp. 101 Ant. Barbosa Júnior
40 Idem

nga 250 Vasconcellos Filhos C.
250 Idem

iamar. 106 Vict. Gonçalves da Silva
100 Feüppe José de Salles

... 847

Total. . . . 15.000 11.000 20.000
BM VICTORIA

VICTORIA, 6. _.; Mercado a ter-
mo sem reunião,

Milho Cattete mesclado, 60 kilos  .. .. 99000
polvilho do sul. kilo  .. 9650
Tapioca, kilo * .. •• •• *600

OUTROS GÊNEROS
Alhos nacionaes, cento ....
Alhos estrangeiroa. cento ..
Bacalháo especial, 58 kilos..
Bacalhio superior, 58 kilos..
Bacalháo escamudo, 58 kilos 
Banha de Porto Alegre, caixa. ,. .. .. .. 1158000
Banha de Laguna, caixa. .. 1159000
Banha de Itajahy, caixa ,.,,.,,,,..,,., ?JBJOQO
Cebólàa naciònães, caixa. 388000
Herva matte, kilo 9560
Linguas defumadas, uma  •• ?|?52
Lombo de porco salgado, (mineiro), kilo JJ900
Lombo de porco salgado, (do sul), kilo 19800
Manteiga do interior, kilo JgJJ
Toucinho mineiro, kilo JW00
Toucinho paulista, kilo 29100
Toucinho de fumeiro. kilo 29700
Xarque mantas puras Rio da Prata, kilo 89000
Xarque, mantas puras, nacional, kilo 2*400
Paoos e mantas, mineiro, kilo 5 22
Patos e mantas, do sul, kilo 29000

629000
699000
559000
509000
469000
549000
509000
469000
439000
289000

9410
129000
19100
19600
19200

9850
9640

29800
249500
189500
179000
99500

189000
399000
359000
689000
569000
709030
529000
529000
29600

609000
149000
129500
109000

9700
4900

89500
69500

1759000
1429000
1059000
1279000
1179000
1259000
399000

9700
29400
29000
19500
49200
19800
29200
29800
89100
29700
29800
29400

Stock em  156.025
Entradas geraes  31.600
Saidas geraes.. .. .. .. 23.262

EM S. PAULO
S. PAULO, 6. — Não houve eo-

taç6es neste mercado.
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Braneo crystal . n/e. n/e,
Somenoa  499000 a 509000
Mascavo  368500 a 878000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 6. •

m
Mercado ....
Crystaes
Brutos seccos. .

ENTRADAS

Preço por 16 ka
Hoje F. aat

Eatav. Estav.
n/c. 119875
n/c. 79000

Saccas ds 60 k»
Desdehpntem ... ^. 10,,700 0.600
De 1.° dè set. pí 8l2e-_0<r 3.251.900
EXPORTAÇÃO

Rio de Janeiro. . 2.000 
Santos   6.300
Sul do Brasil . .  6.000
Norte do Brasil. .  4-000
Existência em sac-

cas de 60 ks.. . 541.600 582.900
EM LONDRES

LONDRES, 6.
FECHAMENTO

Hoje F. ant.
Entrega em março 5/6 5/6

em maio. 5/7 % 5/8 %
em julho. 5/10 % 5/11 %
em set. . 5/11 6/ _

Syndlcato Central de En-
genheiros

Em sua sede social, reali-
za-se hoje ás 17 horas mais
uma reunião de assemblca
geral extraordinária na qual
continuará na ordem do dia
a discussão do ante-projecto
que regulamenta A profissão
do engenheiro.

Banco do Commercio e Industria do Rio de 3ano.ro
30 — RUA DA ALFÂNDEGA — 30

BALANCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1933

ACTIVO I PASSIVO

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues ao»
seus consignatarios no dia 7 de março da 1933. — Sérgio César de
Albiiquernue. chefe da Fiscalização.

bebam Café Globo
O MLLHUtt _ O MAIh SABOROSO

A* VENDA EM TODA A PARTE

Rs.
Rs.
Rs.

Rs.

Títulos descontados. . .Rs.
Letras1 e ef feitos a receber Rs.
Empréstimos em c/ cor*

rentes '/¦-.
Valores caucionados. .
Valores depositados. .
Correspondentes no Inte-

rior.
Diversas contas Rs.

Caixa:
Em moeda corren-
te Rs. 1.52_:857$160

Disponível em Bancos:
No Banco do Bra*
sil Rs. 1.210:497$610
Nò Banco Com.0 e
Ind." de Minas Oe-
raes Rs. 1.057:5611090
Em outros Ban-
cos Rs. 209:836$330 Rs.

17.035.0189580
1.986:251$730

3.207:2859920
2.797:9609000
1.133:207$000

47:6919220
557:2091350

Capital. ......... Rs.
Fundo de reserva Rs.
C/correntes c/Juros. ... Rs.
C/correntes pré-aviso. . . Rs.
Depósitos a prazo fixo. . Rs.
Credores por títulos em

cobrança • Rs.
Valores em caução e em

deposito Rs.
Correspondentes no inte-

rior Rs-
Diversas contas. ..... Rs.
Títulos redescontados . .Rs.

4.003:7529190

30.858:3759090

»¦*» mi m m m i

Rio de Janeiro, 27 dc Fevereiro de 1933.
EDUARDO TRINDADE — ÁLVARO CATÃO

Dircctorci.
ANTENOR MAYRINK VEIGA IJJTZ

Presidente,

INDICADOR dos BAIRROS
<Mi_iiiiiiiiMiiii_iti_iiiiiiimimiiMi_ii_miM>

Prefira os estabelecimen.
tos que servem a sua ellen»
tella com mais presteza e
maior solicituães

IIIIMIItlllHllllltlllllllllltHtIMIlinilllllllllllMtnHII

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6.2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas*
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE*
ZA. P. Baptista A Irmio. Ru»
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.

BRAZ DE P1NNA
ARMAZÉM GUAPORE*. ds Joio

Gomes Barreiro. Rua Guaporé,
271. Tel. 8-9432.'

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar*

naldo & Cia. Rua General Bel*
legárdo 12. Tel. 0-4449.

HUMA-TA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M.

Capelletti_ Filhos. RuaHumay-
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, da

Antônio Primo _ Castanhaira.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuva

Joio A. Dias. R. Laranjeira^
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. Ei*

tr*g«.s a domicilio. Av. Laurí
Muller, 08. Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
30.858:3758990' ARMAZÉM VILLELA. d« J. P.

-"¦¦¦" — ——— Rercnde. Avenida Pasteur, 214.
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA E DROG. GRANA*

VAL DI". OLIVEIRA DO (Filial!. R»m C. de Bomfira
Cüiltadür. 3Üü e 300-A. T. a-3s30, S-3226.

-\

! I

2.000:000$000
40:0001000

8.770:634$660
2.804:524$000
3.901:9501000

1.988:9951430

3.931:167$000

267:731$680
1.213:3791220
5.939:994$000

Jm- ^^^^
±d
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Tercá-feirá, 1 de Março He 1933
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CINEMATOGRAPHIA
PELA CINELÂNDIA».

O GLORIA ESTA* FECHADO,
HOJE E AMANHA

Os preparativos que estio sen-
do feitos, no Gloria, para Inicio
da temporada United Artista,' exi-
giram que ss portas do elegante
cinema da Praça Floriano. ficas,
som cerradas, da hontem sté ama-
nhi. A Cinelândia rescnte.se com
a lacuna aberta, no correr dos
seus cinemas modernos, mas o pu-
blico sabe- que só por dois dias
mais estará privado das»:, essa de

m WÊM ¦SB----*--__ -.- i

Um» lnt(>resK»iiu- kiUiuiíUi dc.
Doag|as F«lrb>ink« em "Ro-

blnson Crasoe Mademo**
u.hibiçôes: Uepois da am«ihS,
quinta-feira 0. ali ha de notar-se,
desde ss primeiras horas da tar.
d«, um movimento desusado, e
uma agglomeração de publico, se-
quloso de assistir "Robinson Cru.
soé Moderno**, ha de disputar, nas
bilheterias, o seu "tlcket" que
lhe dará direito a rever Douglas,
nesse annunciado film da Unit«*d,
podendo . ainda conhecer "Sonho
dg Rato"", onde, "Camondongo Mi-
iikey.;.'definitivamente, será . apre-
sentado ao público carioca.

VALE SUA FILHA lOft.00»
DOLLARES ?

Finalmente na próxima segun-
da-feirá o Alhambra yae apresen-
tar o- primeiro', film da Universal
paru-'a temporada de 1933,

"Vale sua filha 100.000 
' 
delia-

res?" foi o titulo escolhido para
a pfillicula dirigida por Tay Gar-
Jl'!ít;

Como já tivemos opportunidade
do dizer, esta cinta da Universal,
tem como - entrecho, um romance
da vida' de ; uma pequena raptada
por unv barrdivde malfeitores que
Tíam na preza refcm para um
bom resgate.

Lew Ayres e Maureen 0'SulH-
vsn são as. prlncipaes .figuras do
dramn. ,
O ÊXITO DE "A VOZ 1>0 CAR-

NAVAL" — NO ODEON
Podemos agora affirmar que já

temos à "cinematographia-falada"
nacional. Cinedia apresentou hon-
tem e co*tinúa hoje em program-
ma. o Odeon, um film sobre o
Carnaval,. com todos 

"os 
seus rui-

do3, seus sons «eus cantos, e ain-
da com ura enredo, de Joracy Ca-
riiargò, "A Voz dp Carnaval" ahi
está, carno unia demonstração per-
feita de que temos "film falado"
nacional, mas feito nas mesmas
fondiçêeí que os'de Holljrwood.
JA' VIU COMO ESTA* O "HALL"

DE ENTRADA DO PALÁCIO
THEATRO ?

Já ha dias que oe freqüentado-
r*s do Pílacio Theatro iam assis-
tindo á remodelação que se fazia,
paulatinamente, do esplendido
"hal)"df entrada. E aos poucos
ellís viram surgjr essa coisa ver-
dadèiramente linda que ali está
-agora. Mus quem não tenha ido,
nestes últimos dias ao nosso mais
ciegante cinema, e hoje vá lá. o
que sente é um verdadeiro des-
lumbramento, ante a mudança.
Depois que, passou para o centro-
le da Companhia Brasileira do Ci-
nemas. o Palácio Theatro vem
passando por successivas refor-
mas, que culminaram agora com a
apresentação da sua sala de es-
pera. Verdadeiros artistas do gos...
to, da esthesia..do Bello, transfor-
maram aquelle ambiente. Um tom
de alegria agora domina tudo., e
os desenhos f antasistas que omàm
ae paredes- denotam o mais alto
gráo ¦ artistico das escolas modér-

nas'. ,' ;...... •
A BORRASCA '

Já segunda-feira, próxima os"f.ans" .do cinema terão o seu dia
de. glorias e de plena satisfação,
porquanto será apresentado no Ci-
nema Odeon, o primeiro grande
romance dé amor de 1633. Disse-
nios " o primeiro grande romance
de amor" porque neste romance

. está espelhado todas as grandezas
é. todas as gublimidade de um
rrándo amor na arte ineompara-

^fiSÍ^ÍJB M^f-:"'-_ÉH WMT

Charles Farrell • Janet Gny.""•rem uma scena de'"A Ber*• * rasca". da Fos ¦ ' "' •
^el de Janet Gaynor , e Charles
Farrell, o adorável "team" cujos
desempenhos jamais falharam na
admiração de seus innumeros ad-
miradores. Neste mais recente
trabalho da famosa dupla. Alfred
Santell tem as. primicias de uma
direcção serena e artística tâo de
s»u feitio já comprovado em pel.üeulas anteriores. Assim . mais
fácil lhe foi a tarefa dirigindo um
par de artistas de 'justa e inso-
phismave" consagração. "A . Bor-
rasca" o delicado poema — Tess
of Storm Contitry — o mesmo
poema que Mary Plclcford viveu
b*-uns vinte anno» passados, tem
na a-raça e na (ngenidade de Gay-
nor,um dos mais românticos e
subtilissimò trabalho coadjuvado
nela «ympnthia fascinante doFarrell, o çnlã t«uerido e admira-
''-¦ por todos.
IMMOLOU-SB POR UM GRANDE

AMOR...
E' dn rutila cniotívidflde o film"O homfim dft hontei/i'" <jue pae

sara na tela do Broadway, s par-
tir de segunda-feira que vem. A
historia que serve de base ao en-
redo da producção é dessas que
empolgam, arrebatam uma platóa
Inteira pelo imprevisto, fulgor,
sensação. ¦„ .

São figuras culminantes do en-
redo Cllve Brook, official Inglês

aaaaaaa
que renunciou a todo o bem pro*
prio, a toda a felicidade psisoal,
em benefiaio de um grande amor;
Çlaudotte Colbert, majs formas^,
espiritual e humana dp que nun-
ca; e Charles Boyer, que fei des*
pon tar na alma desesperada da
heroina uma alvorada de íspe-
rança'.

;leilôes
HOJE .' HOJE
Terça-feira» 7 de Março

de 1933
AO MEIO DIA

LEILÃO
DE

!, 37.747

Sa * *»w-y *s f {j*t\tÁw MMw^k^mv m ^B 1W I
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PENHORES
EMPRESA' DE EMPRÉSTIMOS

SOBRE PENHORES

A Salvadora Limitada
RUA PEDRO 1° N. 31

Importante leilão
' "*¦ 

v DE ¦

RICAS E VALIOSAS

JÓIAS
com brilhantes, pérolas, diamen-
tes e pedras preciocas, anéis, bi-
chás pulseiras, barrettes e outras
peças de valor artístico, traba-
lhadas em ouro, platina e prata,
etc.
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Salgado
BERNARDINO REBELLO —

PREPOSTO
Escriptorio á > rua - Republica do
Peru n. 10, sobrado Cantiga da
Assembléa), telephone — 3-5277.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERA EM LEILÃO
HOJE

Terça-feira, 7 de Março
de 1933

AO MEIO DIA
RUA PEDRO Io N. 31
todas as jóias acima menciona,
das, pertencentes a cautelas já
rencidas e não resgatadas, poden.
do os senhores mutuários resga-
tal-as ou reformal-as até á hora
do leilão.

CATALOGO
1 37.263 Ura relógio de prata

n.° 432.392, tampa
solta, mostrador de-
íeltuoao. •

37.310 Vm collar de metal e
medalha de prata.37.564 Um anel de ouro e
prata com uma pa*
dra de côr.

37.536 Um relógio de ouro
n" 121.268, fita pr*.ta; um dito com
mossas,, fita preta; e
um dito para senho-
ra.

37.6*1 Uma allianca de ouro¦' pesando duas gxam-
maa.

37.603 Um relógio do prata
eom alças ii.» 
3.781.307: um par de
abotoadurae de ouro;
e um anel de ouro
com dois brilhantes «
uma pedra de côr.
pesando 11 grammas.

S 37.605 Um relógio folheada
Minerva n.o 063.483.
corrente dé metal,
vidro quebrado.9 37.632 Um relógio folheado
n.« 24.292, defeltuo-

10 37.637 Um broche de ouro e
prata com dlaman-
tes e pedras - da côr
faltando patim.11 37.656 Um par de brincos
de ouro com dlaman-
tes e duas pedras de
cor.

12 37.660 Uma medalha de ou-
ro spõrtlva.

14 37.669 Um par de bilncoa
de ouro com pedras
pretas. >

15 87.670 Dois ccllares ds ouro
pesando tres gram-
mas.

16 37.680 Um relógio de prata!
n.0 fi.l>48, com uso.

17 37.738 Um pendaatti de oú-
ro e platina com dia*

19 17.930

SO, 37,763

SI .«K7.787

82 37-.81S

23 37.818

24 37.327

25 37.834

26 37.841

27 37.860

28 37.878

30 37.889

33 37.932

34 37 #33

36 34.099

37 37.967

38 37.979

39 37.991

40 22.763

41 33.138

42 22.777

68

60'

38.310

38.324

70 38.325

71 38.333

72 38.858

73 36.388

74 38.395

75 38.«si 4

76 38. «163

79 38.499

80 S2.200

81 33.464

44 38.053

45 38.036

46 38.091

47 38.115

48 38.116

49 38.129

50 38.127

52 38.170

55 22.771

53 38.216

57 38.325

58 38.230

59 29.379

60 30.889

62 88.254

manten e pérola •
eollar de ouro e pia»
tina. 64 38.261
Uma . porta moedas
de ouro pesandt» trin*
ta e olnco granimos. 65 38.283
Ura anel de ouro i
com um brilhante «•
um oabouohon; 

' 
e

uma barrete de ouro
• platina oom dois
brilhantes, diamantes 66 88.260
e 'imi pedra de côr.
Um r«'oglo m ouro
oom dlamnt<i9 na
tBn»i>a n.<* 121.407,
llta preta.
Um relógio de prata 67 38.309
Omega n.° . 21.986,
o mòsti-ador estalado
c| corrente de prata.
Om relógio de nlokel
Boloron. chatolalne
lita preta.
Um relógio de ouro
n> 1.138, com mój-
sas, pulseira dí fita.
Um brilhante solto
pesando quinze pon<
tos mais. ou menos,
Uua allianca . dt
ouro pesando seta
grammas.
Um relógio de oura
Diva.n.° 25.441, pui-
seira de fita, parado.
Um relógio de prata
Omega n.» 3.774.7C").
Um relógio de ouro
Lydla com alças n."
74.852.
Um relógio folheado
corgemont n.o
827.626.
Um anel de ouro eom
dois brilhantes c
uma pedra de côr.
Um collar de ouro
pesando tres gram-
mas.
Um guarda-chuva ds
seda cabo de ouro,
defeituoso eeda, es-
tragada. ...
um relógio de prata
n.° 51.817 com -ai-
ças com defeito.
Um relógio de ouro 83 33.596
com diamantes, pul
seira de fita. 83 34.503
Um relógio de ouro
n.o 22.173, pulseira
de fita. 84 34.583
Um anel de ouro e
platina com brllhan- 85 34.699
tes e pedra de cór.
Um relógio de nlckel
Ruy. 86 38.504
Uma ' medalha de
ouro e platina com 87 39"-*2
diamantes e madre-
pérola, um collar de
platina com pérolas,

.um anel com meias
pérola» e pedras côr,
um alfinete com pe*
dra de côr e dlaman-
tes, um passador com
pedras de côr e brW
lhantt», tudo de ou-
ro.
Um par de botões de
ouro com duas gram-
mas, c| pedras falsas.
Um anel de ouro
branco com um 'bri-
lhante; um dito com
ditos; e um dito com
ditos e pedras de côr.
Um anel de ouro com
dois brilhantes e
unia pedra de côr.
Uma laplselra folhea-
da a Ouro.

.Um relógio de prata
h.° 35.
Um relógio de metal
Invencible n.° 416.
Um porta thermome-
tro de ouro pesando
seis grammas,
Um relógio de ouro
Fleurls com alças.
Um par de brincos
de ouro e brilhantes
e diamantes faltando
um dito.
Um relogló de me-
tal «Solo n.o 118.
Um relógio da nlckel
Metor com alças; um
berloque de ouro com
uma gramma, faltan-
do pedra.
Um relógio de ouro
com alças n.° 2.224.
Um anel de ouro
com brilhantes e uma
pedra de côr.
Um alfinete de ouro
e platina com dois
brilhantes.
Um relógio de ouro.

ai-

!.B

PROGRAMMAS DE HOJE
CINEMAS

NU CEN1BO
¦ PALÁCIO — Phone :'2:0838--
Sessões ás 2 •-- 4 — 6 — 8 —
10 hs. Poltronas. 4Ç200. Das 5
ás 8 horas. 8?3Ó0 — "Juventude

.trlumphante". çom Ramoh No.
varro e Madge Evans; "Metroto.
ne News" nZ^e^-Ama do leite".

ODEON — ;Phon*_} 2-15Ó8 —
poltronas. 4$400. Das 5 ás 8 ho-
ras. 8Ç3Q0 — "A voz <}q Çar»a-
yal*" e "Tudo ou nada". No pai.
co; Almirante, Jo-njoca,: Castro
Barbosa, Os irmãos Tapajoz e a
Orohestraj Guarida Vei.ha. A*s 4^e

40 hora«.J . ,
• IMPÉRIO — Phone: 4-5158 —
Sessões ás 2 —• 3.40 — 5.20 — 7
-_.i-8.40 ~ 10.2d horas, poltronas,
8Ç300. Dassõ ás 8 horas, 2$200
¦— "Amar não é peccado** com
Loreta Younjc e George' Brent.

GLORIA — Phone: 4«0C97 —
Sess6e8 ás 2— 4 — 6 —¦ 8 —,
10 hs. Poltronas. !>$300. Das 5 ás
8 horas. 2Ç300 —• "Canção do
deserto", com John B<*les. e "Pa-
rece Incrível", n. 4.

PATHE" PALÁCIO — Phone:
2-1158 — Poltronas. , 3$300 —
"OlHe-manJí,..'**, com Harold
Lloyd. , '

BROADWAY — Phone: 2-678R
Sessões ás í —' 3-40 ¦— C.20

—" 7 —„8.40 — 10 hs. Poltronas.
4$000 — "Voltando á realidade",
com Will Rogers. Irene Itich e':
Dorothy Jordan.

ELDORADO — Phone: 2-42X8
"Mttlfcitora boiüRna" oom

Mae Clark. Murjc Plrevost e Ja-
mes Hall. No palco: p/illtt • e
a "troupe" dc "skeícliei", C'n"ito
o bailados, com oh urM-sUis Otti-
lia Amorim. Zalrá Ciivaicántl,

Payta de Paios. Pedfo.- Dias e
Armando Ferreira. Poltronas,

CASINO —: Phona: 2-0006 —
Films" de gênero jlvre. / ¦'

PARISIENSE — Phone-, 2-0123
"O chicote", "Hotlywood"". "A

ultima viagem do Graf Zeppo-
lin" o "O Carnaval déj!)33".

PATHE' — Phone: 4:14»2 —
"Cadet«i de honra", com Tom
Brown e S. Summ'jrville.

PARIS — Phone: 2-0181 —
"M""n4* quem. pôde*» e "papae
amador». .

IDEAL — Phone: 4-6241 —
"A mascara de i Fu-Manclu." • ¦

ÍRIS— Phone: 4-6247 —"Maridos conformados" . o"Atlantide".
RIO BRANCO —Phone: 4-1639

"Meu amigo o vei" e "A mu-
lh«r do quarto n.. 13-\

LAPA •—¦• Phone: 2-2513 —"Precisa-se de um homem." ;e
"Quando a mulher se oppõe».

MEM.DE SA' — Phone: 4-6240
"Kongo».

POPULAR — Phono: 41854—' "O ultimo vôo". "Um yftnkee
na cõirte do rei Arthur.'" e "Doiá
contra o mundo",

PRIMOR — Phone: 4-5934 —
"A mulher do quarto o. 13" e "O
rei dos dados".

NOS BAIRROS
• ALPHA •— Phone: 9-8215 —"Actris de circo" "Creadinhn

de confiança" 0 ''Motrotone*'
165.

AMERICA — Phoae: 8-4575--"Cadotès do honra*.
AMERICAIÍO — Phone: 8-Ü3-S7"O homem poderosa",
APÕLLO - Phono: 8-5BI9 —"Redimida", com .loh'io Õraw.

foi «j.

. ATLÂNTICO — Phone: 6-0346
->¦ "A. mascar» de Pu-Manchu".•BATUTA — Phon-3: 4-6154 —.
"Emquanto a cidadp . dorme" e•""Alma do Brasil».

BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174
"Dansarlnos" e "Assim sâo

os homens".
BRASIL — Phone: 8-2012 —

"Marido de minha espssa" e"Caprichos do mulher'"'.
CATUMBY — Phohc: 2-3681 —

"O amar f«s delle uni homem."
e "Esposas de medtsos".

CENTENÁRIO —Phone: 4-3426
"Madamc e seu chauffeür".

EDISON — Pho.-j3: 9-4449 —«Dia» felizes" e "Momento pro-
piclo".

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136 — "Almas do ar-
rnha-eéo!" . é "Mulher, mira-
culòsa".

EXCELSIOR — phone; 5-0018
"Dl-iana". um jornal e um

desenho.
FLUMINENSE— •Phonei 8-140»

—•' "Almas captivas" e "Llçao
de bárbaro". • ' •

FLORESTA — Phóue» fl.2057"Escrava da paiJcSo"" e "Va-'
mos brincar do rei".

GUARANY —. Phono: 2-9435"A noiva do^céo" « "Creadi-
nha de confiança".

GRAJAHÚ' — «0 dr. Karlow"
c "Piratas á solta".

GUANABARA — PJiona: 8-2418Sonho de moça".
HADDOCK-LOBO — PIjone :

2-8C70 — Companhia Alda Gar.
rido".

IIELIOS — Phona: 8-0707 —"0eau iSonlo".
MARACANÃ — "Rongí",
MEYER — Phont>: 0-J22S —"Viva 1'arla!" e 'Dlfftmadà''.

MODELO —• Phone: 9-1578 —
«Divorcio na família" um jor-
nal e um desenho.

MADUREIRA — Phòne: 9-2839
"O anjo da noite".

MASCOTTE — Phòne: 9-0411
"0 filho adoptivo" e «Càpri-

chos de mulher".'
NACIONAL — Phahe: 6-0072'

—•' "Du. Barry, a seduetora" e"Estância: sinistra»^. : - ;
PARAÍSO — Pho-ne: 9-6060 .-

"24 horas» e "Comproniettida".
' PARC.BRASIL •- Phòij; 8-7394

"Escrava da paixüo" e "Se.
ducção do circo".

POLYTHEAMA •- Phoae. B-
1148 — «Dlxiana», um jornal e
um desenho. .

RAMOS — "Segredos do uma
secretaria» e "Papae per acaso".

SMART — Phone: 8-3381 —"Paramount em grande gala":
TIJUCA — Phono: 8-3655"Diffamada» e "Mulheres e ap-

parancias".
VELO — Phone: 8-0874 —"Entre dois fogos» e "O can*

cionelro",
VILLA ISABEL — Phone: 8-

1682 — "Disraeli" e «Esposa» do
trabalho".

EM NICTHEROY
¦ ¦

ÉDEN — Programma novo.
CENTRAL — "Negócios á par-

te" o "Maridos farrista»».
IMPERIAL — "O Carnaval de

1988".
ROYAL — Um drama e um

complemento.
CIRCOS

BUFFALÒ BILL (Th ia tro Re-
publica) — EspecUeulús varlá.
doas,

DEMOCRATA — Phom!-. 8-5011
—< "Os tres velhog víclndou" E«.
poctaculfjs para honiens.

s.o 200.946 eom
ça».
Uma allianca de ouro
pesando sete gram*
mas; '.
Uma barrete de ouro,
chuveiro oom bri-
lhantes e uma pedra
da côr, faltando um
brilhante pesando se-
te grs.
Um relógio-da nlckel
Ohronòmétre n.° ...
12.791. chatelalne fi-
ta preta, e medalha
porta' retrato com
moldura1 de ouro.
Um relógio folheado
Oloryi u.° 896.069;
Um relógio de prata
Omega n.» 1.739.910.
Um relógio folheado
Ei-Os n.° .850.220.
Um relógio de aço
Cyma n.o 7.652.040.
Um alfinete de pra*
ta com tres brllhan*
tes.
Um anel de ouro com
um brilhante e onix.
Um porta-retratos de
ouro, pérolas e vidro,
pesando bruto treze
grammas.
Um anel de ouro-com
um brilhante.
Um relógio folheado
Doris n.° 421.096.
Duas alliauças de
ouro pesando tres
grammas.
Um alfinete de ouro
com um brilhante.
Um axgolâo de ouro
com uma pedra de
côr, pesando quatorze
grammas. ,
Um collar, um dito
com pérolas, tudo de
ouro, pesando bruto
cinco grammas, um
relógio de ouro n.°
5.807, com pedras de
vidro, faltando uma
pulseira extensível,
um dito com alças
n.o 107.744.
Um relógio folheado
Ruy n.° 808.
Um relógio de prata
Humbert Ramuz n.°
00.307.
Um relógio de prata
Sorete n.o 662.031.
Um relógio de nlckel
Sulzo, pulseira de
couro.
Um relógio desper-
tador.

126 38.776

137

128

88.778

38.789

chuveiro o| brllhan-
tes é uma bolsa de
prata,
Um relógio folheado
Znvar oom inlolaes
n.« 932.710.
Um argolao de ouro
pesando quina» grm»
Ura relógio folheado
Omega n.' 2.841.394
com oorrente de* me*
tal, e p-Jrta moeda de |i.Mti.. mrmt.t-ftdor es*

139 38.790

133 38.793

131 38.802

132. 38.803

134 38.820

135 38.822

137 38.875

138 38.878

139 38.900

141 38.918

142 38.020

143 38.921

Uma allianca de ouro
com quatro grammas
e um porta moedas
de prata.

88 08.527 Um relógio .le nlckel
niosiracior Movado.

89 38.537 Um par de butftes de
ouro e onlx cora
duas pérolas.

91 38.540 Um relógio de prata
n.° .140.499 Amerl-
can, mostrador esta-
lado.

92 33.544 Dois pares de brincos
de ouro com brllhan-
tes, um relógio de
ouro »;° 27.610, fita
preta, e um broche
com pedra de côr.

63 38.060 Uma chatelalne com
medalha de ouro, dia-
mantes e pedras de
côr, pesando quatro
grammas e meia, e
um relógio de nlckel
Omega n.° 6.401.469.

94 83.079 Uma bengala cl cas-
tfto de ouro curvo.

95 38.674 Ura anel. dé ouro com
uma pedra.de côr.

96 38.675 Um relógio de prata
Omega n.° 1.089.934.

98 38.265 Um lorgnon de me-
tal fantasia c| pedras
de côr.

99 38.672 Um relógio de ni-
ckel Omega' n.o ....
5.624.265. corrente e
medalha de prata.

100 38.083 Uma allianca e um
argolão de ouro pe-
«ando quatro grs.

101 38.638 Um relógio de nlckel
puls. de couro, paira-
do.

103 38.704 Um anel de ouro com
tres brilhantes.

104 88.708 Um relógio de nlokel
Botafogo.

105 38.713 Um relógio folheado
Atalaia n.» 925571.

106 38.714 Um relógio folheado
Vulcaln n.o 281.074.

107 35.014' Ura broche,de ouro e'-. platina 
com, dlaman-

tes e uma pérola e
uni anel de duro com
dois brilhantes.

108 35.080 Um cástáo de ouro.
pesando onze. gram-' mas.

109 85.098 Um broche, um par
de brincos com pe-dras pretas, uma bar-
rete com camapheu.
tudo de ouro, pesan-
do bruto. 15 gram*
mas. . ¦'

110 35.302 Uma allianca de ouro,
pesando - tres gram-• : mas. •'-ir-

111 35.465 Um alfinete de ouro
com um brilhante e
uma pedra de côr.

112 35.507 Um relógio de prata
n.o 8.1^69, parado o
defeito, ¦ ;„ ; . !í

114 35.570 Um par de brincos
de ouro com dois bri-
lhantea e. diamantes.

116 36.186 Um relógio de prata,
pulseira de couro,
faltando,, cabeça.

116 36.194 Um . relógio de prata
Omega n.« 6.713.240,
parado, vidro partido
e com mossas.

117 36.401 Um relógio'de prata
Invar n.° 013.770 o|
defeito.

118 36.646 Uma allianca de ouro
pesando 4 grammas.119, 30.672 Um relógio de aço,

calendário n.° 38.402,
faltando o ponteiro
dos mezes. -

130 36.703 Um anel de ouro,
chuveiro com bri-
lhantes e uma pedradc côr.

121 30.772 Um anel de ouro com
dois brilhantes e uma

pedra de côr.
122 35.871 Um relógio dc platl-na com brilhantes

ii." 11.749. fita pre-ta. com Inscrlpçôw
133 JB.766 Unu allianca de ouro

pesando cinco gram-mas.
124 38.771 Um re"«ig:o do nlckel

Ifcvls n.o io.
125 12.55-1 Um ujiej iie ouro

144 38.923

145 38.931

146 38.936

147 38.938

149 38.977

150 38.996

101 33.998

152 39.008

153 39.022
e>~ *

154 39.098

155 39.028

156 39.037

157 20.645

158 30.066

159 39.071

130 39.078

161 30.085

162 89.093

163 39.114

164 39.156

165 39.188

106 30.190

167 39.195

168 39.199

160 39.216

170 .39.236

171 39.340

172 39.241

173 39.266

174 30.371

175 39.277

176 39.282

177 30,298

178 80 ai>2

180 30.319

181 39 327

183 30.333

l.rata» mostrador es-
talado. .
Um rclo:,io de prita
n- 168.890.
Um alfinete de ouro
e prata com brilhan-
td. • («dra de sô*
Um .líinete de oure
•» prata cem brllhan*
tes e uma pedra de
côr. .
Um collar de ouro,
pesando tres gram*
mas e uma figa de
osso.
Um relógio folheado
Oorgemont n.° 49.254,
* corrente de ouro
pesando nove gram-
mas.
Uma allianca de ouro
com . duas grammas
e meia.
Uma barrete de ouro
e platina com dia*
mantes e uma pedra
de côr,
Um anel' de ouro,
pesando tres gram-
mas.
Uma allianca de ouro
baixo, pesando duas
grammas e meia.
Um relógio de metal
oom alças e um cul-
lar de metal.
Um anel de ouro
com tres brilhantes.
Um argólüo de ouro
com tres brilhantes,
um dito com tres d'.-
tos, defeituosos e um
anel de ouro e prata
ccni um brilhante e
diamantes. ,
Um relógio de metal
Oorgemont para pul-
so com pulseira de
couro.
Um relógio de ouro
Vlci n.° .43.460. pul-
seira de fita, estando
uma alça quebrada.
Um relógio de prata
Internacional n.° ..
601.102.
Um anel de ouro com
um brilhante e um'
argolao com uma pe-
dra de ,côr.
Um relógio dé nlokel
Metoda n." 226.796.
Uma barrete de ouro
e platina com dia-
mantes, calibres •
uma meia pérola.
Uma allianca de ouro
pesando tres gram-
mas.
Um relógio folheado
Áurea n.o 119.457,
chatelalne de metal
Uma pulseira ldenti-
dadè e tres berloques.
tudo de ouro, pesan-
do bruto cinco gram-
mas, sendo um ber-
loque de metal.
Um relógio folheado
Dooly para pulso, c,
«defeito no mostra-
dor.
Um relógio de nlckel
IjUzo. oorrente de
metal.
Um relógio de ouro.
Oscar Machado n."
S9.493, tampa solta.
cam alças.
Um relógio de ouro"Lobll" n.° 165.972
puls. de couro.
Um anel d© ouro
com um brilhante.
Um relógio, de ouro
Omega n.° 8.633.730
com mossas, mostra-
dor estalado.
Ura anel de platina,
cura brilhantes, dia-
mantes e pérola.
Um anel de ouro com
diamantes e uma pe-
dra do côr. s
Uma clgarreira de
prata. 

'•'
Um par de botões de
ouro com duas gram-
mas.
Di versos brilhantes
soltos, pesando cln-
cnenta pontos mais
ou menos.
Um relógio de metal
pulseira de couro.
Um collar : de ouro
pesando es-ls gram-
mas.
Ura relógio de metal
n.o 3.384.057.
Um relógio de metal
Cyma sem numero,.
Um relógio de nlckel
com corrente.
Um relógio de ouro
Extrema, n.° 416.807.
um argolao de ouro
com uma pedra de
côr, e úm par de abo-
toaduras de dito cem
diamantes e duas pe-dras dé côr, pesandobruto dezesels gram-mas,.'
Um relógio de prataMysterio n. 7.455.066,
corrente de metal.
Um relógio de prataGeme n. 200.684, pa-rodo.
Um relógio folheado
Corgemont n.« .."...
825.368.
Um anel de ouro com
diamantes e pedras
de côr.
Um relógio de metal"Myrtô",, com alças e
pedras.
um relógio de nlckel
Cyma n.» 7.771.300,
com corrente de ouro
pesando cinco gram*mas com medalha e
moeda de metal.
Um relógio folheado
Klng pulseira de cou-
ro.
Um relb„:«,o folheado
Invicta n" 178.564 c
uma cerre Ate de ouro
quatro grsmmas.
Um relógio cie prata"Excelslor" i\» 66.578.
Um rclOGlo t\j nlckel
Brnsll.
Uni relógio da nicl-.el
Omega n." 7, 101,902,
corrwto d» metal)'aliando vidro.

ai
183 39.340 Diversos objectos de

C ouro, faltando pedras,
, pesando tudo sete

grammas. f
184 39.360 Um relógio folheado

Levis n.° 923.696.
186 89.386 Um anel de ouro e

platina com tres bri-
; lhantes.

186 39.391 /Um anel de ouro oom
dois brilhantes e uma,
pedra de côr.

187 39.4u8 Uni relógio folheado
Invicta n."» 370.777.

188 39.419 Um relógio de nlckel
Bolo com corrente de
metal.

189 39.438 Um relógio de ouro
Riòbert Rochelle n.o
59.967 e uma corren-
te e medalha de ouro
com um brilhante <v
uma pedra de côr,

pesando vinte e sete
grammas.

190 39.439 Um relógio folheado
Cyma, pulseira d«
couro.

192 39.464 Um par de abotoadu-
ras de ouro com dois
brilhantes, pesando
quatro grammas.

193 39.474 Uma pulseira de tar-
taruga e ouro.

194 39.499 Um relógio de nlckel
.iCyrna n.° 7.631.333,

com monogr&mma.
Rio de Janeiro, 6 de Março de

•1933. ¦— VISTO — O Fiscal, Alai-
des Neves de Castro.

Leilões de
Penhores
t#$Sfs>fi$lwT€mTmTeT+M* ^^^^^**

Casa Campello
ERNESTO CAMPELLO

35 — Avenida Passos —35
LEILÃO EM 8 DE MARÇO

DE 1633
Catalogo neste jornal no dia dl

leilão.

EM 9 DE MARÇO DE 1938

Francisco de Aguiar & G.
Rua Luis de Camões, 36

O Catalogo será publicado neste
jornal no dia do leilão.

EM 10 DE MARÇO DE 1933

C. B. Áurea Brasileira
(FILIAL)

RUA SETE DE SETEMBRO, 187
O Catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio", no
do leilão.

dia

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 — Rua Luiz de Camões — 6*
Leilão de penhores em 10 de

Março de 1933, ás 12 horas.
Catalogo neste jornal no dia do

leilão.

CASA SILVA
M. L. DA 8ILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 14 DE MARÇO DE 1938

20 — Travessa do Rosário — 2t

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933, AS 13 HORAS

Casa Gonttiler
HENRY FILHO & CIA.

45 —... Rua Luiz de Camões — 47
MATRIZ -

Fazem leilão de penhores ven-
eidos e avisam aos srs. mutuários
que podem reformar ou resgata:
as suas cautelas até á véspera do
leilão.

JOSÉ CAHEN & C
«FILIAL"

24 — RUA D. MANOEL — 2-i
Leilão, em 14: de* Março de 1933

A MUTUANTÈ S/A
179 — Rua 7 de Setembro — 171

LEILÃO DE PENHORES
EM 16 DE MARÇO, A'S 13

HORAS
As cautelas poderão ser refor»

madas a(é a véspera e o catalogo
será publicado no "Jornal do
Commercio". no dia dó leilão.

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA
20 -Travessa do Rosário - 82

Perdeu-se a cautela desta casa
sob o-n. 104.452.

LEVY GOMES & Cia.
MATRIZ:

Travessa do Rosário 13
Leilão em 18 de Março de 19.13

CASA DIAS & ÜOYSÉS
DIAS DE BETHENCOURT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina N.° "',

Rio dé Janeiro
Perdeu-se a cautela n.° 211.949,

desta casa. - '-

Josí Moreira da Gosta & 0.
9 — BECO DO ROSÁRIO — 8
Perdeu-se a cautela n.° 1ÍÍ.45S,

desta'casa.

EM 7 E 17 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I, Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Ssnto)

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
e terá sempre uma sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS

3

Li!
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